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Una vez realizado el estudio del estado actual, la rehabilitación y el cambio de uso a casa de colonias, se 
realiza una propuesta de presupuesto de la obra, un estudio de seguridad y salud y un estudio de 
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1.1 INTRODUCCIÓN Y OBJETIVOS DE LOS SIGUIENTES ESTUDIOS 
 
 
Primero de todo se ha realizado el presupuesto de la obra de rehabilitación y el cambio de uso a casa de 
colonias. En el presupuesto se encuentran todas las actividades detalladas, con sus respectivas mediciones y el 
despliegue de sus precios. 
 
En segundo lugar se realiza un estudio de seguridad y salud de la obra, además del plan especial para la retirada 
de las cubiertas de fibrocemento. El objetivo del estudio es el de establecer las bases técnicas para fijar los 
parámetros de prevención de riesgos profesionales durante la realización de los trabajos de ejecución de las 
obras del Proyecto de este estudio. 
 
Por último, se realiza un estudio de mercado y de viabilidad para saber si el proyecto debería llevarse a cabo y en 
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P R E S U P U E S T O  Y M E D IC IO N E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITULO  1 DERRIBO S                                                         
S UBCAP ÍT ULO  1.1 DES M O NTAJE Y DERRIBO  CUBIERTAS                                   
K2153701     m 2 A r r . p l. d e  cu b . m an u alm n t . y  car g a m an u al e s c. s o b r  cam /cn tn d o r
Arra n q ue  d e  p la ca s  co n fo rm a d a s  d e  cu b ie rta  co n  m e d io s  m a n ua le s  y ca rg a
m a n u a l d e  e s co m b ros  s o b re  ca m ió n  o  co n te ne d o r.
Cuerpo 2 20,49 1,00 1,00
Cuerpo 3 153,53 1,00 1,00
Cuerpo 4 18,02 1,00 1,00
Cuerpo 5 82,10 1,00 1,00
274,14 3,15 863,54
K2153P01     m    A r r . can alo n  r e c. ag u a m an u alm n t . car g a e s co m b r o s  s o b r e  cam io n   
Arra n q ue  d e  ca n a ló n  d e  re co g id a  d e  a g u a s  co n  m e d io s  m a n u a les  y ca rg a
m a n u a l d e  e s co m b ros  s o b re  ca m ió n  o  co n te ne d o r.
Cubier ta  1 4,17 2,00 1,00
Cubier ta  2 .1 5,81 1,00 1,00
Cubier ta  2 .2 2,89 1,00 1,00
Cubier ta  3 .1 11,47 1,00 1,00
Cubier ta  3 .2 11,47 1,00 1,00
Cubier ta  3 .3 13,35 1,00 1,00
Cubier ta  3 .4 6,00 1,00 1,00
Cubier ta  4 7,10 1,00 1,00
Cubier ta  5 7,74 2,00 1,00
Cubier ta  6 .1 13,10 1,00 1,00
Cubier ta  6 .2 6,53 1,00 1,00
93,80 3,15 295,47
TO TAL S UBCAP ÍTULO  1.1 DES M O NT AJE Y
DERRIBO  CUBIERTAS ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1.159,01
S UBCAP ÍT ULO  1.2 DES M O NTAJE Y DERRIBO  CERRAM IENTO S  Y D IV IS O RIAS                   
K2164671     m 2 De r r ib o  p ar e d  ce r r . co n  m ar tillo  m an u al y  car g a a cam io n         
D e rrib o  d e  p a re d  de  ce rram ie n to  d e  lad ril lo  d e  1 5  cm  d e  es p e s o r, a  m a n o  y
co n  m a rti l lo  ro m p ed o r m a n ua l y ca rga  m a n u a l d e  e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n
o  co n te n e d o r.
Puer ta  ter raz a 1 1,15 0,60 2,20 1,52
Puer ta  hab itac ión 1 1,00 0,60 2,20 1,32
Puer ta  v iv ienda prop. 1 0,97 0,60 2,20 1,28
V entana tras tero 1 0,70 0,35 0,50 0,12
V entana 1 1 1,00 0,60 0,60 0,36
V entana 2 1 1,00 0,60 0,64 0,38
V entana 3 1 0,65 0,60 0,60 0,23
V entana 4 1 0,30 0,60 0,90 0,16
V entana 5 1 0,35 0,60 1,10 0,23
V entana 6 1 0,78 0,60 1,26 0,59
V entana 7 1 0,30 0,60 0,93 0,17
Balc onera 1 1 0,25 0,60 2,00 0,30
Balc onera 2 1 0,53 0,60 1,85 0,59
Balc onera 3 1 0,53 0,60 0,91 0,29
Puer ta  tras tero 1 1,00 0,50 0,30 0,15
7,69 11,36 87,36
K2163511     m 2 De r r ib o  tab ico n  10cm  m an u alm e n te  y car g a cam io n  o  co n te n e d o r     
D e rrib o  d e  ta b icó n  d e  ce rá m ica  1 0  cm  d e  es p e s o r, co n  m e d io s  m a n u a le s  y
ca rg a  m a n u a l d e  es co m bro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Tabic ón c uadras  1 1 3,09 0,10 2,70 0,83
Tabic ón c uadras  2 1 6,05 0,10 2,20 1,33
Planta  1ª Tabique 1 2 3,45 0,10 2,20 1,52
Planta  1ª Tabique 2 1 4,40 0,10 2,20 0,97
Planta  1ª Tabique 3 2 5,45 0,10 2,20 2,40
Planta  1ª Tabique 4 1 2,55 0,10 2,20 0,56
Planta  2ª Tabique 1 1 2,70 0,10 2,20 0,59
Planta  2ª Tabique 2 1 1,00 0,10 2,20 0,22
Planta  2ª Tabique 3 1 4,70 0,10 2,20 1,03
9,45 7,34 69,36
 
P R E S U P U E S T O  Y M E D IC IO N E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
K2161511     m 2 De r r ib o  tab iq u e  5cm  m an u alm e n te  y  car g a cam io n  o  co n te n e d o r      
D e rrib o  d e  ta b iq u e  d e  ce rá m ica  d e  5  cm  d e  e s p e s o r, co n  m e d io s  m a n u a le s
y ca rg a  m a n u a l d e  e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Planta  1ª Tabique 1 1 1,72 0,05 2,20 0,19
Planta  1ª Tabique 2 1 2,65 0,05 2,20 0,29
0,48 6,08 2,92
T O T AL  S UBCAP ÍT UL O  1.2 DES M O NT AJE Y
DERRIBO  CERRAM IENTO S  Y DIV IS O RIAS.. . . . . .. . . . . . . . . .
159,64
S UBCAP ÍT UL O  1.3 DES M O NT AJE, ARRANQ UE Y REP ICADO  DE REV ES T IM IENT O S                
K2182281     m 2 Re p icad o  e n fo s cad o  m o r te r o  d e  cal m an u alm e n te  car g  s o b r e  cam io n  
R e p ica d o  d e  e n fo s ca d o  d e  m o rte ro  d e  ca l, co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a
m a n u a l d e  e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Fac hada nor te 1.1 1 6,40 10,94 70,02
Fac hada nor te 1.2 1 5,94 6,40 38,02
Fac hada es te 1 6,00 7,20 43,20
Fac hada s ur 1 10,00 7,93 79,30
230,54 9,43 2.173,99
K2182231     m 2 Re p icad o  e n fo s cad o  m o r te r o  d e  ce m e n to  m an u al car g a s o b r e  cam io n  
R e p ica d o  d e  e n fo s ca d o  d e  m o rte ro  d e  ce m e n to , co n  m e d io s  m a n u a le s  y
ca rg a  m a n u a l d e  e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Planta  Baja 1 6,05 2,20 13,31
1 5,40 2,20 11,88
1 5,75 2,20 12,65
1 2,44 2,20 5,37
1 2,30 2,20 5,06
Planta  Pr imera 1 4,65 2,20 10,23
1 2,95 2,20 6,49
1 2,65 2,20 5,83
1 3,70 2,20 8,14
2 5,50 2,20 24,20
2 3,75 2,20 16,50
2 3,45 2,20 15,18
2 4,90 2,20 21,56
2 2,55 2,20 11,22
2 5,03 2,20 22,13
3 4,17 2,20 27,52
2 6,00 2,20 26,40
1 6,41 2,20 14,10
Planta  Segunda 3 3,95 2,20 26,07
4 3,45 2,20 30,36
4 11,40 2,20 100,32
1 2,20 2,20 4,84
3 4,70 2,20 31,02
1 8,85 2,20 19,47
469,85 12,57 5.906,01
K2183501     m 2 A r r an q u e  a licatad o  p ar am . ve r t ical m an u alm e n te  car g a s o b r e  cam io
Arra n q u e  d e  a lica ta d o  e n  p a ra m e n to  ve rtica l, co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a
m a n u a l d e  e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Baño 1 1 3,72 2,20 8,18
1 1,12 2,20 2,46
1 2,15 2,20 4,73
1 1,55 2,20 3,41
1 1,03 2,20 2,27
Baño ter raz a 2 2,55 2,20 11,22
1 0,90 2,20 1,98
Coc ina 2 3,45 2,20 15,18
2 2,50 2,20 11,00
60,43 9,64 582,55
T O T AL  S UBCAP ÍT UL O  1.3 DES M O NT AJE,
ARRANQ UE Y REP ICADO  DE REV ES T IM IENTO S ... . . . .
8 .662,55
 
Propuesta de Rehabilitación y Cambio de Uso a Casa de Colonias 
 
7
P R E S U P U E S T O  Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
S UBCAP ÍT ULO  1.4 DES M O NT AJE Y ARRANQ UE DE P AV IM ENTO S                              
K2194421     m 2 A r r an q u e  p avim e n to  ce r ám ico  m an u al car g a cam io n                  
Arra n q u e  d e  p a vim e n to  ce rá m ico , co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a  m a n u a l d e
e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Suelo Baño 1 1,12 3,62 4,05
1 1,55 1,03 1,60
Suelo Baño ter raz a 1 1,00 2,55 2,55
Suelo Coc ina 1 2,50 3,45 8,63
Suelo terraz a 1 2,55 5,37 13,69
30,52 6,29 191,97
K2194B21     m 2 A r r an q u e  p av. lam in ar  m an u alm e n te  car g a s o b r e  cam io n             
Arra n q u e  d e  p a vim e n to  la m in a r, co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a  m a n u a l d e
e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Planta 1ª 1 3,45 1,80 6,21
1 6,21 4,02 24,96
1 3,75 4,32 16,20
Planta 2ª 1 3,61 5,56 20,07
1 1,57 3,95 6,20
1 2,22 3,45 7,66
81,30 5,24 426,01
T O TAL  S UBCAP ÍTULO  1.4 DES M O NT AJE Y
ARRANQ UE DE P AV IM ENTO S ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
617,98
S UBCAP ÍT ULO  1.5 DES M O NT AJE Y ARRANQ UE DE CERRAM IENTO S  Y D IV IS O RIAS  P RACTICABL ES  
K21A 2011     u    A r r an q u e  d e  h o ja y m ar co  d e  b alco n e r a m an u alm e n te  y car g a cam io n
Arra n q u e  d e  h o ja  y m a rco  d e  b a lco n e ra  co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a  m a -
n u a l s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Planta 1ª 2 2,00
Planta 2ª 1 1,00
3,00 6,29 18,87
K21A 1011     u    A r r an q u e  d e  h o ja y m ar co  d e  ve n tan a m an u alm e n te  y car g a s /cam ió n
Arra n q u e  d e  h o ja  y m a rco  d e  ve n ta n a  co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a  m a n u a l
s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Planta Baja 18 18,00
Planta 1ª 14 14,00
Planta 2ª 7 7,00
39,00 6,29 245,31
K21A 3011     u    A r r an q u e  d e  h o ja y m ar co  d e  p u e r ta in te r io r  m an u al y  car g a cam io
Arra n q u e  d e  h o ja  y m a rco  d e  p u e rta  in te rio r co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a
m a n u a l s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
Planta Baja 15 15,00
Planta 1ª 12 12,00
Planta 2ª 7 7,00
34,00 4,19 142,46
T O TAL  S UBCAP ÍTULO  1.5 DES M O NT AJE Y








P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  1.6 DEM O L ICIO N Y ARRANQ UE DE EL EM ENT O S  DE EV ACUACIO N                
K21D1011     m    A r r an q u e  d e  b ajan te s  y co n e xio n e s  a lo s  d e s g u ace s                
Arra n q u e  d e  b a ja n te  y co n e xio n e s  a  lo s  d e s a g ü e s  co n  m e d io s  m a n u a le s  y









T O T AL  S UBCAP ÍT UL O  1.6 DEM O L ICIO N Y
ARRANQ UE DE EL EM ENT O S  DE EV ACUACIO N ... . . . . . .
189,98
S UBCAP ÍT UL O  1.7 DES M O NT AJE Y ARRANQ UE INS T AL ACIO N ELECTRICA                     
K21H1011     u    A r r an q u e  lu m in ar ia s u p e r f ic ia l m an u alm e n te  car g a cam io n          
Arra n q u e  d e  lu m in a ria  s u p e rfic ia l, co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a  m a n u a l s o -
b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
100 100,00
100,00 2,72 272,00
T O T AL  S UBCAP ÍT UL O  1.7 DES M O NT AJE Y
ARRANQ UE INS T AL ACIO N EL ECT RICA.. . . . . . .. . . . . . . . . . . . .
272,00
S UBCAP ÍT UL O  1.8 DES M O NT AJE Y ARRANQ UE INS T AL ACIO N FO NT ANERIA                    
K21JG111     u    A r r an q u e  g r ifo , s ifó n , d e s ag u e  y d e s co n e xio n  r e d e s               
Arra n q u e  d e  fre g a d e ro , s o p o rte , g rifo s , s ifó n , d e s a g ü e s  y d e s co n e xió n  d e
la s  re d e s  d e  a g u a  y e va cu a ció n , co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a  m a n u a l d e
e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
1 1,00
1,00 12,92 12,92
K21JA 111     u    A r r an q u e  d e  cis te r n a a lta  d e  in o d o r o  y  e le m e n to s                 
Arra n q u e  d e  c is te rn a  a lta  d e  in o d o ro , s o p o rte , g ri fo s , m e ca n is m o s  y d e s co -
n e xió n  d e  la s  re d e s  d e  a g u a  y e va cu a ció n , co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a
m a n u a l d e  e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
2 2,00
2,00 14,32 28,64
K21JB111     u    A r r an q u e  d e  in o d o r o  y e le m e n to s                                  
Arra n q u e  d e  in o d o ro , a n c la je s , g rifo s , m e ca n is m o s , d e s a g ü e s  y d e s co n e -
xió n  d e  la s  re d e s  d e  a g u a  y e va cu a c ió n , co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a  m a -
n u a l d e  e s co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
2 2,00
2,00 14,15 28,30
K21JD111     u    A r r an q u e  d e  lavab o  y e le m e n to s                                   
Arra n q u e  d e  la va b o , s o p o rte , g rifo s , s ifó n , d e s a g ü e s  y d e s co n e xió n  d e  la s
re d e s  d e  a g u a  y e va cu a ció n , co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a  m a n u a l d e  e s -
co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
2 2,00
2,00 15,54 31,08
K21JE111     u    A r r an q u e  d e  p la to  d e  d u ch a y e le m e n to s                           
Arra n q u e  d e  p la to  d e  d u ch a , g ri fo s , s ifó n , d e s a g ü e s  y d e s co n e xió n  d e  la s  re -
d e s  d e  a g u a  y e va cu a ció n , co n  m e d io s  m a n u a le s  y ca rg a  m a n u a l d e  e s -
co m b ro s  s o b re  ca m ió n  o  co n te n e d o r.
1 1,00
1,00 22,69 22,69
T O T AL  S UBCAP ÍT UL O  1.8 DES M O NT AJE Y
ARRANQ UE INS T AL ACIO N F O NT ANERIA .. . . .. . . . . . . . . . . . .
123,63
T O T AL  CAP ÍT ULO  CAP IT UL O  1 DERRIBO S... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 11.591,43
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC IO N E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITUL O  2 ES T RUCT URAS                                                      
S UBCAP ÍTUL O  2.1 ES TRUCT URAS  ES CAL ERA                                            
K45C A 7H4     m 3 Ho r m ig ó n  p ar a  lo s as  in clin ad as  e s cale r a                          
H o rm ig ó n  p a ra  lo s a s  in c lin a d a s , H A-2 5 /B /2 0 /I, d e  co n s is te n cia  b la n d a  y ta -
m a ñ o  m á xim o  d e l á rid o  2 0  m m , ve rtid o  co n  b o m b a .
1 3,30 0,90 0,30 0,89
1 2,71 0,90 0,30 0,73
1 ,62 87,98 142,53
K4BC 3000     k g   A r m ad u r a  p ar a lo s as  A P500S                                      
Arm a d u ra  p a ra  lo s a s  d e  e s tru c tu ra  AP 5 0 0  S  d e  a ce ro  e n  b a rra s  co rru g a d a s
B 5 0 0 S  d e  lím ite  e lá s tico  >=  5 0 0  N /m m 2 .
1 3,30 0,90 0,30 0,89
1 1,65 0,90 0,30 0,45
1 ,34 1,38 1,85
K4DC A D02     m 2 M o n taje  y d e s m o n taje  e n co fr ad o  p ar a lo s as                        
Mo n ta je  y d e s m o n ta je  d e  e n co fra d o  p a ra  lo s a s  in c lin a d a s , a  u n a  a ltu ra  <=  3
m , co n  ta b le ro  d e  m a d e ra  d e  p in o  fo rra d o  co n  ta b le ro  fe n ó lico  p a ra  d e ja r e l
h o rm ig ó n  vis to .
1 3,30 0,90 0,30 0,89
1 1,65 0,90 0,30 0,45
1 ,34 70,27 94,16
TO T AL  S UBCAP ÍTULO  2.1 ES T RUCT URAS
ES CAL ERA.. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
238,54






P R E S U P U E S T O  Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITULO  3 CUBIERT AS                                                        
S UBCAP ÍTUL O  3.1 CUBIERT AS                                                        
K52211NK     m 2 T e jad o  d e  te ja ár ab e  co n  m o r te r o                                 
Te ja d o  d e  te ja  á ra b e  m e cá n ica  d e  ce rá m ica  co lo r ro jo , d e  3 0  p ie za s /m 2 , co -





274,14 44 ,32 12 .149,88
TO T AL  S UBCAP ÍT UL O  3.1 CUBIERTAS .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.149,88




P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP IT ULO  4 CERRAM IENTO S  Y D IV IS O RIAS                                        
K612EM 1V      m 2 Par e d  d ivis o r ia ap o yad a 11.5cm  p ar a r e ve s tir                     
P a re d  d ivis o ria  a p o ya d a  d e  e s p e s o r 1 1 ,5  cm , d e  la d ri l lo  p e rfo ra d o , H D , d e
2 4 0 x1 1 5 x1 0 0  m m , p a ra  re ve s tir, ca te g o ría  I, s e g ú n  la  n o rm a  U N E -E N  7 7 1 -1 ,
to m a d o  co n  m o rte ro  p a ra  a lb a ñ i le ría  in d u s tria liza d o  M 5  (5  N /m m 2  ) d e  d e -
s ig n a ció n  (G ) s e g ú n  n o rm a  U N E -E N  9 9 8 -2 .
1 4,10 2,20 9,02
1 2,40 2,20 5,28
2 2,00 2,50 10,00
1 4,28 2,50 10,70
1 1,73 2,50 4,33
1 3,80 2,50 9,50
1 4,95 2,20 10,89
2 5,45 2,20 23,98
2 1,72 2,20 7,57
1 3,22 2,20 7,08
1 1,55 2,20 3,41
2 1,60 2,20 7,04
1 1,85 2,20 4,07
1 2,70 2,20 5,94
2 3,50 2,20 15,40
2 1,38 2,20 6,07
2 1,60 2,20 7,04
1 3,48 2,20 7,66
1 3,45 2,20 7,59
162,57 34,93 5.678,57
T O TAL CAP ÍT UL O  CAP IT UL O  4 CERRAM IENT O S  Y DIV IS O RIAS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.678,57
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTUL O  CAP ITULO  5 REV ES TIM IENTO S                                                   
S UBCAP ÍTULO  5.1  ENF O S CADO S                                                       
K811A 6Z 2     m 2 En fo s cad o  p r o ye ctad o  a b u e n a vis ta p ar am e n to  e xte r io r            
E n fo s ca d o  p ro ye cta d o  a  b u e n a  vis ta  s o b re  p a ra m e n to  ve rtica l e xte rio r, a
m á s  d e  3 ,0 0  m  d e  a ltu ra , co n  m o rte ro  u s o  co rrie n te  (GP ), d e  d e s ig n a ció n
C S III-W 0 -T1 , s e g ú n  la  n o rm a  U N E -E N  9 9 8 -1 , fra ta s a d o .
Fac hada nor te 1 6 ,40 10,94 70,02
1 5 ,94 6,40 38,02
Fac hada es te 1 6 ,00 7,20 43,20
Fac hada s u r 1 8 ,61 7,70 66,30
1 3 ,25 2,40 7,80
225 ,34 19,10 4.303 ,99
K811A 2N2     m 2 En fo s cad o  p r o ye ctad o  a b u e n a vis ta p ar am e n to  in te r io r            
E n fo s ca d o  p ro ye cta d o  a  b u e n a  vis ta  s o b re  p a ra m e n to  ve rtica l in te rio r, a  m á s
d e  3 ,0 0  m  d e  a ltu ra , co n  m o rte ro  u s o  co rrie n te  (GP ), d e  d e s ig n a ció n
C S III-W 0 , s e g ú n  la  n o rm a  U N E -E N  9 9 8 -1 , fra ta s a d o .
Tras tero 4 4 ,25 2,65 45,05
4 4 ,10 2,65 43,46
Sala equipa jes 2 3 ,55 2,20 15,62
2 5 ,40 2,20 23,76
A lmac én 2 2 ,30 2,20 10,12
2 6 ,22 2,20 27,37
165 ,38 15,11 2.498 ,89
T O TAL S UBCAP ÍTUL O  5.1 ENF O S CADO S ... . . . . . . . . . . . . . . 6 .802,88
S UBCAP ÍTULO  5.2  ENYES ADO S                                                        
K81221P2     m 2 En ye s ad o  p r o ye ctad o  p ar a in te r io r e s  a m e n o s  d e  3 m  a ltu r a       
E n ye s a d o  p ro ye cta d o  m a e s tre a d o  s o b re  p a ra m e n to  ve rtica l in te rio r, a  3 ,0 0
m  d e  a ltu ra , co m o  m á xim o , co n  ye s o  B 1  p a ra  p ro ye c ta r, a ca b a d o  e n lu cid o
co n  ye s o  C 6 , s e g ú n  la  n o rm a U N E -E N  1 3 2 7 9 -1 .
Rec ib idor 1 6 ,05 2,20 13,31
1 3 ,15 2,20 6,93
1 2 ,60 2,20 5,72
1 3 ,00 2,20 6,60
Hab. minus v álido 2 3 ,60 2,20 15,84
2 2 ,65 2,20 11,66
Es c a lera 1 2 ,44 6,60 16,10
1 2 ,55 6,60 16,83
Comedor-Sala 1 7 ,30 2,20 16,06
1 9 ,15 2,20 20,13
1 5 ,80 2,20 12,76
1 5 ,40 2,20 11,88
Baño  minus v álidos 2 2 ,30 2,20 10,12
2 2 ,35 2,20 10,34
Salón  c omedor v iv ienda 1 6 ,54 2,20 14,39
1 7 ,04 2,20 15,49
1 6 ,07 2,20 13,35
1 5 ,17 2,20 11,37
Rec ib idor  v iv ienda 1 3 ,20 2,20 7,04
1 2 ,41 2,20 5,30
Pas illo 1 10 ,10 2,20 22,22
1 7 ,10 2,20 15,62
Dormitor io 1  v iv . 2 4 ,34 2,20 19,10
2 1 ,92 2,20 8,45
Dormitor io 2  v iv . 2 4 ,82 2,20 21,21
2 1 ,92 2,20 8,45
Habitac ión 1 2 3 ,75 2,20 16,50
2 3 ,45 2,20 15,18
Habitac ión 2 1 3 ,40 2,20 7,48
1 2 ,15 2,20 4,73
1 2 ,91 2,20 6,40
1 1 ,30 2,20 2,86
1 7 ,25 2,20 15,95
Habitac ión 3 2 3 ,45 2,20 15,18
2 4 ,02 2,20 17,69  
P R E S U P U E S T O  Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
Habitac ión 4 1 5,80 2,20 12,76
1 5,13 2,20 11,29
1 3,13 2,20 6,89
1 5,45 2,20 11,99
Pas illo  p lanta  1 1 6,82 2,20 15,00
1 8,02 2,20 17,64
1 2,84 2,20 6,25
Habitac ión pr inc ipa l v iv ienda 2 6,06 2,20 26,66
2 5,74 2,20 25,26
Habitac ión 5 2 3,60 2,20 15,84
2 3,95 2,20 17,38
Habitac ión 6 2 3,45 2,20 15,18
2 3,56 2,20 15,66
Habitac ión 7 1 5,80 2,20 12,76
1 5,20 2,20 11,44
1 8,10 2,20 17,82
1 10,15 2,20 22,33
Pas illo  p lanta  2 2 8,85 2,20 38,94
1 1,20 2,20 2,64
741,97 12,35 9.163,33
T O T AL  S UBCAP ÍT UL O  5.2  ENYES ADO S.. . . . .. . . . . .. . . . . . .. 9.163,33
S UBCAP ÍT ULO  5.3 AL ICAT ADO S                                                       
K8241335     m 2 A licatad o  p ar e d  in te r io r  m e n o r  a 3m                              
Alica ta d o  d e  p a ra m e n to  ve rtica l in te rio r a  u n a  a ltu ra  <=  3  m  co n  b a ld o s a  d e
ce rá m ica  e s m a lta d a  b ril la n te , a zu le jo , g ru p o  B III (U N E-E N  1 4 4 1 1 ), p re c io
m e d io , d e  1 6  a  2 5  p ie za s /m 2  co lo ca d a s  co n  a d h e s ivo  p a ra  b a ld o s a  ce rá m i-
ca  C 1  (U N E -E N  1 2 0 0 4 ) y re ju n ta d o  co n  le ch a d a  C G1  (U N E-E N  1 3 8 8 8 ).
Baño minus v á lidos 2 2,30 2,20 10,12
2 2,35 2,20 10,34
Coc ina 2 3,75 2,20 16,50
2 5,45 2,20 23,98
Coc ina v iv ienda 2 3,77 2,30 17,34
2 3,69 2,30 16,97
Baño v iv ienda 2 4,95 2,30 22,77
2 2,30 2,30 10,58
Baño 1 2 1,99 2,20 8,76
2 3,43 2,20 15,09
Baño 2 2 3,16 2,20 13,90
2 2,30 2,20 10,12
2 1,37 2,20 6,03
2 1,65 2,20 7,26
Baño 3 2 1,36 2,20 5,98
2 1,65 2,20 7,26
2 4,02 2,20 17,69
2 2,91 2,20 12,80
Baño 4 3 3,61 2,20 23,83
1 4,70 2,20 10,34
2 5,41 2,20 23,80
Baño 5 2 3,95 2,20 17,38
2 1,60 2,20 7,04
Baño 6 2 3,45 2,20 15,18
2 2,22 2,20 9,77
340,83 23,95 8.162,88
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P R E S U P U E S T O  Y M E D IC IO N E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
S UBCAP ÍTULO  5.4 P INTADO S                                                         
K898J2A 0     m 2 Pin tad o  p ar am e n to  ve r t ical d e  ye s o  p in tu r a  p lás t ica             
P in ta d o  d e  p a ra m e n to  ve rtica l d e  ye s o , co n  p in tu ra  p lá s tica  co n  a ca b a d o  li-
s o , co n  u n a  ca p a  s e lla d o ra  y d o s  d e  a ca b a d o .
Rec ib idor 1 6,05 2 ,20 13,31
1 3,15 2 ,20 6 ,93
1 2,60 2 ,20 5 ,72
1 3,00 2 ,20 6 ,60
Hab. minus v álido 2 3,60 2 ,20 15,84
2 2,65 2 ,20 11,66
Es c alera 1 2,44 6 ,60 16,10
1 2,55 6 ,60 16,83
Comedor -Sa la 1 7,30 2 ,20 16,06
1 9,15 2 ,20 20,13
1 5,80 2 ,20 12,76
1 5,40 2 ,20 11,88
Sa lón  c omedor v iv ienda 1 6,54 2 ,20 14,39
1 7,04 2 ,20 15,49
1 6,07 2 ,20 13,35
1 5,17 2 ,20 11,37
Rec ib idor  v iv ienda 1 3,20 2 ,20 7 ,04
1 2,41 2 ,20 5 ,30
Pas illo 1 10,10 2 ,20 22,22
1 7,10 2 ,20 15,62
Dormitor io 1 v iv . 2 4,34 2 ,20 19,10
2 1,92 2 ,20 8 ,45
Dormitor io 2 v iv . 2 4,82 2 ,20 21,21
2 1,92 2 ,20 8 ,45
Habitac ión 1 2 3,75 2 ,20 16,50
2 3,45 2 ,20 15,18
Habitac ión 2 1 3,40 2 ,20 7 ,48
1 2,15 2 ,20 4 ,73
1 2,91 2 ,20 6 ,40
1 1,30 2 ,20 2 ,86
1 7,25 2 ,20 15,95
Habitac ión 3 2 3,45 2 ,20 15,18
2 4,02 2 ,20 17,69
Habitac ión 4 1 5,80 2 ,20 12,76
1 5,13 2 ,20 11,29
1 3,13 2 ,20 6 ,89
1 5,45 2 ,20 11,99
Pas illo  p lanta  1 1 6,82 2 ,20 15,00
1 8,02 2 ,20 17,64
1 2,84 2 ,20 6 ,25
Habitac ión p r inc ipa l v iv ienda 2 6,06 2 ,20 26,66
2 5,74 2 ,20 25,26
Habitac ión 5 2 3,60 2 ,20 15,84
2 3,95 2 ,20 17,38
Habitac ión 6 2 3,45 2 ,20 15,18
2 3,56 2 ,20 15,66
Habitac ión 7 1 5,80 2 ,20 12,76
1 5,20 2 ,20 11,44
1 8,10 2 ,20 17,82
1 10,15 2 ,20 22,33
Pas illo  p lanta  2 2 8,85 2 ,20 38,94
1 1,20 2 ,20 2 ,64
721,51 4,58 3 .304,52
K898K2A 0     m 2 Pin tad o  p ar am e n to  h o r iz o n ta l d e  ye s o  co n  p in tu r a  p lás t ica        
P in ta d o  d e  p a ra m e n to  h o rizo n ta l d e  ye s o , co n  p in tu ra  p lá s tica  co n  a ca b a d o
lis o , co n  u n a  ca p a  s e lla d o ra  y d o s  d e  a ca b a d o .
Rec ib idor 1 16 ,10 16,10
Habitac ión minus v á lidos 1 9 ,11 9 ,11
Rec ib idor  v iv ienda 1 7,28 7 ,28
Pas illo  v iv ienda 1 7,62 7 ,62
Dormitor io 1 v iv . 1 8 ,44 8 ,44
Dormitor io 2 v iv . 1 9 ,51 9 ,51  
P R E S U P U E S T O  Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
Coc ina v iv . 1 14,21 14,21
Baño v iv . 1 10,90 10,90
Rellano 1 5,49 5,49
Rellano p l 1 1 5,61 5,61
Baño 1 1 6,96 6,96
Habitac ión 1 1 12,55 12,55
Rec ib idor 1 6,49 6,49
Habitac ión 2 1 21,53 21,53
Pas illo 1 10,95 10,95
Habitac ión 3 1 13,87 13,87
Baño 2 1 13,16 13,16
Baño 3 1 14,77 14,77
Habitac ión 4 1 23,52 23,52
Terraz a 1 16,00 16,00
Habitac ión pr inc ipal 1 37,32 37,32
Baño 4 1 22,87 22,87
Pas illo 1 12,18 12,18
Habitac ión 5 1 12,16 12,16
Baño 5 1 5,42 5,42
Baño 6 1 7,66 7,66
Habitac ión 6 1 12,28 12,28
Habitac ión 7 1 49,43 49,43
393,39 5,27 2.073,17
TO TAL S UBCAP ÍTULO  5.4 P INTADO S... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.377,69
S UBCAP ÍTULO  5.5 REP ARACIO N F IS URAS                                               
K8771B1H     m 2 Re ju n tad o  d e  p ar am e n to  ve r t ica l                                 
R e ju n ta d o  d e  ju n ta s  d e  p a ra m e n to  ve rtica l  d e  o b ra  d e  fá b rica  d e  la d ril lo  ,d e -
ja n d o  la s  ju n ta s  re h u n d id a s , co n  m o rte ro  m ixto  1 :0 ,5 :4 , co n  p re vio  va c ia d o  y
l im p ie za  d e l m a te ria l d e  la s  ju n ta s .
Fis ura  1 1 1,90 0,02 0,04
Fis ura  2 1 1,20 0,01 0,01
0,05 14,68 0,73
TO TAL S UBCAP ÍTULO  5.5 REP ARACIO N F IS URAS ... 0,73
TO TAL  CAP ÍTULO  CAP ITULO  5 REV ES T IM IENTO S ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29.507,51
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P R E S U P U E S T O  Y M E D IC IO N E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITULO  6 P AV IM ENT O S                                                       
K9DB1133     m 2 Pavim e n to  in te r io r  b ald o s a g r e s  e xtr u id o  e s m altad o               
P a vim e n to  in te rio r, d e  b a ld o s a  d e  g re s  e xtru id o  e s m a lta d o , g ru p o  AI/AIIa
(U N E -E N  1 4 4 1 1 ), d e  fo rm a  re cta n g u la r o  cu a d ra d a , p re c io  m e d io , d e  1 6  a  2 5
p ie za s /m 2 , co lo ca d a s  co n  a d h e s ivo  p a ra  b a ld o s a  ce rá m ica  C 1  (U N E -E N
1 2 0 0 4 ) y re ju n ta d o  co n  le ch a d a  C G 1  (U N E -E N  1 3 8 8 8 ).
Baño minus v álidos 1 5,41 5,41
Coc ina 1 20,44 20,44
Comedor 1 49,91 49,91
Rec ib idor v iv ienda 1 7,28 7,28
Pas illo  v iv ienda 1 7,62 7,62
Coc ina v iv ienda 1 14,21 14,21
Baño v iv ienda 1 10,90 10,90
Baño 1 1 6,96 6,96
Baño 2 1 13,16 13,16
Baño 3 1 14,77 14,77
Baño 4 1 22,87 22,87
Baño 5 1 5,42 5,42
Baño 6 1 7,66 7,66
186,61 36,14 6.744,09
K9DA UE10     m 2 Pavim e n to  an tid e s liz an te  d e  b ald o s as  g r e s  e xtr u id o  s in  e s m altar  
P a vim e n to  e xte rio r a n tid e s liza n te  d e  b a ld o s a  d e  g re s  e xtru id o  s in  e s m a lta r
d e  fo rm a  re cta n g u la r, p re c io  a lto , d e  1 6  a  2 5  p ie za s /m 2 , co lo ca d o  a  p iq u e  d e
m a ce ta  co n  m o rte ro  a d h e s ivo  C 2  (U N E -E N  1 2 0 0 4 ) y re ju n ta d o  co n  le ch a d a






K9QH13G3     m 2 Par q u e t  f lo tan te  p ar a u s o  d o m é s tico  e le vad o                      
P a rq u e t flo ta n te  co n  ta b la s  m u ltica p a  s in té tica s  p a ra  u s o  d o m é s tico  e le va -
d o , c la s e  2 3  (U N E -E N  1 3 3 2 9 ), d e  1 1 9 0  a  1 8 0 0  m m  d e  lo n g itu d , d e  1 8 0  a
2 0 0  m m  d e  a n ch o , 7 ,5  m m  d e  e s p e s o r, co n  b a s e  d e  ta b le ro  d e  fib ra s  d e  a lta
d e n s id a d , co n  u n ió n  p a ra  e n co la r, co lo ca d o  s o b re  lá m in a  d e  p o lie ti le n o  e x-



















P R E S U P U E S T O  Y M E D IC IO N E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍT UL O  CAP IT UL O  7 CERRAM IENTO S  Y DIV IS O RIAS  P RACT ICABL ES                           
S UBCAP ÍT UL O  7.1 V ENT ANAS                                                         
KA 111DR6     u    V e n tan a d e  m ad e r a  d e  r o b le  p ar a b ar n iz ar                         
Ve n ta n a  d e  m a d e ra  d e  ro b le  p a ra  b a rn iza r, co lo ca d a  s o b re  p re m a rco , co n
u n a  h o ja  b a tie n te , p a ra  u n  h u e co  d e  o b ra  a p ro xim a d o  d e  9 0 x1 2 0  cm , c la s ifi-
ca ció n  m ín im a  4  d e  p e rm e a b il id a d  a l a ire  s e g ú n  U N E -EN  1 2 2 0 7 , c la s ifica -
c ió n  m ín im a  9 A d e  e s ta n q u e id a d  a l a g u a  s e g ú n  U N E-E N  1 2 2 0 8  y c la s ifica -
c ió n  m ín im a  C 5  d e  re s is te n cia  a l vie n to  s e g ú n  U N E-E N  1 2 2 1 0 , co n  m a rco
co n  ca ja  d e  p e rs ia n a  y g u ía s .
8 8,00
8,00 264,19 2.113 ,52
KA 112FR6     u    V e n tan a d e  m ad e r a  d e  r o b le  p ar a b ar n iz ar                         
Ve n ta n a  d e  m a d e ra  d e  ro b le  p a ra  b a rn iza r, co lo ca d a  s o b re  p re m a rco , co n
d o s  h o ja s  b a tie n te s , p a ra  u n  h u e co  d e  o b ra  a p ro xim a d o  d e  1 2 0 x1 2 0  cm , c la -
s ifica c ió n  m ín im a  4  d e  p e rm e a b il id a d  a l a ire  s e g ú n  U N E -E N  1 2 2 0 7 , c la s ifi-
ca ció n  m ín im a  9A d e  e s ta n q u e id a d  a l a g u a  s e g ú n  U N E-E N  1 2 2 0 8  y c la s ifi-
ca ció n  m ín im a  C 5  d e  re s is te n cia  a l  vie n to  s e g ú n  U N E -EN  1 2 2 1 0 , co n  m a rco
co n  ca ja  d e  p e rs ia n a  y g u ía s .
1 1,00
1 1 ,00
2,00 404,39 808 ,78
KA 112KR6     u    V e n tan a d e  m ad e r a  d e  r o b le  p ar a b ar n iz ar                         
Ve n ta n a  d e  m a d e ra  d e  ro b le  p a ra  b a rn iza r, co lo ca d a  s o b re  p re m a rco , co n
d o s  h o ja s  b a tie n te s , p a ra  u n  h u e co  d e  o b ra  a p ro xim a d o  d e  1 5 0 x1 2 0  cm , c la -
s ifica c ió n  m ín im a  4  d e  p e rm e a b il id a d  a l a ire  s e g ú n  U N E -E N  1 2 2 0 7 , c la s ifi-
ca ció n  m ín im a  9A d e  e s ta n q u e id a d  a l a g u a  s e g ú n  U N E-E N  1 2 2 0 8  y c la s ifi-
ca ció n  m ín im a  C 5  d e  re s is te n cia  a l  vie n to  s e g ú n  U N E -EN  1 2 2 1 0 , co n  m a rco




8,00 486,75 3.894 ,00
KA 111BR6     u    V e n tan a d e  m ad e r a  d e  r o b le  p ar a b ar n iz ar                         
Ve n ta n a  d e  m a d e ra  d e  ro b le  p a ra  b a rn iza r, co lo ca d a  s o b re  p re m a rco , co n
u n a  h o ja  b a tie n te , p a ra  u n  h u e co  d e  o b ra  a p ro xim a d o  d e  9 0 x9 0  cm , c la s ifi-
ca ció n  m ín im a  4  d e  p e rm e a b il id a d  a l a ire  s e g ú n  U N E -EN  1 2 2 0 7 , c la s ifica -
c ió n  m ín im a  9 A d e  e s ta n q u e id a d  a l a g u a  s e g ú n  U N E-E N  1 2 2 0 8  y c la s ifica -
c ió n  m ín im a  C 5  d e  re s is te n cia  a l vie n to  s e g ú n  U N E-E N  1 2 2 1 0 , co n  m a rco
co n  ca ja  d e  p e rs ia n a  y g u ía s .
11 11,00
11,00 208,70 2.295 ,70
KA 1111R6     u    V e n tan a d e  m ad e r a  d e  r o b le  p ar a b ar n iz ar                         
Ve n ta n a  d e  m a d e ra  d e  ro b le  p a ra  b a rn iza r, co lo ca d a  s o b re  p re m a rco , co n
u n a  h o ja  b a tie n te , p a ra  u n  h u e co  d e  o b ra  a p ro xim a d o  d e  6 0 x6 0  cm , c la s ifi-
ca ció n  m ín im a  4  d e  p e rm e a b il id a d  a l a ire  s e g ú n  U N E -EN  1 2 2 0 7 , c la s ifica -
c ió n  m ín im a  9 A d e  e s ta n q u e id a d  a l a g u a  s e g ú n  U N E-E N  1 2 2 0 8  y c la s ifica -
c ió n  m ín im a  C 5  d e  re s is te n cia  a l vie n to  s e g ú n  U N E-E N  1 2 2 1 0 , co n  m a rco
co n  ca ja  d e  p e rs ia n a  y g u ía s .
6 6,00
6,00 115,74 694 ,44
T O T AL S UBCAP ÍTULO  7.1 V ENTANAS .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 9.806,44
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
S UBCAP ÍTULO  7.2 BAL CO NERAS                                                       
KA 11E5R6     U   Balco n e r a d e  m ad e r a d e  r o b le  p ar a b ar n iz ar                       
B a lco n e ra  d e  m a d e ra  d e  ro b le  p a ra  b a rn iza r, co lo ca d a  s o b re  p re m a rco , co n
d o s  h o ja s  b a tie n te s , p a ra  u n  h u e co  d e  o b ra  a p ro xim a d o  d e  1 2 0 x2 2 0  cm , c la -
s ifica c ió n  m ín im a  4  d e  p e rm e a b il id a d  a l a ire  s e g ú n  U N E -E N  1 2 2 0 7 , c la s ifi-
ca c ió n  m ín im a  9 A d e  e s ta n q u e id a d  a l a g u a  s e g ú n  U N E -E N  1 2 2 0 8  y c la s ifi-
ca c ió n  m ín im a  C 5  d e  re s is te n c ia  a l vie n to  s e g ú n  U N E -E N  1 2 2 1 0 , co n  m a rco
co n  ca ja  d e  p e rs ia n a  y g u ía s .
2 2,00
2,00 712,98 1.425,96
TO TAL  S UBCAP ÍTUL O  7.2 BALCO NERAS .. . .. . . . . . . . . . . . . 1.425,96
S UBCAP ÍTULO  7.3 P UERTAS                                                          
KA QA 4D86     u    Ho ja b at ie n te  p ar a p u e r ta e n tr ad a d e  m ad e r a d e  r o b le             
H o ja  b a tie n te  p a ra  p u e rta  d e  e n tra d a , d e  m a d e ra  d e  ro b le  p a ra  b a rn iza r, d e
4 5  m m  d e  e s p e s o r, co n  m o ld u ra  y d e  m a d e ra  ch a p a d a , d e  8 0  cm  d e  a n ch o
y d e  2 1 0  cm  d e  a ltu ra .
3 3,00
3,00 291,84 875,52
KA QD2285     u    Ho ja b at ie n te  p ar a p u e r ta in te r io r  d e  m ad e r a d e  r o b le            
H o ja  b a tie n te  p a ra  p u e rta  in te rio r, d e  3 5  m m  d e  e s p e s o r, 8 0  cm  d e  a n ch u ra
y 2 0 0  cm  a ltu ra  , d e  m a d e ra  d e  ro b le  , p a ra  b a rn iza r, d e  ca ra s  l is a s  y d e  e s -
tru ctu ra  in te rio r d e  m a d e ra , co lo ca d a .
34 34,00
34,00 92,61 3.148,74
KA QD2S85     u    Ho ja b at ie n te  p ar a p u e r ta in te r io r  co n  g alce s  m as  vid r io         
H o ja  b a tie n te  p a ra  p u e rta  in te rio r, d e  3 5  m m  d e  e s p e s o r, 8 0  cm  d e  a n ch u ra
y 2 0 0  cm  a ltu ra  , d e  m a d e ra  d e  ro b le  , p a ra  b a rn iza r, co n  g a lce s  p a ra  vid rio  y
e s tru ctu ra  in te rio r d e  m a d e ra , co lo ca d a .
1 1,00
1,00 184,48 184,48
TO TAL  S UBCAP ÍTUL O  7.3 P UERTAS ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.208,74




P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍT ULO  CAP ITUL O  8 P RO TECCIO NES                                                     
KB1218BM      M    Bar an d illa  d e  ace r o  co n  p as am an o s                                
B a ra n d il la  d e  a ce ro , co n  p a s a m a n o s , tra ve s a ñ o  in fe rio r, m o n ta n te s  ca d a
1 0 0  cm  y b a rro te s  ca d a  1 0  cm , d e  1 0 0  a  1 2 0  cm  d e  a ltu ra , fi ja d a  m e cá n ica -






TO TAL CAP ÍTULO  CAP ITUL O  8 P RO TECCIO NES ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 776,29
 
P R E S U P U E S T O Y M E D IC IO N E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTUL O  CAP ITUL O  9 ACRIS TAL AM IENTO S                                                 
KC 171323     m 2 V id r io  ais lan te  d e  d o s  lu n as  co n  cám ar a                         
Vid rio  a is la n te  d e  d o s  lu n a s , co n  a ca b a d o  d e  lu n a  in co lo ra  d e  6  y 4  m m  d e
e s p e s o r y cá m a ra  d e  a ire  d e  8  m m , co lo ca d a  co n  ju n q u il lo  s o b re  m a d e ra ,
a ce ro  o  a lu m in io .
1 0,90 1,20 1,08
1 1,10 1,15 1,27
2 1,30 0,90 2,34
2 0,90 0,75 1,35
2 1,20 0,85 2,04
1 0,90 0,80 0,72
2 0,80 0,80 1,28
4 0,90 0,70 2,52
1 1,25 1,00 1,25
1 1,00 0,85 0,85
1 1,20 0,50 0,60
1 0,55 0,65 0,36
2 0,80 0,50 0,80
1 0,90 0,60 0,54
1 1,00 1,00 1,00
1 0,90 0,40 0,36
1 2,40 0,90 2,16
1 0,50 0,70 0,35
1 1,30 1,20 1,56
7 0,80 1,25 7,00
1 0,90 0,50 0,45
29,88 41,84 1.250,18
TO T AL CAP ÍT ULO  CAP ITULO  9 ACRIS T ALAM IENTO S ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.250,18
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITULO  10 INS TALACIO N DE EV ACUACIO N                                       
S UBCAP ÍTULO  10.1 DES AG ÜES                                                         
KD111B11     m    De s ag ü e  d e  ap ar a to  s an itar io  d e  p vc 32 m m                        
D e s a g ü e  d e  a p a ra to  s a n ita rio  co n  tu b o  d e  P VC -U  d e  p a re d  m a ciza , á re a  d e
a p l ica c ió n  B  s e g ú n  n o rm a  U N E -E N  1 3 2 9 -1 , d e  D N  3 2  m m , h a s ta  b a ja n te ,
ca ja  o  a lb a ñ a l.
1 1,00
1,00 13,27 13,27
KD111B21     m    De s ag ü e  d e  ap ar a to  s an itar io  p vc 40 m m                           
D e s a g ü e  d e  a p a ra to  s a n ita rio  co n  tu b o  d e  P VC -U  d e  p a re d  m a ciza , á re a  d e
a p l ica c ió n  B  s e g ú n  n o rm a  U N E -E N  1 3 2 9 -1 , d e  D N  4 0  m m , h a s ta  b a ja n te ,
















KD111B31     m    De s ag ü e  d e  ap ar a to  s an itar io  p vc 50 m m                           
D e s a g ü e  d e  a p a ra to  s a n ita rio  co n  tu b o  d e  P VC -U  d e  p a re d  m a ciza , á re a  d e
a p l ica c ió n  B  s e g ú n  n o rm a  U N E -E N  1 3 2 9 -1 , d e  D N  5 0  m m , h a s ta  b a ja n te ,










KD111B71     m    De s ag ü e  d e  ap ar a to  s an itar io  p vc 110 m m                          
D e s a g ü e  d e  a p a ra to  s a n ita rio  co n  tu b o  d e  P VC -U  d e  p a re d  m a ciza , á re a  d e
a p l ica c ió n  B  s e g ú n  n o rm a  U N E -E N  1 3 2 9 -1 , d e  D N  1 1 0  m m , h a s ta  b a ja n te ,











TO TAL S UBCAP ÍTULO  10.1 DES AG ÜES ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.183,69
 
P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  10.2 BAJANT ES                                                         
KD15B571     m    Ba jan te  d e  tu b o  d e  p vc d e  75 m m                                  
B a ja n te  d e  tu b o  d e  P VC -U  d e  p a re d  m a ciza , á re a  d e  a p lica c ió n  B  s e g ú n  n o r-
m a  U N E -E N  1 32 9 -1 , d e  D N  7 5  m m , in c lu id a s  la s  p ie za s  e s p e cia le s  y fi ja do







KD15B671     m    Ba jan te  d e  tu b o  d e  p vc 90 m m                                     
B a ja n te  d e  tu b o  d e  P VC -U  d e  p a re d  m a ciza , á re a  d e  a p lica c ió n  B  s e g ú n  n o r-
m a  U N E -E N  1 32 9 -1 , d e  D N  9 0  m m , in c lu id a s  la s  p ie za s  e s p e cia le s  y fi ja do




TO T AL  S UBCAP ÍT UL O  10.2 BAJANT ES.. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 1.283,33
S UBCAP ÍT UL O  10.3 ARQ UET AS                                                         
KD351540     u    A r q u e ta  d e  p as o  d e  h o r m ig ó n  p r e f . 50x50x50                      
Arq u e ta  d e  p a s o  d e  h o rm ig ó n  p re fa b rica d o , d e  5 0 x5 0 x5 0  cm  d e  m e d id a s  in -
te rio re s  y 5  cm  d e  e s pe s o r, p a ra  e va cu a ció n  d e  a g u a s  re s id u a le s , in c lu ida
ta p a  d e  h o rm ig ó n  p re fa b rica d o , co lo ca d a .
10 10,00
10,00 68,68 686,80
KD351541     u    A r q u e ta  a p ie  d e  b ajan te  d e  h o r m ig ó n  p r e fab r . 50x50x50          
Arq u e ta  a  p ie  d e  b a ja n te  de  h o rm ig ó n  p re fa b rica d o , d e  5 0 x5 0 x50  cm  d e  m e -
d id a s  in te rio re s  y 5  cm  d e  e s p e s o r, p a ra  e va cu a ció n  d e  a g u a s  re s id u a le s ,
in c lu id a  ta p a  d e  h o rm ig ó n  p re fa b rica do , co lo ca d a
4 4,00
4,00 68,68 274,72
KD351542     u    A r q u e ta  s ifó n ica 50x50x50                                       
Arq u e ta  s ifó n ica  d e  h o rm ig ó n  p re fa b rica d o , d e 5 0 x5 0 x5 0  cm  d e  m e d id a s  in -
te rio re s  y 5  cm  d e  g ro s o r, p a ra  e va cu a ción  d e  a g u a s  re s id u a le s , in c lu id a  ta -
p a  d e  h o rm ig ó n  p re fa b rica d o , co lo ca do .
2 2,00
2,00 68,68 137,36
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  10.4 DRENAJES                                                         
KD5A 1400     m    Dr e n aje  co n  tu b o  p vc 100 m m                                      
D re n a je  co n  tu b o  ra n u ra d o  d e  PVC  d e  D =1 0 0  m m .
Cubier ta 1 2 4,10 8,20
Cubier ta 2 1 3,15 3,15
Cubier ta 3 1 6,94 6,94
Cubier ta 4 1 5,84 5,84
Cubier ta 5 1 7,25 7,25
1 7,56 7,56
Cubier ta 6 1 6,45 6,45
45,39 6,65 301,84
KD5A 1500     m    Dr e n aje  co n  tu b o  p vc 125 m m                                      
D re n a je  co n  tu b o  ra n u ra d o  d e  PVC  d e  D =1 2 5  m m .
Cubier ta 2 1 5,73 5,73
Cubier ta 4 1 11,65 11,65
1 13,41 13,41
1 11,48 11,48
Cubier ta 6 1 13,00 13,00
55,27 7,50 414,53
T O TAL  S UBCAP ÍT UL O  10.4 DRENAJES... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 716,37
S UBCAP ÍT UL O  10.5 DEP Ó S IT O S                                                        
KDE21202     u    De p u r ad o r a ag u as  g r is e s  p r e fab r icad a e n te r r ad a                  
D e p u ra d o ra  d e  a g u a s  g ris e s  p re fa b rica d a  d e  la  ca s a  R o th  m o d e lo  Mic ro
S te p , e n te rra d a , co lo ca d a  y co n  to d o s  s u s  a cce s o rio s .
1 1,00
1,00 3.774,25 3.774,25
T O TAL  S UBCAP ÍT UL O  10.5 DEP Ó S IT O S.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.774,25
S UBCAP ÍT UL O  10.6 AS P IRADO RES                                                      
KDNA URA 3     u    A s p ir ad o r  tu r b in a 220-290 m m                                     
As p ira d o r d e  tu rb in a  d e  a ce ro  in o xid a b le  p a ra  co n d u cto s  c ircu la re s  d e  2 2 0  a
2 9 0  m m  d e  d iá m e tro , re g u la b le , co n  u n a  ca p a cid a d  d e  a s p ira c ió n  a p ro xim a -
d a  d e  4 0 0  m 3 /h  co n  u n a  ve lo c ita t d e l vie n to  d e  5  m /s , in clu id o s  lo s  e le m e n -
to s  d e  fi ja c ió n  y a d a p ta ció n  a l co n d u cto , co lo ca d o .
Coc inas 2 2,00
2,00 111,12 222,24
KDNA URC 1     u    A s p ir ad o r  tu r b in a 70-150 m m                                      
As p ira d o r d e  tu rb in a  d e  co b re  p a ra  co n d u cto s  c ircu la re s  d e  7 0  a  1 5 0  m m  d e
d iá m e tro , re g u la b le , co n  u n a  ca p ac id a d  d e  a s p ira c ió n  a p ro xim a d a  d e  1 3 0
m 3 /h  co n  u n a  ve lo c ita t d e l vie n to  de  5  m /s , in clu id o s  lo s  e le m e n to s  d e  fi ja -
c ió n  y a d a p ta c ió n  a l co n d u cto , co lo ca d o .
Baños 8 8,00
8,00 98,87 790,96
T O TAL  S UBCAP ÍT UL O  10.6 AS P IRADO RES ... . . . . . . . . . . . 1.013,20






P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITULO  11 INS TALACIO N DE CALEFACCIO N                                      
S UBCAP ÍTULO  11.1 CALDERA Y DEP Ó S ITO S                                              
KE21133G     u    C ald e r a Bio m as a 65 k w                                            
C a ld e ra  d e  b io m a s a  m o d e lo  Fa co d y P  d e  6 5  kw  p a ra  p e lle ts  o  s im i la re s . In -
c lu id o  te rm o s ta to  d e  re g u la c ió n  d e  la  te m p e ra tu ra  d e  a g u a , in d ica d o re s , s e -
g u rid a d , vá lvu la s , co n e xio n e s , a cce s o rio s . To ta lm e n te  in s ta la d a .
1 1,00
1,00 16.920,54 16.920,54
KE21233G     u    De p ó s ito  d e  in e r cia 1000 l                                      
D e p ó s ito  d e  in e rc ia  a ce ro  n e g ro  co n  a is la m ie n to  té rm ico  d e  e s p u m a  d e  p o -
l iu re ta n o , d e  1 0 0 0  l d e  ca p a cid a d  d e  p u rg a  d e  a ire  co n  co n e xio n e s  d e  ro s ca
1  1 /2 " d e  p re s ió n  m á xim a  d e  s e rvic io  3  b a r y 9 5 º d e  te m p e ra tu ra  m á xim a .
1 1,00
1,00 1.265,05 1.265,05
T O TAL S UBCAP ÍTULO  11.1 CALDERA Y
DEP Ó S ITO S ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
18.185,59
S UBCAP ÍTULO  11.2 EM IS O RES                                                         
KE39C 262     u    Rad iad o r  d e  tu b o  d e  ace r o  co lo cad o                               
R a d ia d o r d e  tu b o  d e  a ce ro , d e  2  e le m e n to s  co n  2  co lu m n a s  y d e  4 5 0  a  7 0 0
m m  d e  a ltu ra , co n  m o n ta n te s  d e  tu b o  d e  a ce ro  c ilín d rico s  d e  2 5  m m  d e  d iá -
m e tro  y 1 ,5  m m  d e  e s p e s o r, co n  ca b e za le s  re d o n d e a d o s  d e  ra d io  2 5  m m ,
ro s ca s  a u to ce n tra n te s  d e  1 "1 /4  y a ca b a d o  co n  p in tu ra  e p o xi, s e g ú n  U N E -E N
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
327,00 45,75 14.960,25
TO T AL  S UBCAP ÍT UL O  11.2 EM IS O RES... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.960,25
S UBCAP ÍT UL O  11.3 CHIM ENEAS                                                        
KE4Z W 140D9BNu    C o n e xió n  d e  cald e r a a  m o n tan te                                   
C o n e xió n  d e  ca ld e ra  a l m o n ta n te  g e n e ra l, co n  tu b o  h e lico id a l d e  p la n ch a  d e
a ce ro  g a lva n iza d o  re f. G H -1 2 5 -0 5  d e  la  s e rie  Ace ro  G a lva n iza d o  d e  AIR  TU B  ,
d e  d iá m e tro  1 2 5  m m .
1 1,00
1,00 83,14 83,14
KE42Q312D9BM m    C o n d u cto  c ir cu lar  m e tálico  co lo cad o                              
C o n d u cto  h e lico id a l c ircu la r d e  p la n ch a  d e  a ce ro  g a lva n iza d o  d e  1 0 0  m m  d e
d iá m e tro  (s /U N E -E N  1 5 0 6 ), d e  e s p e s o r 0 ,5  m m , m o n ta d o  s u p e rfic ia lm e n te .




TO T AL  S UBCAP ÍT UL O  11.3 CHIM ENEAS... . . . . . . . . . . . . . . . . 286,31
S UBCAP ÍT UL O  11.4 CANAL IZACO NES                                                    
KF5293B1     m    T u b o  d e  co b r e  s e m id u r o  co lo cad o                                  
Tu b o  d e  co b re  R 2 5 0  (s e m id u ro ) d e  2 2  m m  d e  d iá m e tro  n o m in a l, d e  1  m m
d e  e s p e s o r, s e g ú n  la  n o rm a  U N E -E N  1 0 5 7 , s o ld a d o  p o r ca p ila rid a d , co n
g ra d o  d e  d ificu lta d  b a jo  y co lo ca d o  s u p e rfic ia lm e n te .
Circ uito  1 2 28,20 56,40
Circ uito  2 2 38,48 76,96
Circ uito  3 2 10,85 21,70
Circ uito  4 2 49,42 98,84
Circ uito  5 2 54,10 108,20
362,10 10,00 3.621,00
KF5253B1     m    T u b o  d e  co b r e  s e m id u r o  co lo cad o  14 m m                            
Tu b o  d e  co b re  R 2 5 0  (s e m id u ro ) d e  1 4  m m  d e  d iá m e tro  n o m in a l, d e  1  m m
d e  e s p e s o r, s e g ú n  la  n o rm a  U N E -E N  1 0 5 7 , s o ld a d o  p o r ca p ila rid a d , co n
g ra d o  d e  d ificu lta d  b a jo  y co lo ca d o  s u p e rfic ia lm e n te .
Circ uito  3 2 18,37 36,74
Circ uito  4 2 5,97 11,94
Circ uito  5 2 10,97 21,94
70,62 7,50 529,65
TO T AL  S UBCAP ÍT UL O  11.4 CANAL IZACO NES .. .. . . . . . . 4.150,65




P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTUL O  CAP ITULO  12 INS TAL ACIO N ELECTRICA                                           
S UBCAP ÍT UL O  12.1 CAJAS                                                            
KG11_01      u    C a ja g e n e r al d e  p r o te ccio n                                       
C a ja  g e n e ra l d e  p ro te cció n , d e  m a te ria l a n tich o q u e , co n  p u e rta  y m o n ta d a
s u p e rfic ia lm e n te .
1 1 ,00
1 ,00 24 ,20 24,20
KG133702     U   C a ja p ar a m an d o  y p r o te cció n                                     
C a ja  p a ra  cu a d ro  d e  m a n d o  y p ro te cció n , d e  m a te ria l a n tich o q u e , co n  p u e r-
ta , p a ra  d ie z m ó d u lo s  y m o n ta d a  s u p e rfic ia lm e n te .
1 1 ,00
1 ,00 19 ,66 19,66
TO T AL  S UBCAP ÍT UL O  12.1 CAJAS .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43,86
S UBCAP ÍT UL O  12.2 T UBO S  Y CAJAS                                                    
KG222911     m    T u b o  f le xib le  d e  m ate r ial p lás t ico  32 m m                         
Tu b o  fle xib le  co rru g a d o  d e  PVC , d e  3 2  m m  d e  d iá m e tro  n o m in a l, a is la n te  y
n o  p ro p a g a d o r d e  la  l la m a , re s is te n cia  a l im p a cto  d e  1  J, re s is te n cia  a  co m -
p re s ió n  d e  3 2 0  N  y u n a  rig id e z d ie lé ctrica  d e  2 0 0 0  V, m o n ta d o  e m p o tra d o .
1 10,00 10 ,00
1 5,00 5 ,00
1 20,00 20 ,00
1 25,00 25 ,00
1 5,00 5 ,00
1 15,00 15 ,00
1 25,00 25 ,00
1 10,00 10 ,00
1 15,00 15 ,00
1 20,00 20 ,00
1 10,00 10 ,00
1 10,00 10 ,00
1 10,00 10 ,00
1 20,00 20 ,00
1 25,00 25 ,00
225 ,00 1 ,20 270,00
KG222B11     m    T u b o  f le xib le  d e  m ate r ial p lás t ico  50 m m                         
Tu b o  fle xib le  co rru g a d o  d e  PVC , d e  5 0  m m  d e  d iá m e tro  n o m in a l, a is la n te  y
n o  p ro p a g a d o r d e  la  l la m a , re s is te n cia  a l im p a cto  d e  1  J, re s is te n cia  a  co m -
p re s ió n  d e  3 2 0  N  y u n a  rig id e z d ie lé ctrica  d e  2 0 0 0  V, m o n ta d o  e m p o tra d o .
1 10,00 10 ,00
1 20,00 20 ,00
1 20,00 20 ,00
1 15,00 15 ,00
65 ,00 1 ,63 105,95
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC IO N E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
S UBCAP ÍTUL O  12.3 CO NDUCT O RES  ELECT RICO S                                           
KG312154     m    C ab le  d e  co b r e  1x6 m m 2                                          
C a b le  co n  co n d u cto r d e  co b re  d e  0 ,6 / 1 kV d e  te n s ió n  a s ig n a d a , co n  d e s ig -
n a ció n  R Z1 -K  (AS), u n ip o la r, d e  s e cció n  1  x 6  m m 2 , co n  cu b ie rta  d e l ca b le
















225,00 3 ,06 688,50
T O T AL  S UBCAP ÍT ULO  12.3 CO NDUCT O RES
EL ECT RICO S .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
688,50
S UBCAP ÍTUL O  12.4 AP ARATO S  DE P RO T ECCIO N                                          
KG415A 99     u    In te r r u p to r  m ag n e to té r m ico  10 A                                  
In te rru p to r a u to m á tico  m a g n e to té rm ico  d e  1 0  A d e  in te n s id a d  n o m in a l, tip o
P IA cu rva  C , b ip o la r (2 P ), d e  6 0 0 0  A d e  p o d e r d e  co rte  s e g ú n  U N E -E N
6 0 8 9 8 , d e  2  m ó d u lo s  D IN  d e  1 8  m m  d e  a n ch o , m o n ta d o  e n  p e rfi l  D IN .
6 6,00
6,00 19 ,82 118,92
KG415A 9B     u    In te r r u p to r  m ag n e to té r m ico  16 A                                  
In te rru p to r a u to m á tico  m a g n e to té rm ico  d e  1 6  A d e  in te n s id a d  n o m in a l, tip o
P IA cu rva  C , b ip o la r (2 P ), d e  6 0 0 0  A d e  p o d e r d e  co rte  s e g ú n  U N E -E N
6 0 8 9 8 , d e  2  m ó d u lo s  D IN  d e  1 8  m m  d e  a n ch o , m o n ta d o  e n  p e rfi l  D IN .
11 11,00
11,00 20 ,00 220,00
KG415A 9D     u    In te r r u p to r  m ag n e to té r m ico  25 A                                  
In te rru p to r a u to m á tico  m a g n e to té rm ico  d e  2 5  A d e  in te n s id a d  n o m in a l, tip o
P IA cu rva  C , b ip o la r (2 P ), d e  6 0 0 0  A d e  p o d e r d e  co rte  s e g ú n  U N E -E N
6 0 8 9 8 , d e  2  m ó d u lo s  D IN  d e  1 8  m m  d e  a n ch o , m o n ta d o  e n  p e rfi l  D IN .
3 3,00
3,00 20 ,51 61,53
KG415DJK     u    In te r r u p to r  IGA  63 A                                             
In te rru p to r a u to m á tico  m a g n e to té rm ico  d e  6 3  A d e  in te n s id a d  n o m in a l, tip o
P IA cu rva  C , te tra p o la r (4 P ), d e  6 0 0 0  A d e  p o d e r d e  co rte  s e g ú n  U N E -E N
6 0 8 9 8  y d e  1 0  kA d e  p o d e r d e  co rte  s e g ú n  U N E -E N  6 0 9 4 7 -2 , d e  4  m ó d u lo s
D IN  d e  1 8  m m  d e  a n ch o , m o n ta d o  e n  p e rfi l  D IN .
1 1,00
1,00 147 ,45 147,45
KG4114JK     u    In te r r u p tr o  au to m ático  t ip o  IC P-M                                
In te rru p to r a u to m á tico  m a g n e to té rm ico  d e  6 3  A d e  in te n s id a d  n o m in a l, tip o
IC P -M, te tra p o la r (4 P ), d e  6 0 0 0  A d e  p o d e r d e  co rte  s e g ú n  U N E -2 0 3 1 7 , d e  4
m ó d u lo s  D IN  d e  1 8  m m  d e  a n ch o , m o n ta d o  e n  p e rfi l  D IN .
1 1,00
1,00 160 ,58 160,58
T O T AL  S UBCAP ÍT ULO  12.4 AP ARAT O S  DE
P RO T ECCIO N.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
708,48
 
P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
S UBCAP ÍTUL O  12.5 CO NT ADO R                                                        
KG515742     u    C o n tad o r  tr ifás ico                                               
C o n ta d o r trifá s ico  d e  tre s  ca b le s , p a ra  m e d ir e n e rg ía  a c tiva , p a ra  2 3 0  o
4 0 0 V, d e  3 0  A y m o n ta d o  s u p e rfic ia lm e n te .
1 1,00
1,00 197,07 197,07
TO T AL S UBCAP ÍTULO  12.5 CO NTADO R ... . . . . . . . . . . . . . . . . 197,07
S UBCAP ÍTUL O  12.6 M ECANIS M O S                                                       
KG621191     u    In te r r u p to r  t ip o  u n ive r s al u n ip o lar                              
In te rru p to r, d e  tip o  u n ive rs a l, u n ip o la r (1 P ), 1 0  AX/2 5 0  V, co n  te c la , p re c io
e co n ó m ico , e m p o tra d o .
20 20,00
20,00 8,98 179,60
KG621G91     u    C o n m u tad o r  t ip o  u n ive r s al u n ip o lar                               
C o n m u ta d o r, d e  tip o  u n ive rs a l, u n ip o la r (1 P ), 1 0  AX/2 5 0  V, co n  te c la , p re c io
e co n ó m ico , e m p o tra d o .
15 15,00
15,00 9,13 136,95
TO T AL S UBCAP ÍTULO  12.6 M ECANIS M O S ... . . . . . . . . . . . . 316,55
S UBCAP ÍTUL O  12.7 P IQ UETAS  CO NEX IO N A T IERRA                                      
KGD1222E     u    Pica d e  to m a a t ie r r a                                           
P ica  d e  to m a  d e  tie rra  y d e  a ce ro , co n  re cu b rim ie n to  d e  co b re  3 0 0  µm  d e  e s -
p e s o r, d e  1 5 0 0  m m  lo n g itu d  d e  1 4 ,6  m m  d e  d iá m e tro , c la va d a  e n  e l s u e lo .
1 1,00
1,00 25,81 25,81
TO T AL S UBCAP ÍTULO  12.7 P IQ UETAS  CO NEX IO N A
T IERRA ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
25,81
S UBCAP ÍTUL O  12.8 ALUM BRADO                                                        
KH1L 14G1     u    L u m in ar ia d e co r at iva ad o s ab le  t ip o  d o w n lig h t                     
L u m in a ria  d e co ra tiva  tip o  d o w n lig h t d e  a lu m in io  y m e ta cri la to  co n  1 6  le d s ,
d e  2 1  W  d e  p o te n cia  d e  la  lu m in a ria , co n  fu e n te  d e  a l im e n ta c ió n , m o n ta d a
s u p e rfic ia lm e n te .
64 64,00
64,00 281,12 17.991,68
TO T AL S UBCAP ÍTULO  12.8 ALUM BRADO ... . . . . . . . . . . . . . . 17.991,68
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍT UL O  CAP IT ULO  13 INS T AL ACIO N F O NT ANERIA                                          
S UBCAP ÍT ULO  13.1 AP ARATO S  S ANIT ARIO S                                              
KJ12B81Q     u    P lato  d e  d u ch a cu ad r ad o                                          
Pla to  d e  d u ch a  cu a d ra d o  d e  p o rce la n a  e s m a lta d a , d e  8 0 0 x8 0 0  m m , d e  co lo r
b la n co , p re c io  m e d io , co lo ca d o  s o b re  e l p a vim e n to .
10 10,00
10,00 98,96 989,60
KJ13B813     u    L avab o  m u r al s e n cillo                                            
L a va b o  m u ra l  d e  p o rce la n a  e s m a lta d a , s e n c illo , d e  a n ch o  7 5  a  1 0 0  cm , d e
co lo r b la n co  y p re cio  m e d io , co lo ca d o  co n  s o p o rte s  m u ra le s .
9 9,00
9,00 119,10 1.071,90
KJ13B71C      u    L avab o  p ar a  e m p o tr ar  s e n cillo                                    
L a va b o  p a ra  e m p o tra r d e  p o rce la n a  e s m a lta d a , s e n ci l lo , d e  a n ch o  5 3  a  7 5
cm , d e  co lo r b la n co  y p re c io  m e d io , e m p o tra d o  e n  e n cim e ra .
1 1,00
1,00 97,96 97,96
KJ14BC 1Q     u    In o d o r o  co n  cis te r n a                                            
In o d o ro  d e  p o rce la n a  e s m a lta d a , d e  s a lid a  ve rtica l y/o  h o rizo n ta l , co n  a s ie n -
to  y ta p a , c is te rn a  y m e ca n is m o s  d e  d e s ca rg a  y a l im e n ta c ió n  in co rp o ra d o s ,
d e  co lo r b la n co , p re cio  m e d io , co lo ca d o  s o b re  e l p a vim e n to  y co n e cta d o  a  la
re d  d e  e va cu a ció n .
10 10,00
10,00 156,25 1.562,50
KJ18L M A B     u    Fr e g ad e r o  d e  p lan ch a d e  ace r o  in o x.                             
Fre g a d e ro  d e  p la n ch a  d e  a ce ro  in o xid a b le  co n  d o s  s e n o s  y e s cu rrid o r, d e
1 1 0  a  1 2 0  cm  d e  la rg o , a ca b a d o  b ril la n te  y h a s ta  5 0  cm  d e  a n ch u ra , p re c io
a l to , e m p o tra d o  e n  la  e n c im e ra .
2 2,00
2,00 102,75 205,50
T O TAL  S UBCAP ÍTUL O  13.1 AP ARAT O S
S ANITARIO S .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 .927,46
S UBCAP ÍT ULO  13.2 G RIF O S  Y ACCES O RIO S  DE AP ARAT O S                                  
KJ22313A      u    Gr ifo  m e z clad o r  p ar a d u ch a                                      
Grifo  m e zcla d o r te rm o s tá tico , m u ra l, m o n ta d o  s u p e rfic ia lm e n te , p a ra  d u ch a
d e  te lé fo n o , d e  la tó n  c ro m a d o , p re c io  m e d io , co n  d o s  e n tra d a s  d e  1 /2 " y s a li-
d a  d e  1 /2 ".
10 10,00
10,00 267,44 2.674,40
KJ23113G     u    Gr ifo  m e z clad o r  p ar a lavab o                                      
Grifo  m e zcla d o r p a ra  la va b o , m o n ta d o  s u p e rfic ia lm e n te  s o b re  e n c im e ra  o
a p a ra to  s a n ita rio , d e  la tó n  c ro m a d o , p re c io  m e d io , co n  d o s  e n tra d a s  d e
m a n g u ito s .
10 10,00
10,00 61,33 613,30
KJ25A 130     u    Bate r ía  m e z clad o r a p ar a  b id é                                     
Ba te ria  m e zcla d o ra  p a ra  b id é , m o n ta d o  s u p e rfic ia lm e n te  s o b re  a p a ra to  s a -
n i ta rio , d e  la tó n  cro m a d o , p re cio  m e d io , co n  d e s a g ü e  m e cá n ico  in co rp o ra d o
co n  s a lid a  d e  1 "1 /4  y co n  d o s  e n tra d a s  d e  1 /2 ".
2 2,00
2,00 120,91 241,82
KJ28113G     u    Gr ifo  p ar a  fr e g ad e r o                                             
Grifo  m e zcla d o r p a ra  fre g a d e ro , m o n ta d o  s u p e rfic ia lm e n te , d e  la tó n  c ro m a -
d o  p re c io  m e d io , co n  ca ñ o  g ira to rio  d e  tu b o , co n  d o s  e n tra d a s  d e  m a n g u i-
to s .
2 2,00
2,00 84,04 168,08  
P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
T O T AL  S UBCAP ÍT UL O  13.2 G RIF O S  Y
ACCES O RIO S  DE AP ARAT O S ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3.697,60
S UBCAP ÍT UL O  13.3 CO NEX IO N DES AG ÜES                                                
KJ3227DG     u    De s ag ü e  p ar a p lato  d e  d u ch a                                     
D e s a g ü e  s i fó n ico  p a ra  p la to  d e  d u ch a , co n  re ji l la  in co rp o ra d a , d e  P VC  d e
d iá m e tro  4 0  m m , co n e cta d o  a  u n  ra m a l d e  P VC .
10 10,00
10,00 26,66 266,60
KJ3317P7     u    De s ag ü e  d e  p vc p ar a lavab o                                       
D e s a g ü e  re c to  p a ra  la va b o , co n  ta p ó n  y ca d e n a  in co rp o ra d o s , d e  P VC , d e
d iá m e tro  4 0  m m , co n e cta d o  a  u n  ra m a l o  a  u n  s ifó n  d e  P VC .
10 10,00
10,00 11,28 112,80
KJ38D7FG     u    Sifó n  r e g is tr ab le  p ar a fr e g ad e r o                                 
S ifó n  re g is tra b le  p a ra  fre g a d e ro  d e  d o s  s e n o s , d e  P VC , d e  d iá m e tro  5 0  m m ,
co n e cta d o  a  u n  ra m a l d e  P VC .
2 2,00
2,00 24,41 48,82
T O T AL  S UBCAP ÍT UL O  13.3 CO NEX IO N DES AG ÜES .. 428,22
S UBCAP ÍT UL O  13.4 ACCES O RIO S                                                       
KJ46U001     u    A cce s o r io  p ar a b añ o  ad ap tad o                                     
B a rra  m u ra l re c ta  p a ra  b a ñ o  a d a p ta d o , d e  8 0 0  m m  d e  la rg o  y 3 5  m m  d e  d iá -
m e tro , d e  tu b o  d e  a lu m in io  re cu b ie rto  d e  n ylo n , co lo ca d o  co n  fi ja cio n e s  m e -
cá n ica s .
2 2,00
2,00 92,88 185,76
T O T AL  S UBCAP ÍT UL O  13.4 ACCES O RIO S ... . . . . . . . . . . . . . 185,76
S UBCAP ÍT UL O  13.5 DEP O S IT O                                                         
KJA A 1082     u    A cu m u lad o r  p ar a A C S                                             
Acu m u la d o r-in te rca m b ia d o r p a ra  a g u a  ca lie n te  s a n ita ria  y ca le fa cció n  d e
8 0 0  l  d e  ca p a cid a d  d e  a ce ro  vitrifica d o  co n  a is la m ie n to  d e  AL U -E P S , d o s
s e rp e n tin e s , 8  b a r d e  p re s ió n  m á xim a  d e  s e rvic io , co lo ca d o  e n  p o s ic ió n  ve r-
tica l co n  fi ja cio n e s  m u ra le s  y co n e cta d o .
1 1,00
1,00 3.582,80 3.582,80
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  13.6 CO NT ADO R                                                        
KJM 1140B     u    C o n tad o r  d e  ag u a                                                
C o n ta d o r d e  a g u a , vo lu m é trico , d e  la tó n , co n  u n io n e s  e m b rid a d a s  d e  d iá -
m e tro  n o m in a l 2 ", co n e cta d o  a  u n a  b a te ría  o  a  u n  ra m a l.
1 1,00
1,00 7.574,43 7.574,43
T O TAL S UBCAP ÍT UL O  13.6 CO NT ADO R ... . . . . . . . . . . . . . . . . 7.574,43
S UBCAP ÍT UL O  13.7 CANALIZACIO NES                                                   
KF5293B1     m    T u b o  d e  co b r e  s e m id u r o  co lo cad o                                  
Tu b o  d e  co b re  R 2 5 0  (s e m id u ro ) d e  2 2  m m  d e  d iá m e tro  n o m in a l, d e  1  m m
d e  e s p e s o r, s e g ú n  la  n o rm a  U N E -E N  1 0 5 7 , s o ld a d o  p o r ca p ila rid a d , co n
g ra d o  d e  d ificu lta d  b a jo  y co lo ca d o  s u p e rfic ia lm e n te .
Planta ba ja 2 19,06 38,12
2 50,88 101,76
Planta pr imera 2 27,69 55,38
Planta s egunda 2 19,82 39,64
234,90 10,00 2.349,00
T O TAL S UBCAP ÍT UL O  13.7 CANAL IZACIO NES .. . . . . . . . 2.349,00






P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍT UL O  CAP ITULO  14 INS T ALACIO N S O L AR                                               
14.01        u    C o le cto r  s o lar  m ar ca Ro ca                                       
C o le cto r s o la r m o d e l P S  2 .0  d e  la  ca s a  R o ca , d e  d im e n s io n e s  1 7 3 0 x1 1 7 0
m m  y u n  á re a  d e  co b e rtu ra  d e  1 ,9 2  m 2 , ca p a c id a d  d e  3 ,8  li tro s , in c lu id a  co -
lo ca ció n  e n  cu b ie rta .
Colec tor  s olar 4 4,00
4,00 220,00 880,00
14.02        u    C u ad r o  d e  m an d o                                                  
C e n tra l s o la r d e  la  m a rca  R o ca  m o d e lo  C S -1 0  p a ra  la  re g u la ció n  d e  p ro d u c-
c ió n  d e  AC S , in s ta la d a  y co lo ca d a .
Centra l s olar 1 1,00
1,00 220,00 220,00
KF5253B1     m    T u b o  d e  co b r e  s e m id u r o  co lo cad o  14 m m                            
Tu b o  d e  co b re  R 2 5 0  (s e m id u ro ) d e  1 4  m m  d e  d iá m e tro  n o m in a l, d e  1  m m
d e  e s p e s o r, s e g ú n  la  n o rm a  U N E -E N  1 0 5 7 , s o ld a d o  p o r ca p ila rid a d , co n
g ra d o  d e  d ificu lta d  b a jo  y co lo ca d o  s u p e rfic ia lm e n te .
1 13,43 13,43
13,43 7,50 100,73
TO TAL CAP ÍTULO  CAP ITULO  14 INS TAL ACIO N S O LAR ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .200,73
 
 
P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITULO  15 INS TALACIO N CO NTRA INCENDIO S                                     
KM 111120     u    De te cto r  d e  h u m o s                                                
D e te cto r d e  h u m o s  ó p tico  p a ra  in s ta la c ió n  co n tra  in ce n d io s  co n ve n cio n a l,
s e g ú n  n o rm a  U N E -E N  5 4 -7 , co n  b a s e  d e  s u p e rfic ie , m o n ta d o  s u p e rfic ia l-
m e n te .
38 38,00
38,00 33,03 1.255,14
KM 121406     u    C e n tr al d e  d e te cció n  d e  in ce n d io s                                
C e n tra l d e  d e te cc ió n  d e  in ce n d io s  co n ve n cio n a l p a ra  4  zo n a s , co n  d o b le  a li-
m e n ta c ió n , co n  fu n c io n e s  d e  a u to a n á lis is  a u to m á tico  co n  in d ica d o r d e  a li-
m e n ta c ió n , d e  zo n a , d e  a ve ría , d e  co n e xió n  d e  zo n a  y d e  p ru e b a  d e  a la rm a , y
m o n ta d a  e n  la  p a re d .
1 1,00
1,00 288,11 288,11
KM 131211     u    S ir e n a e le ctr ó n ica                                              
S ire n a  e le ctró n ica  p a ra  in s ta la c ió n  co n ve n cio n a l y a n a ló g ica , n ive l d e  p o te n -
c ia  a cú s tica  1 0 0  d B , s o n id o  m u ltito n o , g ra d o  d e  p ro te cc ió n  IP -5 4 , fa b rica d a
s e g ú n  la  n o rm a  U N E -E N  5 4 -3 , co lo ca d a  a l in te rio r.
5 5,00
5,00 35,61 178,05
KM 31261J     u    Ext in to r  m an u al p o lvo  s e co                                       
E xtin to r m a n u a l d e  p o lvo  s e co  p o liva le n te , d e  ca rg a  6  kg , co n  p re s ió n  in co r-
p o ra d a , p in ta d o , co n  s o p o rte  a  p a re d .
11 11,00
11,00 48,74 536,14
KM 31351J     u    Ext in to r  m an u al d io xid o  d e  car b o n o                               
E xtin to r m a n u a l d e  d ió xid o  d e  ca rb o n o , d e  ca rg a  5  kg , co n  p re s ió n  in co rp o ra -
d a , p in ta d o , co n  s o p o rte  a  p a re d .
3 3,00
3,00 130,77 392,31






P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍT ULO  CAP ITULO  16 CO NTRO L DE CALIDAD                                              
C Q1          u    C o n tr o l d e  C alid ad                                               
C o n tro l d e  ca lid a d  d e  la  o b ra  a  re a liza r.
1 1,00
1,00 2.500,00 2.500,00
TO TAL CAP ÍT ULO  CAP ITULO  16 CO NT RO L DE CALIDAD ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 .500,00
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P R E S U P U E S T O Y M E D IC ION E S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO RESUM EN UDS L ONGIT UDA NC HURA A L T URA PA RC IA L ES C A NT IDA D PREC IO IM PORT E
CAP ÍT UL O  CAP IT UL O  17 S EG URIDAD Y S AL UD                                               
ESS          U   ESS C OST E                                                       
1,00 3.745,05 3.745,05
T O T AL  CAP ÍT ULO  CAP IT UL O  17 S EG URIDAD Y S AL UD... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.745,05







































C U AD R O D E  D E S C O M P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍT ULO  CAP ITUL O  1 DERRIBO S                                                         
S UBCAP ÍTUL O  1.1 DES M O NTAJE Y DERRIBO  CUBIERTAS                                   
K2153701     m 2  A r r . p l. d e  cu b . m an u alm n t. y car g a m an u al e s c. s o b r  cam /cn tn d o r
A rranque de plac as  c onf ormadas  de c ub ier ta c on medios  manuales  y  c arga manual de es c ombros
s obre c amión o c ontenedor .
A 0140000     0,150 h   Mano de obra                                                    20,65 3,10
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         3,10 0,05
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 3,15
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  TR E S  E U R OS  co n  QU IN C E  C É N TIMOS
K2153P01     m    A r r . can alo n  r e c. ag u a m an u alm n t. car g a e s co m b r o s  s o b r e  cam io n   
A rranque de c analón de rec ogida de aguas  c on medios  manuales  y  c arga manual de es c ombros
s obre c amión o c ontenedor .
A 0140000     0,150 h   Mano de obra                                                    20,65 3,10
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         3,10 0,05
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 3,15
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  TR E S  E U R OS  co n  QU IN C E  C É N TIMOS
S UBCAP ÍTUL O  1.2 DES M O NTAJE Y DERRIBO  CERRAM IENT O S  Y DIV IS O RIAS                   
K2164671     m 2  De r r ib o  p ar e d  ce r r . co n  m ar t illo  m an u al y car g a a cam io n         
Derr ibo de pared de c erramiento  de ladr illo  de 15 c m de es pes or , a mano y  c on martillo  rompedor
manual y  c arga manual de es c ombros  s obre c amión o c ontenedor.
A 0140000     0,250 h   Mano de obra                                                    20,65 5,16
A 0150000     0,250 h   Mano de obra es pec ia lis ta                                        20,56 5,14
C2001000     0,250 h   Martillo  rompedor manual                                        3,62 0,91
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         10,30 0,15
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 11,36
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  ON C E  E U R OS  co n  TR E IN TA Y S E IS  C É N TIMOS
K2163511     m 2  De r r ib o  tab ico n  10cm  m an u alm e n te  y  car g a cam io n  o  co n te n e d o r     
Derr ibo de tab ic ón de c erámic a 10 c m de es pes or , c on medios  manuales  y  c arga manual de es -
c ombros  s obre c amión o c ontenedor.
A 0140000     0,350 h   Mano de obra                                                    20,65 7,23
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         7,20 0,11
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 7,34
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  S IE TE  E U R OS  co n  TR E IN TA Y C U ATR O
C É N TIMOS
K2161511     m 2  De r r ib o  tab iq u e  5cm  m an u alm e n te  y  car g a cam io n  o  co n te n e d o r      
Derr ibo de tab ique de c erámic a de 5  c m de es pes or , c on medios  manuales  y  c arga manual de es -
c ombros  s obre c amión o c ontenedor.
A 0140000     0,290 h   Mano de obra                                                    20,65 5,99
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         6,00 0,09
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 6,08
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C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍT ULO  1.3 DES M O NTAJE, ARRANQ UE Y REP ICADO  DE REV ES T IM IENT O S                
K2182281     m 2  Re p icad o  e n fo s cad o  m o r te r o  d e  cal m an u alm e n te  car g  s o b r e  cam io n  
Repic ado de en f os c ado de mor tero  de c al, c on medios  manuales  y  c arga manual de es c ombros
s obre c amión o  c ontenedor .
A 0140000     0 ,450 h   Mano de obra                                                    20 ,65 9,29
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         9 ,30 0,14
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 9 ,43
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  N U EVE E U R OS  co n  C U AR E N TA Y TR E S
C ÉN TIMOS
K2182231     m 2  Re p icad o  e n fo s cad o  m o r te r o  d e  ce m e n to  m an u al car g a  s o b r e  cam io n  
Repic ado de enf os c ado de mor tero de c emento, c on medios  manuales  y  c arga manual de es c om-
bros  s obre c amión o  c ontenedor .
A 0140000     0 ,600 h   Mano de obra                                                    20 ,65 12,39
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         12 ,40 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 12,57
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D OC E E U R OS  co n  C IN C U EN TA Y S IE TE
C ÉN TIMOS
K2183501     m 2  A r r an q u e  alicatad o  p ar am . ve r t ical m an u alm e n te  car g a s o b r e  cam io
A rranque de a lic atado en paramento v er tic a l, c on medios  manuales  y  c arga manual de es c ombros
s obre c amión o  c ontenedor .
A 0140000     0 ,460 h   Mano de obra                                                    20 ,65 9,50
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         9 ,50 0,14
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 9 ,64
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  N U EVE E U R OS  co n  S ES EN TA Y C U ATR O
C ÉN TIMOS
S UBCAP ÍT ULO  1.4 DES M O NTAJE Y ARRANQ UE DE P AV IM ENT O S                              
K2194421     m 2  A r r an q u e  p av im e n to  ce r ám ico  m an u al car g a cam io n                  
A rranque de pav imento c erámic o, c on medios  manuales  y  c arga manual de es c ombros  s obre c a-
mión o c on tenedor .
A 0140000     0 ,300 h   Mano de obra                                                    20 ,65 6,20
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         6 ,20 0,09
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 6 ,29
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  S E IS  EU R OS co n  VE IN TIN U E VE  C ÉN TIMO S
K2194B21     m 2  A r r an q u e  p av . lam in ar  m an u alm e n te  car g a s o b r e  cam io n             
A rranque de pav imento laminar, c on med ios  manua les  y  c arga manual de es c ombros  s obre  c a-
mión o c on tenedor .
A 0140000     0 ,250 h   Mano de obra                                                    20 ,65 5,16
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         5 ,20 0,08
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 5 ,24





C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍTUL O  1.5 DES M O NTAJE Y ARRANQ UE DE CERRAM IENT O S  Y DIV IS O RIAS  P RACT ICABL ES  
K21A 2011     u    A r r an q u e  d e  h o ja y m ar co  d e  b alco n e r a m an u alm e n te  y car g a cam io n
A rranque de hoja y  marc o de balc onera c on medios  manuales  y  c arga manual s obre c amión o
c ontenedor.
A 0140000     0 ,300 h   Mano de obra                                                    20,65 6,20
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         6 ,20 0,09
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 6 ,29
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  S E IS  EU R O S co n  VE IN TIN U EVE  C ÉN TIMO S
K21A 1011     u    A r r an q u e  d e  h o ja y m ar co  d e  ve n tan a m an u alm e n te  y car g a s /cam ió n
A rranque de hoja y  marc o de v entana c on medios  manuales  y  c arga manual s obre c amión o c on-
tenedor.
A 0140000     0 ,300 h   Mano de obra                                                    20,65 6,20
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         6 ,20 0,09
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 6 ,29
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  S E IS  EU R O S co n  VE IN TIN U EVE  C ÉN TIMO S
K21A 3011     u    A r r an q u e  d e  h o ja y m ar co  d e  p u e r ta in te r io r  m an u al y  car g a cam io
A rranque de hoja y  marc o de puerta  in ter ior  c on medios  manuales  y  c arga manual s obre c amión o
c ontenedor.
A 0140000     0 ,200 h   Mano de obra                                                    20,65 4,13
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         4 ,10 0,06
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 4 ,19
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C U ATR O EU R O S co n  D IE C IN U EVE  C É N TIMOS
S UBCAP ÍTUL O  1.6 DEM O LICIO N Y ARRANQ UE DE ELEM ENTO S  DE EV ACUACIO N                
K21D1011     m    A r r an q u e  d e  b ajan te s  y co n e xio n e s  a lo s  d e s g u ace s                
A rranque de bajante y  c onex iones  a los  des agües  c on medios  manuales  y  c arga manual de es -
c ombros  s obre c amión o c ontenedor.
A 0140000     0 ,140 h   Mano de obra                                                    20,65 2,89
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         2 ,90 0,04
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 2 ,93
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D OS  E U R O S co n  N O VE N TA Y TR ES  C ÉN TIMO S
S UBCAP ÍTUL O  1.7 DES M O NTAJE Y ARRANQ UE INS TALACIO N ELECT RICA                     
K21H1011     u    A r r an q u e  lu m in ar ia s u p e r f ic ial m an u alm e n te  car g a cam io n          
A rranque de luminar ia  s uperf ic ia l, c on medios  manuales  y  c arga manual s obre c amión o c ontene-
dor.
A 012H000     0 ,060 h   Of ic ia l 1º  Elec tr ic is ta                                          24,08 1,44
A 013H000     0 ,060 h   A y udante Elec tr ic is ta                                           20,65 1,24
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         2 ,70 0,04
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 2 ,72
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C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍTULO  1.8 DES M O NTAJE Y ARRANQ UE INS TALACIO N FO NTANERIA                    
K21JG111     u    A r r an q u e  g r ifo , s ifó n , d e s ag u e  y d e s co n e xio n  r e d e s               
A rranque de f regadero, s opor te, gr if os , s if ón, des agües  y  des c onex ión de las  redes  de agua y
ev ac uac ión, c on medios  manuales  y  c arga  manual de es c ombros  s obre c amión o  c ontenedor .
A 012J000     0 ,400 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                          24,08 9,63
A 0140000     0 ,150 h   Mano de obra                                                    20,65 3,10
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         12,70 0,19
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 12,92
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D OC E  E U R O S  co n  N OVE N TA Y D O S  C É N TIMO S
K21JA 111     u    A r r an q u e  d e  cis te r n a alta d e  in o d o r o  y e le m e n to s                 
A rranque de c is terna a lta  de inodoro, s opor te, gr if os , mec anis mos  y  des c onex ión  de las  redes  de
agua y  ev ac uac ión, c on medios  manuales  y  c arga manual de es c ombros  s obre c amión o c ontene-
dor .
A 012J000     0 ,500 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                          24,08 12,04
A 0140000     0 ,100 h   Mano de obra                                                    20,65 2,07
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         14,10 0,21
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 14,32
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C ATOR C E  E U R OS  co n  TR E IN TA Y D O S
C É N TIMO S
K21JB111     u    A r r an q u e  d e  in o d o r o  y e le m e n to s                                  
A rranque de inodoro, anc la jes , gr if os , mec anis mos , des agües  y  des c onex ión  de las  redes  de
agua y  ev ac uac ión, c on medios  manuales  y  c arga manual de es c ombros  s obre c amión o c ontene-
dor .
A 012J000     0 ,450 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                          24,08 10,84
A 0140000     0 ,150 h   Mano de obra                                                    20,65 3,10
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         13,90 0,21
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 14,15
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C ATOR C E  E U R OS  co n  QU IN C E  C É N TIMOS
K21JD111     u    A r r an q u e  d e  lavab o  y e le m e n to s                                   
A rranque de lav abo, s opor te, gr if os , s if ón, des agües  y  des c onex ión de las  redes  de agua y  ev a-
c uac ión, c on medios  manuales  y  c arga manual de es c ombros  s obre c amión o c ontenedor .
A 012J000     0 ,550 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                          24,08 13,24
A 0140000     0 ,100 h   Mano de obra                                                    20,65 2,07
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         15,30 0,23
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 15,54
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  Q U IN C E  E U R O S  co n  C IN C U E N TA Y C U ATR O
C É N TIMO S
K21JE111     u    A r r an q u e  d e  p lato  d e  d u ch a y e le m e n to s                           
A rranque de p lato de duc ha, gr if os , s if ón, des agües  y  des c onex ión de las  redes  de agua y  ev a-
c uac ión, c on medios  manuales  y  c arga manual de es c ombros  s obre c amión o c ontenedor .
A 012J000     0 ,800 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                          24,08 19,26
A 0140000     0 ,150 h   Mano de obra                                                    20,65 3,10
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         22,40 0,33
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 22,69
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  VE IN TID O S  E U R O S  co n  S E S E N TA Y N U E VE










C U AD R O  D E  D E S C O M P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍTUL O  CAP ITUL O  2 ES T RUCT URAS                                                      
S UBCAP ÍT ULO  2.1 ES TRUCTURAS  ES CAL ERA                                            
K45C A 7H4     m 3  Ho r m ig ó n  p ar a lo s as  in clin ad as  e s cale r a                         
Hormigón para los as  inc linadas , HA -25/B/20/I, de c ons is tenc ia  b landa y  tamaño máx imo de l ár ido
20 mm, v er tido c on bomba.
A 0140000     0 ,276 h   Mano de obra                                                    20,65 5,70
B065910B     1 ,020 m3  Hormigón HA -25/B/20/I                                           62,91 64,17
C1701100     0 ,115 h   Camión c on bomba de hormigonar                                   156,75 18,03
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         5 ,70 0,08
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 87,98
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  O C H EN TA Y S IETE  EU R OS co n  N O VE N TA Y
OC H O  C É N TIMOS
K4BC 3000     k g   A r m ad u r a p ar a lo s as  A P500S                                      
A rmadura para los as  de es truc tura A P500 S de ac ero en barras  c orrugadas  B500S de límite  e lás -
tic o  >= 500 N/mm2.
A 0124000     0 ,012 h   Of ic ia l 1º  Fer ra llis ta                                          23,30 0,28
A 0134000     0 ,010 h   A y udante Ferra llis ta                                             20,68 0,21
B0A 14200     0 ,012 kg  Hierro de d iámetro  1 .3mm                                        1 ,09 0,01
D0B2A 100     1 ,000 kg  A c ero barras  c orrugadas  B500S                                   0 ,87 0,87
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         0 ,50 0,01
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 1,38
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  U N  E U R OS  co n  TR E IN TA Y OC H O  C É N TIMOS
K4DC A D02     m 2  M o n taje  y  d e s m o n taje  e n co fr ad o  p ar a lo s as                        
Montaje  y  des monta je de enc of rado para los as  inc linadas , a una altura  <= 3 m, c on tab lero de ma-
dera de p ino f orrado c on tab lero f enó lic o para de jar  e l hormigón v is to .
A 0123000     1 ,375 h   Of ic ia l 1º  Enc of rador                                            23,30 32,04
A 0133000     1 ,250 h   A y udante de l Enc of rador                                          20,68 25,85
B0A 31000     0 ,101 kg  L lav e de ac ero                                                  1 ,15 0,12
B0D21030     1 ,298 m   Tablón de madera                                                0 ,42 0,55
B0D31000     0 ,004 m3  Lata de madera de pino                                          211,79 0,85
B0D625A 0     0 ,015 c u  Punta l metá lic o te les c ópic o para 3m y  150 us os                   8 ,65 0,13
B0D71130     1 ,100 m2  Tablero de p ino de 22mm gros or  y  10 us os                         1 ,21 1,33
B0D75000     1 ,150 m2  Tablero de ag lom. hidró f ugo 2  c aras  p las t. 10 mm 1 us o     7 ,29 8,38
B0DZ A 000     0 ,060 l   Des enc of rante                                                   2 ,63 0,16
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         57,90 0,86
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 70,27
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C U AD R O  D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍT ULO  CAP IT ULO  3 CUBIERTAS                                                        
S UBCAP ÍTUL O  3.1 CUBIERTAS                                                        
K52211NK     m 2  T e jad o  d e  te ja  ár ab e  co n  m o r te r o                                 
Tejado  de te ja árabe mec ánic a de c erámic a c olor  ro jo, de 30 p iez as /m2, c omo máx imo, c oloc ada
c on morte ro  mix to 1:2:10.
A 0122000     0 ,800 h   Of ic ia l 1º  paleta                                               23,30 18,64
A 0140000     0 ,400 h   Mano de obra                                                    20,65 8,26
B52211N0     33,000 u   Teja á rabe c erámic a ro ja 30u/m2 máx .                            0 ,43 14,19
D070A 4D1     0 ,026 m3  Mor tero mix to de c emento por tland, c a l y  arena                  108,91 2,83
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de  obra                         26,90 0,40
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 44,32
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C U AR EN TA Y C U ATR O  EU R OS co n  TR E IN TA Y




C U AD R O  D E  D E S C OM P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍT UL O  CAP IT UL O  4 CERRAM IENT O S  Y D IV IS O RIAS                                        
K612EM 1V      m 2  Par e d  d ivis o r ia ap o yad a 11.5cm  p ar a r e ve s t ir                     
Pared div is o ria apoy ada de es pes or  11 ,5 c m, de ladr illo  per f o rado , HD, de 240x 115x 100 mm, para
rev es tir , c a tegor ía I, s egún la  norma UNE-EN 771-1, tomado c on  mor tero para albañ iler ía  indus tr ia li-
z ado M 5 (5 N/mm2 )  de des ignac ión  (G)  s egún norma UNE-EN 998-2 .
A 0122000     0,700 h   Of ic ia l 1º  pa leta                                                23 ,30 16,31
A 0140000     0,350 h   Mano de  obra                                                     20 ,65 7,23
A 0150000     0,175 h   Mano de  obra  es pec ia lis ta                                        20 ,56 3,60
B0111000     0,013 m3  A gua                                                            1 ,25 0,02
B0710250     0,052 t   Mor te ro c las e  M5 a g ranel                                       30 ,48 1,58
B0F1DHA 1     39,240 u   Ladr illo  c alado  para  rev es tir  240x 115x 100 mm                    0 ,14 5,49
C1704100     0,175 h   Mez c lador  c ontinuo  c on  s illa  para  mor tero preparado a
granel    
1 ,73 0,30
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         27 ,10 0,40
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 34,93
As cie n d e  e l  p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  TR E IN TA Y C U ATR O  E U R OS  co n  N OVE N TA Y
TR E S  C É N TIMO S  
 
 
C U AD R O D E  D E S C O M P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍT ULO  CAP ITUL O  5 REV ES TIM IENT O S                                                   
S UBCAP ÍTUL O  5.1 ENFO S CADO S                                                       
K811A 6Z 2     m 2  En fo s cad o  p r o ye ctad o  a b u e n a vis ta  p ar am e n to  e xte r io r            
Enf os c ado proy ec tado a buena v is ta  s obre paramento v er tic a l ex ter ior , a más  de 3 ,00 m de a ltura,
c on mor tero  us o c orr iente  (GP) , de des ignac ión CSIII-W 0-T1, s egún la  norma UNE-EN 998-1, f rata-
s ado.
A 0122000     0 ,450 h   Of ic ia l 1º  pale ta                                                23,30 10,49
A 0140000     0 ,270 h   Mano de obra                                                    20,65 5,58
B0111000     0 ,007 m3  A gua                                                            1 ,25 0,01
B811B170     0 ,022 t   Mortero  de c a l                                                  40,43 0,89
C200X000     0 ,450 h   Mez c ladora y  bombeadora para mor teros  y  y es os
proy ec tados        
4 ,19 1,89
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         16,10 0,24
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 19,10
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  D IE C IN U E VE  E U R OS  co n  D IE Z C É N TIMOS
K811A 2N2     m 2  En fo s cad o  p r o ye ctad o  a b u e n a vis ta  p ar am e n to  in te r io r            
Enf os c ado proy ec tado a buena v is ta  s obre paramento v er tic a l in ter ior , a  más  de 3 ,00 m de a ltura,
c on mor tero  us o c orr iente  (GP) , de des ignac ión CSIII-W 0, s egún la  norma UNE-EN 998-1, f ra tas a-
do.
A 0122000     0 ,370 h   Of ic ia l 1º  pale ta                                                23,30 8,62
A 0140000     0 ,190 h   Mano de obra                                                    20,65 3,92
B0111000     0 ,007 m3  A gua                                                            1 ,25 0,01
B8111170     0 ,022 t   Mortero  de c emento CSIII W 0                                     37,44 0,82
C200X000     0 ,370 h   Mez c ladora y  bombeadora para mor teros  y  y es os
proy ec tados        
4 ,19 1,55
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         12,50 0,19
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 15,11
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  Q U IN C E  E U R OS  co n  ON C E  C É N TIMO S
S UBCAP ÍTUL O  5.2 ENYES ADO S                                                        
K81221P2     m 2  En ye s ad o  p r o ye ctad o  p ar a in te r io r e s  a  m e n o s  d e  3 m  altu r a       
Eny es ado proy ec tado maes treado s obre paramento v er tic a l inter ior , a  3 ,00 m de a ltura , c omo má-
x imo, c on y es o B1 para proy ec tar , ac abado en luc ido c on y es o C6, s egún la  normaUNE-EN
13279-1.
A 0129000     0 ,280 h   Of ic ia l 1º  eny es ador                                            23,30 6,52
A 0149000     0 ,140 h   Mano de obra eny es ado                                           19,47 2,73
B0111000     0 ,010 m3  A gua                                                            1 ,25 0,01
B0521150     14,080 kg  Y es o des ignac ión B1/50/2                                        0 ,12 1,69
B0521200     0 ,880 kg  Y es o des ignac ión C6/20/2                                        0 ,10 0,09
C200X000     0 ,280 h   Mez c ladora y  bombeadora para mor teros  y  y es os
proy ec tados        
4 ,19 1,17
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         9 ,30 0,14
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 12,35
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C U AD R O  D E  D E S C O M P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  5.3 AL ICAT ADO S                                                       
K8241335     m 2  A licatad o  p ar e d  in te r io r  m e n o r  a  3m                              
A lic a tado de paramento v ertic a l in ter io r  a una a ltura <= 3 m c on baldos a de c erámic a es maltada
br illan te, az u lejo, g rupo BIII (UNE-EN 14411), p rec io medio , de 16 a  25 p iez as /m2 c oloc adas  c on
adhes iv o  para  ba ldos a c erámic a C1 (UNE-EN 12004) y  re juntado c on lec hada CG1 (UNE-EN
13888) .
A 0127000     0 ,360 h   Of ic ia l 1º  Coloc ador                                            23,30 8,39
A 0140000     0 ,120 h   Mano de obra                                                     20,65 2,48
B05A 2103     0 ,510 kg  Mater ial para  rejuntado ba ldos as  c erámic as                       0,30 0,15
B0711010     4 ,903 kg  A dhes iv o  c ementos o tipo  C1                                      0,31 1,52
B0FH2173     1 ,100 m2  Ba ldos a c erámic a es maltada br illante  de 16 a 25 pz s           10,23 11,25
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la mano de obra                          10,90 0,16
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 23 ,95
As c ie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  VE IN TITR ES  E U R OS  co n  N O VE N TA Y C IN C O
C É N TIMOS
S UBCAP ÍT UL O  5.4 P INT ADO S                                                         
K898J2A 0     m 2  Pin tad o  p ar am e n to  ve r t ical d e  ye s o  p in tu r a p lás tica             
Pintado de paramento  v ertic a l de  y es o, c on pintura  plás tic a  c on ac abado lis o , c on una c apa s e lla -
dora y  dos  de ac abado.
A 012D000     0 ,100 h   Of ic ia l 1º  Pin tor                                                23,30 2,33
A 013D000     0 ,010 h   A y udante p in tor                                                  20,68 0,21
B89Z PD00     0 ,398 kg  Pintura  plás tic a para in ter io res                                 3,38 1,35
B8Z A 1000     0 ,153 kg  Se lladora                                                       4,25 0,65
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la mano de obra                          2,50 0,04
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 4 ,58
As c ie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C U ATR O  EU R O S  co n  C IN C U E N TA Y OC H O
C É N TIMOS
K898K2A 0     m 2  Pin tad o  p ar am e n to  h o r iz o n tal d e  ye s o  co n  p in tu r a p lás tica       
Pintado de paramento  hor iz onta l de y es o, c on p in tura  plás tic a c on ac abado lis o , c on una c apa s e-
lladora y  dos  de ac abado.
A 012D000     0 ,125 h   Of ic ia l 1º  Pin tor                                                23,30 2,91
A 013D000     0 ,015 h   A y udante p in tor                                                  20,68 0,31
B89Z PD00     0 ,398 kg  Pintura  plás tic a para in ter io res                                 3,38 1,35
B8Z A 1000     0 ,153 kg  Se lladora                                                       4,25 0,65
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la mano de obra                          3,20 0,05
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 5 ,27
As c ie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C IN C O E U R OS  co n  VE IN TIS IE TE  C É N TIMOS
S UBCAP ÍT UL O  5.5 REP ARACIO N F IS URAS                                               
K8771B1H     m 2  Re ju n tad o  d e  p ar am e n to  ve r t ical                                 
Rejuntado de juntas  de paramento v er tic a l de obra  de f ábr ic a  de ladr illo ,de jando las  juntas  rehun-
d idas , c on mortero mix to 1 :0,5 :4, c on prev io  v ac iado y  limp iez a de l mater ial de  las  jun tas .
A 0122000     0 ,315 h   Of ic ia l 1º  pa le ta                                                23,30 7,34
A 0140000     0 ,315 h   Mano de obra                                                     20,65 6,50
D070A 8B1     0 ,006 m3  Mor tero mix to de c emento  por tlando c on re lleno c alc areo   105,72 0,63
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la mano de obra                          13,80 0,21
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 14 ,68
As c ie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C ATO R C E  E U R O S  co n  S E S E N TA Y O C H O








C U AD R O  D E  D E S C O M P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍTUL O  CAP ITUL O  6 P AV IM ENTO S                                                       
K9DB1133     m 2  Pavim e n to  in te r io r  b ald o s a g r e s  e xtr u id o  e s m altad o               
Pav imento in ter ior , de ba ldos a de gres  ex truido es maltado, grupo A I/A IIa (UNE-EN 14411), de f orma
rec tangular  o  c uadrada, prec io  medio, de 16 a 25 p iez as /m2, c o loc adas  c on adhes iv o para ba ldo-
s a c erámic a C1 (UNE-EN 12004)  y  re juntado c on lec hada CG1 (UNE-EN 13888) .
A 0127000     0 ,600 h   Of ic ia l 1º  Coloc ador                                             23,30 13,98
A 0137000     0 ,240 h   A y udante c oloc ador                                              20,68 4,96
A 0140000     0 ,035 h   Mano de obra                                                    20,65 0,72
B05A 2103     1 ,425 kg  Mater ia l para re juntado ba ldos as  c erámic as                       0 ,30 0,43
B0711010     7 ,004 kg  A dhes iv o c ementos o tipo C1                                      0 ,31 2,17
B0FG6173     1 ,040 m2  Baldos a gres  ex truido es maltado                                 13,07 13,59
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         19,70 0,29
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 36,14
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  TR E IN TA Y S E IS  E U R OS  co n  C ATOR C E
C É N TIMOS
K9DA UE10     m 2  Pavim e n to  an tid e s liz an te  d e  b ald o s as  g r e s  e xtr u id o  s in  e s m altar  
Pav imento ex ter ior  antides liz ante de baldos a de gres  ex tru ido s in es maltar  de f orma rec tangular ,
prec io  a lto , de 16 a 25 p iez as /m2, c oloc ado a p ique de mac eta c on mortero adhes iv o C2 (UNE-EN
12004) y  re juntado c on lec hada CG2 (UNE-EN 13888).
A 0127000     0 ,500 h   Of ic ia l 1º  Coloc ador                                             23,30 11,65
A 0137000     0 ,200 h   A y udante c oloc ador                                              20,68 4,14
A 0140000     0 ,030 h   Mano de obra                                                    20,65 0,62
B05A 2203     1 ,500 kg  Mater ia l para re juntado ba ldos as  c erámic as  CG2                0 ,80 1,20
B0711020     7 ,000 kg  A dhes iv o c ementos o tipo C2                                      0 ,68 4,76
B0FGA 172     1 ,020 m2  Baldos a gres  ex truido s in  es maltar  antides liz ante               17,20 17,54
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         16,40 0,24
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 40,15
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C U AR E N TA E U R OS  co n  Q U IN C E  C É N TIMO S
K9QH13G3     m 2  Par q u e t f lo tan te  p ar a u s o  d o m é s tico  e le vad o                      
Parquet f lo tante c on tab las  multic apa s in té tic as  para us o domés tic o e lev ado, c las e 23 (UNE-EN
13329), de 1190 a 1800 mm de longitud, de 180 a 200 mm de anc ho, 7 ,5 mm de es pes or, c on bas e
de tab lero de f ib ras  de a lta  dens idad, c on un ión para enc olar , c oloc ado s obre lámina de polietileno
ex pandido de 3 mm.
A 0127000     0 ,100 h   Of ic ia l 1º  Coloc ador                                             23,30 2,33
A 0137000     0 ,100 h   A y udante c oloc ador                                              20,68 2,07
B0911000     0 ,029 kg  A dhes iv o de ap lic ac ión a  dos  c aras  de c auc ho s in té tic o    4 ,35 0,13
B7C75300     1 ,030 m2  Lámina po lie tileno ex pandido no re tic ulado 3 mm gros or       0 ,76 0,78
B9QH13G0     1 ,030 m2  Pos t multic apa c on c apa de ac abado s in te tic o para
parquet f lotan
20,80 21,42
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         4 ,40 0,07
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 26,80
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C U AD R O D E  D E S C OM P U E S TOS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍTUL O  CAP ITUL O  7 CERRAM IENT O S  Y DIV IS O RIAS  P RACT ICABL ES                           
S UBCAP ÍT UL O  7.1 V ENT ANAS                                                         
KA 111DR6     u    V e n tan a d e  m ad e r a d e  r o b le  p ar a  b ar n iz ar                         
V entana de  madera de rob le  para  barn iz ar, c o loc ada s obre premarc o, c on una ho ja ba tiente , para
un huec o de obra aprox imado de 90x 120 c m, c las if ic ac ión  mínima 4  de  permeab ilidad  al a ire  s egún
UNE-EN 12207, c las if ic ac ión  mínima 9A  de es tanqueidad a l agua s egún UNE-EN 12208 y  c las if ic a-
c ión  mínima C5 de res is tenc ia al v iento s egún UNE-EN 12210, c on marc o c on c a ja de  pers iana y
guías .
A 012A 000     0 ,400 h   Of ic ial 1º  Carp in tero                                           23,72 9,49
A 013A 000     0 ,100 h   A y udante c arpin te ro                                             20,84 2,08
B7J50010     0 ,080 dm3 Mas illa  para  s ellados  c on pis tola de bas e s ilic ona neutra     14,86 1,19
B7J50090     0 ,250 dm3 Mas illa  para  s ellados  c on pis tola bas e po lliu re tano
monoc omponen
14,26 3,57
BA 1117R6     1 ,080 m3  V entana de  madera de rob le  para  barn iz ar                        229,34 247,69
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la  mano de obra                          11,60 0,17
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 264,19
As c ie n d e  e l  p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  D OS C IE N TO S  S ES E N TA Y C U ATR O  E U R O S  co n
D IE C IN U E VE C É N TIMO S
KA 112FR6     u    V e n tan a d e  m ad e r a d e  r o b le  p ar a  b ar n iz ar                         
V entana de  madera de  roble  para barniz ar, c o loc ada s obre  premarc o, c on dos  ho jas  batien tes ,
para  un huec o de obra aprox imado de 120x 120 c m, c las if ic ac ión mínima 4 de  permeabilidad  al aire
s egún UNE-EN 12207, c las if ic ac ión  mínima 9A  de es tanque idad al agua s egún UNE-EN 12208 y
c las if ic ac ión mín ima C5 de res is tenc ia al v iento s egún UNE-EN 12210, c on marc o c on c aja de per-
s iana y  guías .
A 012A 000     0 ,600 h   Of ic ial 1º  Carp in tero                                           23,72 14,23
A 013A 000     0 ,150 h   A y udante c arpin te ro                                             20,84 3,13
B7J50010     0 ,100 dm3 Mas illa  para  s ellados  c on pis tola de bas e s ilic ona neutra     14,86 1,49
B7J50090     0 ,290 dm3 Mas illa  para  s ellados  c on pis tola bas e po lliu re tano
monoc omponen
14,26 4,14
BA 1127R6     1 ,440 m2  V entana de  madera de rob le  para  barn iz ar                        264,68 381,14
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la  mano de obra                          17,40 0,26
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 404,39
As c ie n d e  e l  p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C U ATR O C IE N TO S  C U ATR O  E U R OS  co n
TR E IN TA Y N U E VE  C É N TIMO S
KA 112KR6     u    V e n tan a d e  m ad e r a d e  r o b le  p ar a  b ar n iz ar                         
V entana de  madera de  roble  para barniz ar, c o loc ada s obre  premarc o, c on dos  ho jas  batien tes ,
para  un huec o de obra aprox imado de 150x 120 c m, c las if ic ac ión mínima 4 de  permeabilidad  al aire
s egún UNE-EN 12207, c las if ic ac ión  mínima 9A  de es tanque idad al agua s egún UNE-EN 12208 y
c las if ic ac ión mín ima C5 de res is tenc ia al v iento s egún UNE-EN 12210, c on marc o c on c aja de per-
s iana y  guías .
A 012A 000     0 ,600 h   Of ic ial 1º  Carp in tero                                           23,72 14,23
A 013A 000     0 ,150 h   A y udante c arpin te ro                                             20,84 3,13
B7J50010     0 ,110 dm3 Mas illa  para  s ellados  c on pis tola de bas e s ilic ona neutra     14,86 1,63
B7J50090     0 ,320 dm3 Mas illa  para  s ellados  c on pis tola bas e po lliu re tano
monoc omponen
14,26 4,56
BA 1129R6     1 ,800 m2  V entana de  madera de rob le  para  barn iz ar                        257,19 462,94
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la  mano de obra                          17,40 0,26
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 486,75
As c ie n d e  e l  p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C U ATR O C IE N TO S  O C H E N TA Y S EIS  E U R OS  co n
S ETE N TA Y C IN C O  C É N TIMO S
KA 111BR6     u    V e n tan a d e  m ad e r a d e  r o b le  p ar a  b ar n iz ar                         
V entana de  madera de rob le  para  barn iz ar, c o loc ada s obre premarc o, c on una ho ja ba tiente , para
un huec o de obra aprox imado de 90x 90 c m, c las if ic ac ión mínima 4 de  permeab ilidad  al a ire  s egún
UNE-EN 12207, c las if ic ac ión  mínima 9A  de es tanqueidad a l agua s egún UNE-EN 12208 y  c las if ic a-
c ión  mínima C5 de res is tenc ia al v iento s egún UNE-EN 12210, c on marc o c on c a ja de  pers iana y
guías .
A 012A 000     0 ,400 h   Of ic ial 1º  Carp in tero                                           23,72 9,49
A 013A 000     0 ,100 h   A y udante c arpin te ro                                             20,84 2,08
B7J50010     0 ,070 dm3 Mas illa  para  s ellados  c on pis tola de bas e s ilic ona neutra     14,86 1,04
B7J50090     0 ,220 dm3 Mas illa  para  s ellados  c on pis tola bas e po lliu re tano
monoc omponen
14,26 3,14
BA 1115R6     0 ,810 m2  V entana de  madera de rob le  para  barn iz ar                        238,00 192,78
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la  mano de obra                          11,60 0,17
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 208,70
As c ie n d e  e l  p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  D OS C IE N TO S  O C H O  E U R O S  co n  S ETE N TA
C É N TIMO S  
C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
KA 1111R6     u    V e n tan a d e  m ad e r a d e  r o b le  p ar a  b ar n iz ar                         
V entana de madera  de roble para barn iz ar , c o loc ada s obre  premarc o, c on una hoja batien te , para
un huec o de obra aprox imado de 60x 60 c m, c las if ic ac ión mínima 4  de  permeabilidad a l a ire  s egún
UNE-EN 12207, c las if ic ac ión  mín ima 9A  de es tanque idad al agua s egún UNE-EN 12208 y  c las if ic a-
c ión  mín ima C5 de res is tenc ia a l v iento  s egún UNE-EN 12210, c on marc o c on c aja de pers iana y
guías .
A 012A 000     0,400 h   Of ic ia l 1º  Carpintero                                           23,72 9,49
A 013A 000     0,100 h   A y udante  c arp in tero                                              20,84 2,08
B7J50010     0,050 dm3 Mas illa  para s e llados  c on pis to la  de bas e s ilic ona neutra     14,86 0,74
B7J50090     0,140 dm3 Mas illa  para s e llados  c on pis to la  bas e polliure tano
monoc omponen
14,26 2,00
BA 1111R6     0,360 m2  V entana de madera  de roble para barn iz ar                         281,27 101,26
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la mano de obra                          11,60 0,17
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 115,74
As c ie n d e  e l  p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C IE N TO QU IN C E  E U R OS  co n  S E TE N TA Y
C U ATR O  C É N TIMO S
S UBCAP ÍT UL O  7.2 BAL CO NERAS                                                       
KA 11E5R6     U   Balco n e r a d e  m ad e r a d e  r o b le  p ar a b ar n iz ar                       
Balc onera de madera  de roble para  barniz ar , c o loc ada s obre  premarc o, c on dos  ho jas  batien tes ,
para un huec o de obra aprox imado de 120x 220 c m, c las if ic ac ión mín ima 4 de permeab ilidad al a ire
s egún UNE-EN 12207, c las if ic ac ión  mínima 9A  de es tanque idad a l agua s egún UNE-EN 12208 y
c las if ic ac ión  mín ima C5 de res is tenc ia  a l v iento s egún UNE-EN 12210, c on marc o c on c aja de per-
s iana y  guías .
A 012A 000     0,700 h   Of ic ia l 1º  Carpintero                                           23,72 16,60
A 013A 000     0,150 h   A y udante  c arp in tero                                              20,84 3,13
B7J50010     0,140 dm3 Mas illa  para s e llados  c on pis to la  de bas e s ilic ona neutra     14,86 2,08
B7J50090     0,410 dm3 Mas illa  para s e llados  c on pis to la  bas e polliure tano
monoc omponen
14,26 5,85
BA 11E5R6     2,640 m2  Balc onera de madera  de roble para barn iz ar                       259,48 685,03
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la mano de obra                          19,70 0,29
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 712,98
As c ie n d e  e l  p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  S E TE C IE N TO S  D OC E  E U R O S  co n  N O VE N TA Y
O C H O  C É N TIMOS
S UBCAP ÍT UL O  7.3 P UERT AS                                                          
KA QA 4D86     u    Ho ja  b at ie n te  p ar a p u e r ta e n tr ad a d e  m ad e r a d e  r o b le             
Hoja batiente  para puer ta  de  entrada, de madera de roble para  barniz ar , de 45  mm de es pes or ,
c on moldura  y  de  madera c hapada, de 80 c m de anc ho y  de 210 c m de a ltu ra.
A 012A 000     2,100 h   Of ic ia l 1º  Carpintero                                           23,72 49,81
A 013A 000     0,094 h   A y udante  c arp in tero                                              20,84 1,96
BA QA 4D86     1,000 m2  Hoja ba tiente para  puer ta de  entrada de madera  de roble    202,48 202,48
BA Z GB160     1,000 u   Herramienta para  puer ta de  en trada                              36,82 36,82
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la mano de obra                          51,80 0,77
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 291,84
As c ie n d e  e l  p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  D O S C IE N TO S  N O VE N TA Y U N  E U R O S  co n
O C H E N TA Y C U ATR O C É N TIMO S
KA QD2285     u    Ho ja  b at ie n te  p ar a p u e r ta in te r io r  d e  m ad e r a d e  r o b le            
Hoja ba tiente para  puer ta  in te r io r , de  35  mm de es pes or , 80  c m de anc hura y  200 c m altu ra , de
madera  de roble , para barniz ar , de c aras  lis as  y  de  es truc tura  in te r io r  de  madera, c o loc ada.
A 012A 000     0,855 h   Of ic ia l 1º  Carpintero                                           23,72 20,28
A 013A 000     0,038 h   A y udante  c arp in tero                                              20,84 0,79
BA QD2285     1,000 u   Hoja ba tiente para  puer ta in ter ior  de  35 mm gros or  de rob le 52,40 52,40
BA Z GC160     1,000 u   Herramienta para  puer ta in ter ior                                 18,83 18,83
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la mano de obra                          21,10 0,31
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 92,61
As c ie n d e  e l  p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  N O VE N TA Y D O S  E U R OS  co n  S E S E N TA Y U N
C É N TIMO S  
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C U AD R O  D E  D E S C O M P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
KA QD2S85     u    Ho ja b at ie n te  p ar a p u e r ta  in te r io r  co n  g alce s  m as  v id r io         
Hoja batiente para puer ta  inter io r , de  35 mm de es pes or , 80  c m de anc hura  y  200 c m a ltu ra  , de
madera de rob le  , para barn iz ar , c on galc es  para v id r io y  es truc tura  in ter ior  de madera , c o loc ada.
A 012A 000     0,855 h   Of ic ia l 1º  Carp in tero                                            23,72 20,28
A 013A 000     0,038 h   A y udante c arpinte ro                                             20,84 0,79
BA QD2S85     1,000 u   Hoja batiente para puer ta de madera  de  roble                    144 ,27 144,27
BA Z GC160     1,000 u   Herramienta para puer ta inte r io r                                 18,83 18,83
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         21,10 0,31
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 184 ,48
As cie n d e  e l  p re cio  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C IE N TO O C H E N TA Y C U ATR O  E U R O S co n





C U AD R O D E  D E S C O M P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍTUL O  CAP ITULO  8 P RO T ECCIO NES                                                     
KB1218BM      M    Bar an d illa d e  ace r o  co n  p as am an o s                                
Barandilla  de  ac ero , c on pas amanos , trav es año inf er io r, montantes  c ada 100  c m y  bar rotes  c ada
10 c m, de 100 a 120 c m de a ltura, f ijada mec ánic amente en la obra c on tac o de  ac ero, a rande la y
tuerc a .
A 012F000     0,400 h   Of ic ia l 1º  Cerrajero                                            23,67 9,47
A 013F000     0,200 h   A y udante c er ra jero                                              20,76 4,15
B0A 62F90     2,000 u   Tac o  de ac ero de 10  mm                                          0,90 1,80
BB1218B0     1,000 m   Barandilla  de  ac ero  c on  pas amanos ,etc                            84,16 84,16
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de  obra                         13,60 0,20
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 99,78
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  N OVE N TA Y N U E VE  EU R O S co n  SE TE N TA Y





C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITULO  9 ACRIS TAL AM IENT O S                                                 
KC 171323     m 2  V id r io  ais lan te  d e  d o s  lu n as  co n  cám ar a                         
V idr io  a is lante  de dos  lunas , c on ac abado de luna inc olora de 6 y  4 mm de es pes or  y  c ámara de
aire de 8 mm, c o loc ada c on junquillo  s obre madera, ac ero o a lumin io.
A 012E000     0 ,600 h   Of ic ia l 1º  V idr iero                                             22,64 13,58
BC171B20     1 ,000 m2  V idr io  a is lante  de dos  lunas  c on c ámara                         28,26 28,26
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 41,84
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C U AR E N TA Y U N  E U R OS  co n  OC H E N TA Y





C U AD R O  D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITULO  10 INS TALACIO N DE EV ACUACIO N                                       
S UBCAP ÍTULO  10.1 DES AG ÜES                                                         
KD111B11     m    De s ag ü e  d e  ap ar ato  s an itar io  d e  p vc 32 m m                        
Des agüe de apara to  s an ita r io c on tubo de PV C-U de pared mac iz a, área de ap lic ac ión B s egún
norma UNE-EN 1329-1, de DN 32 mm, has ta  bajante , c a ja  o  a lbaña l.
A 012J000     0 ,360 h   O f ic ia l 1º  Lampis ter ía                                           24 ,08 8,67
A 013J000     0 ,180 h   A y udante  lampis ta                                                20 ,65 3,72
BDW 3B100     1 ,000 u   A c c es or io  gener ic o  para  tubo PV C                                0 ,69 0,69
BDY 3B100     1 ,000 u   Elemento  de monta je  para tubo pv c                                0 ,01 0,01
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                          12 ,40 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 13,27
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  TR E C E  E U R OS  co n  VE IN TIS IE TE  C É N TIMOS
KD111B21     m    De s ag ü e  d e  ap ar ato  s an itar io  p vc 40 m m                           
Des agüe de apara to  s an ita r io c on tubo de PV C-U de pared mac iz a, área de ap lic ac ión B s egún
norma UNE-EN 1329-1, de DN 40 mm, has ta  bajante , c a ja  o  a lbaña l.
A 012J000     0 ,360 h   O f ic ia l 1º  Lampis ter ía                                           24 ,08 8,67
A 013J000     0 ,180 h   A y udante  lampis ta                                                20 ,65 3,72
BD13129B     1 ,250 m   Tubo de PV C                                                     1 ,23 1,54
BDW 3B200     1 ,000 u   A c c es or io  gener ic o  para  tubo PV C                                0 ,75 0,75
BDY 3B200     1 ,000 u   Elemento  de monta je  para tubo pv c                                0 ,01 0,01
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                          12 ,40 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 14,87
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C ATOR C E  E U R OS  co n  OC H E N TA Y S IE TE
C É N TIMOS
KD111B31     m    De s ag ü e  d e  ap ar ato  s an itar io  p vc 50 m m                           
Des agüe de apara to  s an ita r io c on tubo de PV C-U de pared mac iz a, área de ap lic ac ión B s egún
norma UNE-EN 1329-1, de DN 50 mm, has ta  bajante , c a ja  o  a lbaña l.
A 012J000     0 ,360 h   O f ic ia l 1º  Lampis ter ía                                           24 ,08 8,67
A 013J000     0 ,180 h   A y udante  lampis ta                                                20 ,65 3,72
BD13139B     1 ,250 m   Tubo de pv c                                                      1 ,57 1,96
BDW 3B300     1 ,000 u   A c c es or io  gener ic o  para  tubo pv c                                 1 ,19 1,19
BDY 3B300     1 ,000 u   Elemento  de monta je  para tubo pv c                                0 ,02 0,02
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                          12 ,40 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 15,74
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  QU IN C E  E U R OS  co n  S E TE N TA Y C U ATR O
C É N TIMOS
KD111B71     m    De s ag ü e  d e  ap ar ato  s an itar io  p vc 110 m m                          
Des agüe de apara to  s an ita r io c on tubo de PV C-U de pared mac iz a, área de ap lic ac ión B s egún
norma UNE-EN 1329-1, de DN 110 mm, has ta ba jante , c a ja  o  a lbaña l.
A 012J000     0 ,360 h   O f ic ia l 1º  Lampis ter ía                                           24 ,08 8,67
A 013J000     0 ,180 h   A y udante  lampis ta                                                20 ,65 3,72
BD13179B     1 ,250 m   Tubo de pv c                                                      3 ,84 4,80
BDW 3B700     1 ,000 u   A c c es or io  gener ic o  para  tubo pv c                                 5 ,56 5,56
BDY 3B700     1 ,000 u   Elemento  montaje para  tubo pv c                                   0 ,08 0,08
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                          12 ,40 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 23,01
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C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  10.2 BAJANT ES                                                         
KD15B571     m    Bajan te  d e  tu b o  d e  p vc d e  75 m m                                  
Bajante  de tubo de PV C-U de pared mac iz a, á rea de ap lic ac ión B s egún norma UNE-EN 1329-1 , de
DN 75 mm, inc lu idas  las  piez as  es pec iales  y  f ijado mec án ic amente  c on br idas .
A 0127000     0 ,300 h   Of ic ial 1º  Coloc ador                                             23 ,30 6,99
A 0137000     0 ,150 h   A y udante c oloc ador                                               20 ,68 3,10
BD13157B     1 ,400 m   Tubo de pv c                                                      2 ,29 3,21
BD1Z 2200     0 ,900 u   B r ida para tubo de pv c                                           1 ,19 1,07
BDW 3B500     0 ,330 u   A c c es or io gener ic o  para  tubo pv c                                 2 ,00 0,66
BDY 3B500     1 ,000 u   Elemento  de monta je  tubo pv c                                     0 ,03 0,03
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la  mano de obra                          10 ,10 0,15
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 15,21
As c ie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  QU IN C E  E U R O S  co n  VE IN TIU N  C É N TIMO S
KD15B671     m    Bajan te  d e  tu b o  d e  p vc 90 m m                                     
Bajante  de tubo de PV C-U de pared mac iz a, á rea de ap lic ac ión B s egún norma UNE-EN 1329-1 , de
DN 90 mm, inc lu idas  las  piez as  es pec iales  y  f ijado mec án ic amente  c on br idas .
A 0127000     0 ,360 h   Of ic ial 1º  Coloc ador                                             23 ,30 8,39
A 0137000     0 ,180 h   A y udante c oloc ador                                               20 ,68 3,72
BD13167B     1 ,400 m   Tubo de pv c                                                      2 ,77 3,88
BD1Z 2200     0 ,670 u   B r ida para tubo de pv c                                           1 ,19 0,80
BDW 3B600     0 ,330 u   A c c es or io gener ic o  tubo pv c                                      2 ,84 0,94
BDY 3B600     1 ,000 u   Elemento  montaje  tubo pv c                                        0 ,04 0,04
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la  mano de obra                          12 ,10 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 17,95
As c ie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  D IE C IS IETE E U R OS  co n  N OVE N TA Y C IN C O
C É N TIMO S
S UBCAP ÍT UL O  10.3 ARQ UETAS                                                         
KD351540     u    A r q u e ta  d e  p as o  d e  h o r m ig ó n  p r e f. 50x50x50                      
A rqueta  de pas o de hormigón pre f abr ic ado, de 50x 50x 50 c m de medidas  in ter io res  y  5  c m de es -
pes or, para  ev ac uac ión de aguas  res idua les , inc lu ida tapa de hormigón pre f abr ic ado, c o loc ada.
A 012N000     0 ,220 h   Of ic ial 1º  de  obra púb lic a                                       23 ,30 5,13
A 0140000     0 ,330 h   Mano de obra                                                     20 ,65 6,81
BD351540     1 ,000 u   A rqueta  pre f abr ic ada de hormigón para s aneamiento de
50x 50x 50   
46 ,23 46,23
C1503500     0 ,220 h   Camion grua de 5 t                                              46 ,97 10,33
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la  mano de obra                          11 ,90 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 68,68
As c ie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  S E SE N TA Y OC H O E U R O S co n  S E SE N TA Y
OC H O C É N TIMOS
KD351541     u    A r q u e ta  a  p ie  d e  b ajan te  d e  h o r m ig ó n  p r e fab r . 50x50x50          
A rqueta  a  pie de ba jante  de hormigón pre f abr ic ado, de 50x 50x 50 c m de medidas  inter io res  y  5 c m
de es pes or, para  ev ac uac ión de aguas  res iduales , inc lu ida tapa de hormigón pref abr ic ado, c o lo-
c ada
A 012N000     0 ,220 h   Of ic ial 1º  de  obra púb lic a                                       23 ,30 5,13
A 0140000     0 ,330 h   Mano de obra                                                     20 ,65 6,81
BD351540     1 ,000 u   A rqueta  pre f abr ic ada de hormigón para s aneamiento de
50x 50x 50   
46 ,23 46,23
C1503500     0 ,220 h   Camion grua de 5 t                                              46 ,97 10,33
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la  mano de obra                          11 ,90 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 68,68
As c ie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  S E SE N TA Y OC H O E U R O S co n  S E SE N TA Y




C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
KD351542     u    A r q u e ta s ifó n ica 50x50x50                                       
A rqueta  s if ónic a de hormigón pref abr ic ado, de50x 50x 50 c m de med idas  inte r iores  y  5 c m de gro-
s or , pa ra ev ac uac ión de aguas  res iduales , inc lu ida  tapa de hormigón pref abr ic ado, c oloc ado.
A 012N000     0 ,220 h    Of ic ia l 1 º  de obra públic a                                      23 ,30 5,13
A 0140000     0 ,330 h    Mano de obra                                                    20 ,65 6,81
BD351540     1 ,000 u    A rqueta  pref abr ic ada de hormigón para s aneamien to de
50x 50x 50   
46 ,23 46,23
C1503500     0 ,220 h    Camion grua  de 5 t                                              46 ,97 10,33
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         11 ,90 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 68,68
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  S E SE N TA Y OC H O  E U R O S  co n  SE SE N TA Y
O C H O  C ÉN TIMO S
S UBCAP ÍT ULO  10.4 DRENAJES                                                         
KD5A 1400     m    Dr e n aje  co n  tu b o  p vc 100 m m                                      
Drena je c on tubo ranurado de PV C de D=100 mm.
A 0122000     0 ,140 h    Of ic ia l 1 º  paleta                                               23 ,30 3,26
A 0140000     0 ,070 h    Mano de obra                                                    20 ,65 1,45
BD5A 2A 00     1 ,050 m   Tubo  c irc ular  de pv c  100 mm                                     1 ,78 1,87
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         4 ,70 0,07
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 6 ,65
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  S E IS  E U R O S  co n  SE SE N TA Y C IN C O C ÉN TIMOS
KD5A 1500     m    Dr e n aje  co n  tu b o  p vc 125 m m                                      
Drena je c on tubo ranurado de PV C de D=125 mm.
A 0122000     0 ,140 h    Of ic ia l 1 º  paleta                                               23 ,30 3,26
A 0140000     0 ,070 h    Mano de obra                                                    20 ,65 1,45
BD5A 2D00     1 ,050 m   Tubo  c irc ular  pv c  125 mm                                        2 ,59 2,72
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         4 ,70 0,07
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 7 ,50
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  S IETE  EU R OS  co n  C IN C U EN TA C ÉN TIMO S
S UBCAP ÍT ULO  10.5 DEP Ó S IT O S                                                        
KDE21202     u    De p u r ad o r a ag u as  g r is e s  p r e fab r icad a e n te r r ad a                  
Depuradora de aguas  gr is es  pref abr ic ada de la c as a  Ro th modelo  Mic ro Step, enter rada, c oloc ada
y  c on todos  s us  ac c es orios .
DA G          1 ,000 u    Depuradora agua c as a Ro th                                       3 .774 ,25 3.774,25
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 3 .774 ,25
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  TR ES  MIL  SE TE C IEN TO S  S ETEN TA Y C U ATR O
E U R O S  co n  VE IN TIC IN C O C ÉN TIMOS
S UBCAP ÍT ULO  10.6 AS P IRADO RES                                                      
KDNA URA 3     u    A s p ir ad o r  tu r b in a 220-290 m m                                     
A s pirador  de turb ina de ac ero inox idable para c onduc tos  c irc ulares  de 220 a 290 mm de diámetro ,
regulable, c on una c apac idad de  as pirac ión aprox imada  de 400 m3/h c on una v eloc ita t del v iento
de 5 m/s , inc lu idos  los  e lementos  de f ijac ión  y  adap tac ión a l c onduc to , c oloc ado.
A 012M000     0 ,250 h    Of ic ia l 1 º  montador                                              24 ,08 6,02
A 013M000     0 ,250 h    A y udante montador                                               20 ,68 5,17
BDNA URA 3     1 ,000 u    A s pirador  de turb ina                                            99 ,76 99,76
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         11 ,20 0,17
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 111,12
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C IEN TO  O N C E  E U R O S co n  D O C E C ÉN TIMOS
KDNA URC 1     u    A s p ir ad o r  tu r b in a 70-150 m m                                      
A s pirador  de turb ina de c obre para c onduc tos  c irc ulares  de 70 a 150 mm de diámetro , regulable ,
c on una  c apac idad de as pirac ión aprox imada de 130 m3/h  c on una v eloc itat de l v iento de  5 m/s ,
inc lu idos  los  e lementos  de f ijac ión  y  adaptac ión a l c onduc to , c oloc ado.
A 012M000     0 ,250 h    Of ic ia l 1 º  montador                                              24 ,08 6,02
A 013M000     0 ,250 h    A y udante montador                                               20 ,68 5,17
BDNA URC1     1 ,000 u    A s pirador  tu rb ina                                               87 ,51 87,51
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         11 ,20 0,17
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 98,87
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  N O VE N TA Y O C H O  E U R O S  co n  OC H E N TA Y
S IE TE  C É N TIMO S  
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C U AD R O D E  D E S C O M P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍTUL O  CAP ITULO  11 INS TALACIO N DE CALEFACCIO N                                      
S UBCAP ÍTULO  11.1 CAL DERA Y DEP Ó S IT O S                                              
KE21133G     u    C ald e r a  Bio m as a 65 k w                                            
Caldera de b iomas a modelo Fac ody  P de 65 kw  para pe lle ts  o s imilares . Inc lu ido termos tato de re-
gulac ión  de la  temperatu ra de  agua , ind ic adores , s egur idad, v á lv u las , c onex iones , ac c es or ios . To-
ta lmente  ins ta lada.
CA LDERA       1 ,000 u   Ca ldera Fac ody  P                                                16.920,54 16.920,54
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 16 .920,54
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D IE C IS E IS  MIL  N OVE C IE N TOS  VE IN TE  E U R O S
co n  C IN C U E N TA Y C U ATR O  C É N TIMOS
KE21233G     u    De p ó s ito  d e  in e r cia 1000 l                                      
Depós ito  de inerc ia ac ero negro c on a is lamiento térmic o de  es puma de poliuretano, de 1000 l de
c apac idad de  purga de a ire c on c onex iones  de ros c a 1  1/2" de pres ión máx ima de s erv ic io 3 bar  y
95º  de temperatura máx ima.
DEPOSITO     1 ,000 u   Depós ito  de inerc ia                                              1 .265,05 1.265,05
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 1 .265,05
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  MIL  D O S C IE N TO S  S E S E N TA Y C IN C O  E U R O S
co n  C IN C O  C É N TIMOS
S UBCAP ÍTULO  11.2 EM IS O RES                                                         
KE39C 262     u    Rad iad o r  d e  tu b o  d e  ace r o  co lo cad o                               
Radiador  de tubo de ac ero, de 2 e lementos  c on 2 c olumnas  y  de 450 a 700 mm de a ltura, c on mon-
tan tes  de tubo de ac ero  c ilínd r ic os  de 25 mm de d iámetro y  1 ,5 mm de es pes or , c on c abez a les  re-
dondeados  de rad io 25 mm, ros c as  autoc en trantes  de  1"1/4  y  ac abado c on p intura epox i, s egún
UNE-EN 442-1, c on  s opor te para montar  c on torn illos , s in v alv uler ía.
A 012G000     0 ,600 h   Of ic ia l 1º  Calef ac tor                                            24,08 14,45
A 013G000     0 ,600 h   A y udan te c alef ac tor                                              20,65 12,39
BE39A 262     1 ,000 u   Radiador  de tubo de ac ero                                       13,11 13,11
BEW 32500     2 ,000 u   Sopor te  para  radiadores  para montar  c on torn illos               2 ,70 5,40
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         26,80 0,40
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 45,75
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C U AR E N TA Y C IN C O  E U R O S  co n  S E TE N TA Y
C IN C O  C É N TIMOS
S UBCAP ÍTULO  11.3 CHIM ENEAS                                                        
KE4Z W 140D9BN u    C o n e xió n  d e  cald e r a a m o n tan te                                   
Conex ión de c aldera a l montante genera l, c on tubo  helic o idal de p lanc ha de ac ero galv aniz ado re f .
GH-125-05 de la  s er ie A c ero Galv aniz ado de  A IR TUB , de d iámetro 125  mm.
A 012G000     1 ,250 h   Of ic ia l 1º  Calef ac tor                                            24,08 30,10
A 013G000     1 ,250 h   A y udan te c alef ac tor                                              20,65 25,81
BE42Q410D9BN 1,500 m   Tubo helic o idal de ac ero  galv aniz ado                            4 ,24 6,36
BEW 44000     1 ,500 u   Sopor te  es tandar  para c onduc to c irc u la r                          4 ,97 7,46
BEW 4R400     1 ,000 u   A c c es or io gener ic o para c onduc to c iruc lar                        12,58 12,58
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         55,90 0,83
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 83,14
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  O C H E N TA Y TR E S  E U R OS  co n  C ATO R C E
C É N TIMO S
KE42Q312D9BM m    C o n d u cto  cir cu lar  m e tálico  co lo cad o                              
Conduc to helic o ida l c irc u lar  de p lanc ha  de ac ero  ga lv aniz ado de 100 mm de d iámetro  (s /UNE-EN
1506) , de es pes or  0,5 mm, montado s uper f ic ia lmente. A r tic u lo: ref . GH-100-05 de la  s er ie A c ero
Galv aniz ado de A IR TUB.
A 012G000     0 ,240 h   Of ic ia l 1º  Calef ac tor                                            24,08 5,78
A 013G000     0 ,240 h   A y udan te c alef ac tor                                              20,65 4,96
BE42Q310D9BM 1,020 m   Tubo helic o idal de ac ero  galv aniz ado                            3 ,39 3,46
BEW 43000     0 ,330 u   Sopor te  para  c onduc to c irc u lar                                   4 ,91 1,62
BEW 4R300     0 ,300 u   A c c es or io gener ic o para tubo                                    8 ,30 2,49
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la  mano de obra                         10,70 0,16
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 18,47
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D IE C IOC H O  E U R OS  co n  C U AR E N TA Y S IE TE
C É N TIMO S  
C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  11.4 CANAL IZACO NES                                                    
KF5293B1     m    T u b o  d e  co b r e  s e m id u r o  co lo cad o                                  
Tubo de c obre  R250 (s emiduro)  de 22  mm de d iámetro nominal, de 1 mm de es pes or, s egún la nor-
ma UNE-EN 1057, s o ldado por c apilar idad, c on g rado de d if ic u ltad bajo y  c o loc ado s uperf ic ia lmen-
te.
A 012M000     0 ,120 h   Of ic ia l 1º  montador                                              24 ,08 2,89
A 013M000     0 ,120 h   A y udante montador                                               20 ,68 2,48
B0A 75400     0 ,400 u   A braz adora de p las tic o                                           0 ,30 0,12
BF524300     1 ,020 m   Tubo de c obre                                                    4 ,01 4,09
BFW 524B0     0 ,150 u   A c c es or io para tubo                                              1 ,52 0,23
BFY 5A 400     0 ,500 u   Parte proporc ional de e lementos                                  0 ,22 0,11
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         5 ,40 0,08
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 10,00
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D IEZ E U R O S
KF5253B1     m    T u b o  d e  co b r e  s e m id u r o  co lo cad o  14  m m                            
Tubo de c obre  R250 (s emiduro)  de 14  mm de d iámetro nominal, de 1 mm de es pes or, s egún la nor-
ma UNE-EN 1057, s o ldado por c apilar idad, c on g rado de d if ic u ltad bajo y  c o loc ado s uperf ic ia lmen-
te.
A 012M000     0 ,100 h   Of ic ia l 1º  montador                                              24 ,08 2,41
A 013M000     0 ,100 h   A y udante montador                                               20 ,68 2,07
B0A 75X00     0 ,400 u   A braz adora de p las tic o                                           0 ,25 0,10
BF525300     1 ,020 m   Tubo de c obre                                                    2 ,58 2,63
BFW 525B0     0 ,150 u   A c c es or io para tubo  de c obre                                    0 ,96 0,14
BFY 5A 500     0 ,500 u   Parte proporc ional de e lementos                                  0 ,16 0,08
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         4 ,50 0,07
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 7 ,50
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  S IE TE E U R O S  co n  C IN C U E N TA C ÉN TIMO S  
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C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍT ULO  CAP IT UL O  12 INS T AL ACIO N EL ECT RICA                                           
S UBCAP ÍTUL O  12.1 CAJAS                                                            
KG11_01      u    C aja g e n e r al d e  p r o te ccio n                                       
Caja  general de  pro tec c ión, de mater ia l an tic hoque, c on puerta  y  montada s uperf ic ialmente .
CGP          1,000 u   CGP                                                             24,20 24,20
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 24 ,20
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  VE IN TIC U ATR O  E U R O S co n  VE IN TE  C É N TIMO S
KG133702     U   C aja p ar a m an d o  y p r o te cció n                                     
Caja  para  c uadro de mando y  protec c ión, de mater ial antic hoque, c on puerta , para  d iez  módulos  y
montada s uper f ic ia lmente.
A 012H000     0,100 h   Of ic ial 1º  Elec tr ic is ta                                          24,08 2,41
A 013H000     0,100 h   A y udante  Elec tr ic is ta                                            20,65 2,07
BG133702     1,000 u   Caja  para  mando y  pro tec c ion                                    13,72 13,72
BGW 13000     1,000 u   Parte proporc ional de ac c es or ios                                 1,39 1,39
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la mano de obra                          4,50 0,07
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 19 ,66
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D IE C IN U E VE  E U R OS  co n  SE S E N TA Y S E IS
C É N TIMOS
S UBCAP ÍTUL O  12.2 TUBO S  Y CAJAS                                                    
KG222911     m    T u b o  f le xib le  d e  m ate r ial p lás tico  32 m m                         
Tubo f lex ible c or rugado de PV C, de 32 mm de diámetro nomina l, a is lante  y  no propagador de la lla -
ma, res is tenc ia a l impac to  de 1 J, res is tenc ia  a  c ompres ión de 320 N y  una r igidez  d ieléc tr ic a de
2000 V , montado empotrado.
A 012H000     0,016 h   Of ic ial 1º  Elec tr ic is ta                                          24,08 0,39
A 013H000     0,020 h   A y udante  Elec tr ic is ta                                            20,65 0,41
BG222910     1,020 u   Tubo f lex ible c or rugado de pv c                                   0,38 0,39
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la mano de obra                          0,80 0,01
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 1 ,20
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  U N  E U R OS  co n  VEIN TE  C É N TIMOS
KG222B11     m    T u b o  f le xib le  d e  m ate r ial p lás tico  50 m m                         
Tubo f lex ible c or rugado de PV C, de 50 mm de diámetro nomina l, a is lante  y  no propagador de la lla -
ma, res is tenc ia a l impac to  de 1 J, res is tenc ia  a  c ompres ión de 320 N y  una r igidez  d ieléc tr ic a de
2000 V , montado empotrado.
A 012H000     0,016 h   Of ic ial 1º  Elec tr ic is ta                                          24,08 0,39
A 013H000     0,020 h   A y udante  Elec tr ic is ta                                            20,65 0,41
BG222B10     1,020 m   Tubo f lex ible de pv c                                             0,80 0,82
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la mano de obra                          0,80 0,01
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 1 ,63
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  U N  E U R OS  co n  S E S E N TA Y TR E S  C É N TIMOS
S UBCAP ÍTUL O  12.3 CO NDUCTO RES  EL ECT RICO S                                           
KG312154     m    C ab le  d e  co b r e  1x6 m m 2                                          
Cable  c on c onduc tor  de c obre de 0 ,6/ 1kV  de tens ión as ignada, c on des ignac ión RZ 1-K (A S), uni-
po lar , de  s ec c ión 1  x  6  mm2, c on c ub ier ta de l c ab le de po lio lef inas  c on ba ja  emis ión humos , c o lo-
c ado en tubo.
A 012H000     0,040 h   Of ic ial 1º  Elec tr ic is ta                                          24,08 0,96
A 013H000     0,040 h   A y udante  Elec tr ic is ta                                            20,65 0,83
BG312150     1,020 m   Cab le  c on c onduc tor  de c obre                                    1,22 1,24
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre  la mano de obra                          1,80 0,03
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 3 ,06
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  TR E S  E U R OS  co n  S EIS  C É N TIMOS  
 
C U AD R O  D E  D E S C O M P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBC AP ÍTUL O  12.4 AP ARA TO S  DE P R O T ECCIO N                                          
KG415A 99     u    In te r r u p to r  m ag n e to té r m ico  10 A                                  
In te r ruptor  automátic o magneto té rmic o  de 10 A  de intens idad  nomina l, tipo  PIA  c urv a C, bipolar
(2P), de  6000 A  de poder  de c or te  s egún UNE-EN 60898, de 2 módulos  DIN de  18 mm de anc ho,
montado en  per f il DIN.
A 012H000     0,200 h   Of ic ia l 1 º  Elec tr ic is ta                                          24,08 4,82
A 013H000     0,200 h   A y udante  Elec tr ic is ta                                           20,65 4,13
BG415A 99     1,000 u   In te r ruptor  magnetoté rmic o 10A                                   10,35 10,35
BGW 41000     1,000 u   Par te  p roporc iona l de  ac c es or ios                                 0,39 0,39
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                          9,00 0,13
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 19 ,82
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  D IE C IN U E VE  E U R OS  co n  OC H E N TA Y D OS
C É N TIMOS
KG415A 9B     u    In te r r u p to r  m ag n e to té r m ico  16 A                                  
In te r ruptor  automátic o magneto té rmic o  de 16 A  de intens idad  nomina l, tipo  PIA  c urv a C, bipolar
(2P), de  6000 A  de poder  de c or te  s egún UNE-EN 60898, de 2 módulos  DIN de  18 mm de anc ho,
montado en  per f il DIN.
A 012H000     0,200 h   Of ic ia l 1 º  Elec tr ic is ta                                          24,08 4,82
A 013H000     0,200 h   A y udante  Elec tr ic is ta                                           20,65 4,13
BG415A 9B     1,000 u   In te r ruptor  magnetote rmic o 16A                                   10,53 10,53
BGW 41000     1,000 u   Par te  p roporc iona l de  ac c es or ios                                 0,39 0,39
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                          9,00 0,13
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 20 ,00
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  VE IN TE  E U R OS
KG415A 9D     u    In te r r u p to r  m ag n e to té r m ico  25 A                                  
In te r ruptor  automátic o magneto té rmic o  de 25 A  de intens idad  nomina l, tipo  PIA  c urv a C, bipolar
(2P), de  6000 A  de poder  de c or te  s egún UNE-EN 60898, de 2 módulos  DIN de  18 mm de anc ho,
montado en  per f il DIN.
A 012H000     0,200 h   Of ic ia l 1 º  Elec tr ic is ta                                          24,08 4,82
A 013H000     0,200 h   A y udante  Elec tr ic is ta                                           20,65 4,13
BG415A 9D     1,000 u   In te r ruptor  magnetote rmic o 25A                                   11,04 11,04
BGW 41000     1,000 u   Par te  p roporc iona l de  ac c es or ios                                 0,39 0,39
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                          9,00 0,13
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 20 ,51
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  VE IN TE  E U R OS  co n  C IN C U EN TA Y U N
C É N TIMOS
KG415DJK     u    In te r r u p to r  IGA  63 A                                             
In te r ruptor  au tomátic o magnetotérmic o de  63 A  de  intens idad  nomina l, tipo PIA  c urv a C, te trapolar
(4P), de  6000 A  de  poder  de  c or te s egún UNE-EN 60898 y  de  10  kA  de  poder  de c or te s egún
UNE-EN 60947-2, de 4 módulos  DIN de 18  mm de anc ho, montado en per f il DIN.
A 012H000     0,330 h   Of ic ia l 1 º  Elec tr ic is ta                                          24,08 7,95
A 013H000     0,200 h   A y udante  Elec tr ic is ta                                           20,65 4,13
BG415DJK     1,000 u   In te r ruptor  63A                                                  134,80 134,80
BGW 41000     1,000 u   Par te  p roporc iona l de  ac c es or ios                                 0,39 0,39
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                          12,10 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 147 ,45
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C IE N TO C U AR E N TA Y S IE TE  E U R OS  co n
C U AR E N TA Y C IN C O C É N TIMOS
KG4114JK     u    In te r r u p tr o  au to m ático  t ip o  IC P-M                                
In te r ruptor  automátic o magneto té rmic o  de 63 A  de intens idad nominal, tipo ICP-M, tetrapola r  (4P) ,
de  6000 A  de  poder  de  c or te s egún UNE-20317, de  4 módulos  DIN de 18 mm de anc ho, montado
en per f il DIN.
A 012H000     0,330 h   Of ic ia l 1 º  Elec tr ic is ta                                          24,08 7,95
A 013H000     0,200 h   A y udante  Elec tr ic is ta                                           20,65 4,13
BG4114JK     1,000 u   In te r ruptor  ICPM                                                147,93 147,93
BGW 41000     1,000 u   Par te  p roporc iona l de  ac c es or ios                                 0,39 0,39
A % A UX001    1,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                          12,10 0,18
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 160 ,58
As c ie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C IE N TO SE S E N TA E U R OS  co n  C IN C U EN TA Y
OC H O  C É N TIMOS  
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C U AD R O  D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  12.5 CO NT ADO R                                                        
KG515742     u    C o n tad o r  tr ifás ico                                               
Contador tr if ás ic o de tres  c ab les , para medir  energía ac tiv a, para 230 o 400V , de 30 A  y  montado
s uperf ic ia lmente.
A 012H000     0 ,033 h   Of ic ial 1º  Elec tr ic is ta                                          24,08 0,79
A 013H000     0 ,150 h   A y udante Elec tr ic is ta                                            20,65 3,10
BG515740     1 ,000 u   Contador tr if ás ic o                                              193,12 193,12
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         3 ,90 0,06
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 197,07
As cie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C IE N TO  N OVE N TA Y S IE TE  E U R O S  co n  S IE TE
C É N TIMOS
S UBCAP ÍT UL O  12.6 M ECANIS M O S                                                       
KG621191     u    In te r r u p to r  t ip o  u n ive r s al u n ip o lar                              
In terruptor, de tipo un iv ers a l, unipo lar  (1P) , 10 A X/250 V , c on tec la, prec io  ec onómic o, empotrado.
A 012H000     0 ,150 h   Of ic ial 1º  Elec tr ic is ta                                          24,08 3,61
A 013H000     0 ,133 h   A y udante Elec tr ic is ta                                            20,65 2,75
BG621191     1 ,000 u   In terruptor de tipo univ ers a l                                   2 ,52 2,52
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         6 ,40 0,10
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 8 ,98
As cie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  O C H O E U R OS  co n  N O VE N TA Y O C H O
C É N TIMOS
KG621G91     u    C o n m u tad o r  t ip o  u n ive r s al u n ip o lar                               
Conmutador, de tipo un iv ers a l, unipo lar  (1P) , 10 A X/250 V , c on tec la , prec io  ec onómic o, empotra-
do.
A 012H000     0 ,150 h   Of ic ial 1º  Elec tr ic is ta                                          24,08 3,61
A 013H000     0 ,133 h   A y udante Elec tr ic is ta                                            20,65 2,75
BG621G91     1 ,000 u   Conmutador tipo un iv ers a l                                       2 ,67 2,67
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         6 ,40 0,10
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 9 ,13
As cie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  N U E VE  E U R OS  co n  TR E C E  C É N TIMO S
S UBCAP ÍT UL O  12.7 P IQ UET AS  CO NEX IO N A T IERRA                                      
KGD1222E     u    Pica d e  to m a a t ie r r a                                            
Pic a de toma de tie rra y  de ac ero, c on rec ubr imiento  de c obre 300 µm de es pes or, de 1500 mm
longitud de 14,6 mm de d iámetro , c lav ada en el s ue lo .
A 012H000     0 ,233 h   Of ic ial 1º  Elec tr ic is ta                                          24,08 5,61
A 013H000     0 ,233 h   A y udante Elec tr ic is ta                                            20,65 4,81
BGD12220     1 ,000 u   Piqueta  de c onex ión a  tie rra                                    11,20 11,20
BGY D1000     1 ,000 u   Par te proporc iona l de e lementos  es pec ia les                       4 ,04 4,04
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         10,40 0,15
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 25,81
As cie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  VE IN TIC IN C O E U R OS  co n  O C H E N TA Y U N
C É N TIMOS  
 
 
C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  12.8 ALUM BRADO                                                        
KH1L 14G1     u    L u m in ar ia d e co r at iva ad o s ab le  t ip o  d o w n lig h t                    
Luminar ia dec orativ a tipo dow nlight de a lumin io y  metac r ila to c on  16 leds , de 21 W  de potenc ia de
la luminar ia , c on f uente de a limentac ión, montada s uper f ic ia lmente.
A 012H000     0 ,300 h   Of ic ia l 1º  Elec tr ic is ta                                         24,08 7,22
A 013H000     0 ,300 h   A y udante Elec tr ic is ta                                           20,65 6,20
BH1L14G1     1 ,000 u   Luminar ia dec orativ a                                            267,50 267,50
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         13,40 0,20
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 281,12
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D OS C IE N TO S  O C H E N TA Y U N  E U R OS  co n
D O C E C É N TIMOS  
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C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍT UL O  CAP ITULO  13 INS T AL ACIO N FO NTANERIA                                          
S UBCAP ÍT UL O  13.1 AP ARATO S  S ANITARIO S                                              
KJ12B81Q     u    Plato  d e  d u ch a cu ad r ad o                                          
Plato de duc ha c uadrado de porc elana es maltada, de 800x 800 mm, de c o lor  b lanc o, prec io  medio ,
c o loc ado s obre e l pav imento.
A 0122000     0 ,600 h   Of ic ia l 1º  pa le ta                                                23,30 13,98
A 0140000     0 ,300 h   Mano de obra                                                    20,65 6,20
BJ12B81Q     1 ,000 u   Pla to de duc ha c uadrado                                         78,32 78,32
D0701641     0 ,002 m2  Mortero de c emento por tland                                     78,93 0,16
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         20,20 0,30
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 98,96
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  N OVE N TA Y O C H O  E U R O S  co n  N OVE N TA Y S E IS
C É N TIMOS
KJ13B813     u    L avab o  m u r al s e n cillo                                            
Lav abo mural de porc e lana es maltada, s enc illo , de anc ho 75 a 100 c m, de c olor  b lanc o y  prec io
medio , c o loc ado c on s oportes  mura les .
A 012J000     0 ,400 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                           24,08 9,63
A 013J000     0 ,100 h   A y udante lampis ta                                                20,65 2,07
B7J50010     0 ,035 dm3 Mas illa  para s e llados  c on p is to la  de bas e s ilic ona neutra     14,86 0,52
BJ13B813     1 ,000 u   Lav abo mura l porc e lana s enc illo                                  106,71 106,71
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         11,70 0,17
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 119,10
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C IE N TO D IE C IN U E VE  E U R O S  co n  D IE Z
C É N TIMOS
KJ13B71C      u    L avab o  p ar a e m p o tr ar  s e n cillo                                    
Lav abo para empotrar  de porc e lana es maltada, s enc illo , de anc ho 53 a  75 c m, de c olor  b lanc o y
prec io medio, empotrado en enc imera.
A 012J000     0 ,400 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                           24,08 9,63
A 013J000     0 ,100 h   A y udante lampis ta                                                20,65 2,07
B7J50010     0 ,025 dm3 Mas illa  para s e llados  c on p is to la  de bas e s ilic ona neutra     14,86 0,37
BJ13B71C     1 ,000 u   Lav abo para empotrar  s enc illo                                   85,72 85,72
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         11,70 0,17
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 97,96
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  N OVE N TA Y S IE TE  E U R OS  co n  N O VE N TA Y S E IS
C É N TIMOS
KJ14BC 1Q     u    In o d o r o  co n  cis te r n a                                            
Inodoro de porc e lana es maltada, de s a lida v er tic a l y /o  hor iz onta l, c on as iento  y  tapa, c is terna y
mec anis mos  de des c arga y  alimentac ión inc orporados , de c o lor  b lanc o, prec io medio , c o loc ado
s obre el pav imento y  c onec tado a la  red de ev ac uac ión.
A 012J000     1 ,250 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                           24,08 30,10
A 013J000     0 ,340 h   A y udante lampis ta                                                20,65 7,02
B7J50010     0 ,012 dm3 Mas illa  para s e llados  c on p is to la  de bas e s ilic ona neutra     14,86 0,18
BJ14B31Q     1 ,000 u   Inodoro de porc e lana                                            116,49 116,49
BJ1Z S000     0 ,245 kg  Pas ta para s e llado                                              7 ,80 1,91
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         37,10 0,55
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 156,25
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C IE N TO C IN C U E N TA Y S E IS  E U R O S  co n
VE IN TIC IN C O  C É N TIMOS
KJ18L M A B     u    Fr e g ad e r o  d e  p lan ch a d e  ace r o  in o x.                             
Fregadero de planc ha de ac ero inox idab le  c on dos  s enos  y  es c urr idor , de 110 a  120 c m de largo,
ac abado br illan te  y  has ta  50 c m de anc hura, prec io  a lto , empotrado en la enc imera.
A 012J000     0 ,600 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                           24,08 14,45
A 013J000     0 ,150 h   A y udante lampis ta                                                20,65 3,10
B7J50010     0 ,045 dm3 Mas illa  para s e llados  c on p is to la  de bas e s ilic ona neutra     14,86 0,67
BJ18LMA B     1 ,000 u   Fregadero de planc ha de ac ero  inox .                             84,27 84,27
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         17,60 0,26
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 102,75
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  C IE N TO D OS  E U R O S  co n  S E TE N TA Y C IN C O
C É N TIMOS  
C U AD R O  D E  D E S C OM P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍT UL O  13.2 G RIF O S  Y ACCES O RIO S  DE AP ARAT O S                                  
KJ22313A      u    Gr ifo  m e z clad o r  p ar a d u ch a                                      
Grif o  mez c lador  te rmos tá tic o, mura l, montado s uper f ic ia lmente , para  duc ha de te léf ono, de  latón
c romado, p rec io medio , c on dos  entradas  de 1 /2" y  s alida de 1 /2".
A 012J000     0 ,400 h   Of ic ia l 1 º  Lampis te r ía                                           24,08 9,63
A 013J000     0 ,100 h   A y udante  lampis ta                                               20,65 2,07
BJ22313A      1 ,000 u   Gr if o  para duc ha                                                255,57 255,57
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la mano de obra                         11,70 0,17
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 267 ,44
As cie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  D OS C IE N TOS  S E S EN TA Y S IETE EU R OS  co n
C U AR EN TA Y C U ATR O C É N TIMO S
KJ23113G     u    Gr ifo  m e z clad o r  p ar a lavab o                                      
Grif o  mez c lador  para  lav abo, montado s uper f ic ia lmente s obre  enc imera  o aparato s anitar io , de  la-
tón c romado, p rec io medio , c on dos  en tradas  de mangu itos .
A 012J000     0 ,600 h   Of ic ia l 1 º  Lampis te r ía                                           24,08 14,45
A 013J000     0 ,150 h   A y udante  lampis ta                                               20,65 3,10
BJ23113G     1 ,000 u   Gr if o  para lav abo                                               43,52 43,52
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la mano de obra                         17,60 0,26
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 61 ,33
As cie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  S E S E N TA Y U N  E U R O S  co n  TR E IN TA Y TR E S
C É N TIMOS
KJ25A 130     u    Bate r ía m e z clad o r a  p ar a b id é                                     
Bater ia mez c ladora para bidé, montado s uper f ic ia lmente s obre apara to s anitar io, de  la tón c roma-
do, p rec io medio , c on des agüe mec ánic o  inc orporado c on s alida de  1"1/4 y  c on dos  entradas  de
1/2".
A 012J000     0 ,900 h   Of ic ia l 1 º  Lampis te r ía                                           24,08 21,67
A 013J000     0 ,225 h   A y udante  lampis ta                                               20,65 4,65
BJ25A 130     1 ,000 u   Ba ter ía mez c ladora para b idé                                    94,20 94,20
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la mano de obra                         26,30 0,39
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 120 ,91
As cie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C IE N TO VE IN TE  E U R O S co n  N O VEN TA Y U N
C É N TIMOS
KJ28113G     u    Gr ifo  p ar a  fr e g ad e r o                                             
Grif o  mez c lador  para f regadero, montado s uper f ic ia lmente, de latón c romado prec io medio, c on
c año girato r io de tubo , c on dos  en tradas  de mangu itos .
A 012J000     0 ,600 h   Of ic ia l 1 º  Lampis te r ía                                           24,08 14,45
A 013J000     0 ,150 h   A y udante  lampis ta                                               20,65 3,10
BJ28113G     1 ,000 u   Gr if o  para lav adero                                              66,23 66,23
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la mano de obra                         17,60 0,26
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 84 ,04
As cie n d e  e l p re cio  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  O C H E N TA Y C U ATR O  E U R OS  co n  C U ATR O




Propuesta de Rehabilitación y Cambio de Uso a Casa de Colonias 
 
31
C U AD R O D E  D E S C O M P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍTULO  13.3 CO NEX IO N DES AG ÜES                                                
KJ3227DG     u    De s ag ü e  p ar a p lato  d e  d u ch a                                     
Des agüe s if ón ic o para p la to  de duc ha, c on rejilla inc orporada, de PV C de d iámetro 40 mm, c onec -
tado a un ramal de PV C.
A 012J000     0 ,800 h   O f ic ia l 1º  Lampis tería                                           24,08 19,26
A 013J000     0 ,200 h   A y udante lampis ta                                                20,65 4,13
BJ3227DG     1 ,000 u   Des agüe para p la to  duc ha                                        2 ,92 2,92
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         23,40 0,35
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 26,66
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  VE IN TIS E IS  E U R O S  co n  S E S E N TA Y S E IS
C É N TIMOS
KJ3317P7     u    De s ag ü e  d e  p vc p ar a lavab o                                       
Des agüe rec to para lav abo, c on tapón y  c adena inc orporados , de PV C, de d iámetro 40 mm, c o-
nec tado a un ramal o  a un s if ón de PV C.
A 012J000     0 ,200 h   O f ic ia l 1º  Lampis tería                                           24,08 4,82
A 013J000     0 ,050 h   A y udante lampis ta                                                20,65 1,03
BJ3317P7     1 ,000 u   Des agüe para lav abo                                             5 ,34 5,34
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         5 ,90 0,09
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 11,28
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  O N C E  E U R O S  co n  VE IN TIO C H O  C É N TIMO S
KJ38D7FG     u    S ifó n  r e g is tr ab le  p ar a f r e g ad e r o                                 
Sif ón reg is trab le para f regadero de dos  s enos , de PV C, de diámetro 50 mm, c onec tado a un ramal
de PV C.
A 012J000     0 ,400 h   O f ic ia l 1º  Lampis tería                                           24,08 9,63
A 013J000     0 ,100 h   A y udante lampis ta                                                20,65 2,07
BJ3847F7     1 ,000 u   S if ón reg is trab le                                               12,54 12,54
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         11,70 0,17
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 24,41
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  VE IN TIC U ATR O  E U R OS  co n  C U AR E N TA Y U N
C É N TIMOS
S UBCAP ÍTULO  13.4 ACCES O RIO S                                                       
KJ46U001     u    A cce s o r io  p ar a b añ o  ad ap tad o                                     
Barra mura l rec ta  para baño adaptado, de 800 mm de largo y  35 mm de d iámetro, de tubo de a lumi-
n io  rec ubierto  de ny lon, c o loc ado c on f ijac iones  mec ánic as .
A 0127000     0 ,250 h   O f ic ia l 1º  Coloc ador                                            23,30 5,83
BJ46U001     1 ,000 u   Barra mura l de tubo de a lumin io                                  86,96 86,96
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre la  mano de obra                         5 ,80 0,09
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 92,88
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  N OVE N TA Y D O S  E U R O S  co n  OC H E N TA Y O C H O
C É N TIMOS  
 
 
C U AD R O D E  D E S C OM P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
S UBCAP ÍT ULO  13.5 DEP O S ITO                                                         
KJA A 1082     u    A cu m u lad o r  p ar a A C S                                             
A c umulador- in terc ambiador  para  agua c a lien te  s an itar ia  y  c a le f ac c ión de 800 l de c apac idad de
ac ero  v itr if ic ado c on ais lamiento  de A LU-EPS, dos  s erpentines , 8 bar  de pres ión máx ima de s erv i-
c io , c o loc ado en pos ic ión v er tic a l c on f ijac iones  murales  y  c onec tado.
A 0121000     5 ,500 h   Of ic ia l 1º                                                       23 ,30 128,15
A 0140000     5 ,500 h   Mano de obra                                                     20 ,65 113,58
BJA A 1082     1 ,000 u   A c umulador  800 litros                                            3 .337,47 3.337,47
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la mano de obra                         241,70 3,60
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 3.582,80
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  TR E S  MIL  QU IN IE N TOS  OC H E N TA Y D OS  E U R OS
co n  OC H E N TA C É N TIMOS
S UBCAP ÍT ULO  13.6 CO NT ADO R                                                        
KJM 1140B     u    C o n tad o r  d e  ag u a                                                
Contador  de agua, v olumétr ic o, de la tón, c on uniones  embr idadas  de diámetro nomina l 2", c onec ta-
do a una bater ía o a un ramal.
A 012J000     0 ,250 h   Of ic ia l 1º  Lampis ter ía                                           24 ,08 6,02
A 013J000     0 ,050 h   A y udante lampis ta                                                20 ,65 1,03
BJM1140B     1 ,000 u   Contador  de agua                                                7 .567,27 7.567,27
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la mano de obra                         7 ,10 0,11
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 7.574,43
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  S IE TE  MIL  QU IN IE N TOS  S E TE N TA Y C U ATR O
E U R OS  co n  C U AR E N TA Y TR E S  C É N TIMOS
S UBCAP ÍT ULO  13.7 CANALIZACIO NES                                                   
KF5293B1     m    T u b o  d e  co b r e  s e m id u r o  co lo cad o                                  
Tubo de c obre  R250 (s emiduro)  de 22 mm de diámetro nomina l, de 1 mm de es pes or , s egún la nor-
ma UNE-EN 1057, s oldado por  c apila r idad, c on grado de dif ic u ltad  ba jo y  c oloc ado s uper f ic ia lmen-
te .
A 012M000     0 ,120 h   Of ic ia l 1º  montador                                              24 ,08 2,89
A 013M000     0 ,120 h   A y udante montador                                                20 ,68 2,48
B0A 75400     0 ,400 u   A braz adora de plas tic o                                          0 ,30 0,12
BF524300     1 ,020 m   Tubo de c obre                                                    4 ,01 4,09
BFW 524B0     0 ,150 u   A c c es or io  para  tubo                                             1 ,52 0,23
BFY 5A 400     0 ,500 u   Par te proporc ional de elementos                                  0 ,22 0,11
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux ilia res  s obre  la mano de obra                         5 ,40 0,08
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 10,00
As cie n d e  e l p re c io  to ta l  d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D IE Z E U R OS
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C U AD R O  D E  D E S C O M P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP ITULO  14 INS TALACIO N S O LAR                                               
14.01        u    C o le cto r  s o lar  m ar ca Ro ca                                       
Colec tor  s o lar  model PS 2.0  de la  c as a Roc a, de d imens iones  1730x 1170 mm y  un área de c ober -
tura  de 1,92 m2, c apac idad de 3,8  litros , inc lu ida c oloc ac ión en c ubierta .
CM           1 ,000 u   Central s o lar                                                    220,00 220,00
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 220,00
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D OS C IE N TO S  VE IN TE  E U R O S
14.02        u    C u ad r o  d e  m an d o                                                  
Central s o lar  de la marc a Roc a modelo CS-10 para la  regulac ión de produc c ión de A CS, ins talada
y  c oloc ada.
CM           1 ,000 u   Central s o lar                                                    220,00 220,00
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 220,00
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n cio n a d a  ca n tid a d  d e  D OS C IE N TO S  VE IN TE  E U R O S
KF5253B1     m    T u b o  d e  co b r e  s e m id u r o  co lo cad o  14 m m                            
Tubo de c obre R250 (s emiduro)  de 14 mm de d iámetro  nominal, de 1 mm de es pes or, s egún la  nor -
ma UNE-EN 1057, s o ldado por  c ap ilar idad, c on grado de d if ic ultad ba jo  y  c o loc ado s uper f ic ia lmen-
te .
A 012M000     0 ,100 h   Of ic ia l 1º  montador                                              24,08 2,41
A 013M000     0 ,100 h   A y udante montador                                                20,68 2,07
B0A 75X00     0 ,400 u   A braz adora de p las tic o                                          0 ,25 0,10
BF525300     1 ,020 m   Tubo de c obre                                                   2 ,58 2,63
BFW 525B0     0 ,150 u   A c c es or io  para tubo de c obre                                    0 ,96 0,14
BFY 5A 500     0 ,500 u   Parte  proporc ional de elementos                                  0 ,16 0,08
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la mano de obra                         4 ,50 0,07
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 7 ,50




C U AD R O D E  D E S C O M P U E S T O S
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍT ULO  CAP IT UL O  15 INS T AL ACIO N CO NTRA INCENDIO S                                     
KM 111120     u    De te cto r  d e  h u m o s                                                
Detec tor  de humos  óptic o para ins ta lac ión c ontra  inc endios  c onv enc iona l, s egún norma UNE-EN
54-7, c on bas e de s uper f ic ie, montado s uper f ic ia lmente.
A 012M000     0 ,240 h   Of ic ia l 1º  montador                                             24,08 5,78
A 013M000     0 ,240 h   A y udante montador                                                20,68 4,96
BM111120     1 ,000 u   Detec tor  de humos  óptic o                                        21,79 21,79
BMY 11000     1 ,000 u   Par te proporc iona l de e lementos  es pec ia les                       0,34 0,34
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         10,70 0,16
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 33,03
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  TR EIN TA Y TR E S EU R OS  co n  TR E S  C É N TIMOS
KM 121406     u    C e n tr al d e  d e te cció n  d e  in ce n d io s                                
Centra l de detec c ión de inc endios  c onv enc iona l para  4 z onas , c on doble a limentac ión, c on f unc io-
nes  de autoanális is  automátic o c on ind ic ador  de a limentac ión, de z ona, de av er ía, de c onex ión de
z ona y  de prueba de alarma, y  montada en la  pared.
A 012M000     1 ,400 h   Of ic ia l 1º  montador                                             24,08 33,71
A 013M000     1 ,400 h   A y udante montador                                                20,68 28,95
BM121400     1 ,000 u   Centra l detec c ion inc endios  c onv enc iona l                        223,89 223,89
BMY 12000     1 ,000 u   Par te proporc iona l de e lementos  es pec ia les                       0,63 0,63
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         62,70 0,93
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 288,11
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  D O SC IE N TOS  OC H E N TA Y OC H O E U R O S co n
O N C E  C É N TIMOS
KM 131211     u    Sir e n a e le ctr ó n ica                                              
Sirena e lec trón ic a para ins ta lac ión c onv enc iona l y  ana lóg ic a, n iv el de potenc ia  ac ús tic a 100 dB,
s on ido multitono, grado de protec c ión IP-54, f abr ic ada s egún la  norma UNE-EN 54-3, c o loc ada a l
inter ior .
A 012M000     0 ,240 h   Of ic ia l 1º  montador                                             24,08 5,78
A 013M000     0 ,240 h   A y udante montador                                                20,68 4,96
BM131211     1 ,000 u   Sirena elec tron ic a                                              24,14 24,14
BMY 13000     1 ,000 u   Par te proporc iona l de e lementos  es pec ia les                       0,57 0,57
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         10,70 0,16
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 35,61
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  TR EIN TA Y C IN C O  E U R OS  co n  S ES E N TA Y U N
C ÉN TIMO S
KM 31261J     u    Ext in to r  m an u al p o lvo  s e co                                       
Ex tintor manual de po lv o s ec o po liv alente , de c arga 6 kg, c on pres ión inc orporada, pin tado, c on
s opor te  a  pared.
A 012M000     0 ,200 h   Of ic ia l 1º  montador                                             24,08 4,82
A 013M000     0 ,200 h   A y udante montador                                                20,68 4,14
BM312611     1 ,000 u   Ex tintor de polv o s ec o                                          39,34 39,34
BMY 31000     1 ,000 u   Par te proporc iona l de e lementos                                  0,31 0,31
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         9,00 0,13
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 48,74
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C U AR E N TA Y O C H O EU R OS  co n  SE TE N TA Y
C U ATR O C É N TIMOS
KM 31351J     u    Ext in to r  m an u al d io xid o  d e  car b o n o                               
Ex tintor manual de d ióx ido de c arbono, de c arga 5 kg, c on pres ión inc orporada, p in tado, c on s o-
por te a  pared.
A 012M000     0 ,200 h   Of ic ia l 1º  montador                                             24,08 4,82
A 013M000     0 ,200 h   A y udante montador                                                20,68 4,14
BM313511     1 ,000 u   Ex tintor de d iox ido de c arbono                                  121,58 121,58
BMY 31000     0 ,310 u   Par te proporc iona l de e lementos                                  0,31 0,10
A % A UX001    1 ,490 %    Gas tos  aux iliares  s obre la  mano de obra                         9,00 0,13
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 130,77
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  C IEN TO TR E IN TA E U R OS  co n  S E TE N TA Y S IE TE
C ÉN TIMO S  
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C U AD R O D E  D E S C O M P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍT UL O  CAP ITULO  16 CO NTRO L DE CAL IDAD                                              
C Q1          u    C o n tr o l d e  C alid ad                                               
Contro l de  c alidad de la obra a realiz ar .
CQ           1 ,000 u   Contro l de  Calidad                                              2 .500,00 2.500,00
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 2 .500,00





C U AD R O  D E  D E S C O M P U E S T OS
Ca s a  de  Colonia s                                                 
C ÓDIGO C A NT IDA D UD RESUM EN PREC IO SUBT OT A L IM PORT E
CAP ÍTULO  CAP IT ULO  17 S EG URIDAD Y S ALUD                                               
ESS          U   ESS C OST E                                                       
Sin des c ompos ic ión
T OT A L  PA RT IDA ................................................ 3.745,05
As cie n d e  e l p re c io  to ta l d e  la  p a rtid a  a  la  m e n c io n a d a  ca n tid a d  d e  TR E S  MIL  S E TE C IE N TO S  C U AR E N TA Y C IN C O
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3.1.1. IDENTIFICACIÓN DE LAS OBRAS 
 
Se trata de una rehabilitación de una vivienda y cambio de uso a una casa de colonias. 
 
El edificio existente está formado por 4 diferentes bloques, uno de ellos destinado a viviendas y formado por 
PB+2PP, los otros tres bloques son cuadras y trasteros.  
 
Se pretende mantener la construcción existente conservando la volumetría del edificio en toda su altura y 
rehabilitar las partes que estén en mal estado. 
 
 
3.1.2. OBJETO DEL ESTUDIO DE SEGURIDAD Y SALUD 
 
El presente estudio de seguridad y salud establece las directrices de prevención de riesgos que se han de seguir 
durante la ejecución de las obras correspondientes en la construcción. 
 
El estudio desarrolla las previsiones respecto a la prevención de riesgos de accidentes profesionales, la definición 
de los riesgos evitables y las medidas técnicas aplicables, los riesgos no eliminables y las medidas preventivas y 
protecciones a utilizar, etc. 
 
Para la redacción de este estudio se tiene en cuenta el R.D. 1627/1997, de 24 de octubre, sobre disposiciones 
mínimas de seguridad y salud en obras de construcción, estableciéndose su obligatoriedad para las 
características de la obra, en cuanto a presupuesto, tiempo de ejecución y número de trabajadores, analizados 
en el proyecto de ejecución. 
 
Su finalidad es establecer las directrices básicas que se deben desarrollar en el Plan de Seguridad y Salud, en el 
que se analizarán y desarrollarán las previsiones contenidas en este documento. Lo ha de presentar el promotor 
para su aprobación por el Coordinador en materia de seguridad y salud en fase de proyecto de obra, o si éste no 
existe, la Dirección Facultativa, antes del inicio de los trabajos. 
 
Se ha de llevar a cabo un estudio profundizado de los riesgos inherentes en la ejecución de las obras en 
cumplimiento de la Ley 3/2007 del 4 de julio de la obra pública en su artículo 18.3.H. 
 
La aprobación del estudio quedará reflejada en acta firmada por el técnico competente que apruebe el estudio y 
el representante de la empresa constructora o contratista principal, con facultades legales suficientes, o por el 
propietario o promotor con idéntica calificación legal. El estudio se redacta considerando los riesgos destacables 
a surgir en el transcurso de la obra, lo que no quiere decir que no vayan a surgir otros riesgos, que serán 






3.1.3. AGENTES DE LA OBRA 
 
 Promotor: propietarios del inmueble. 
 
 Proyectista:  
o Nombre: Alicia Jiménez Pascual 
o Titulación: Ingeniero de Edificación 
o Municipio: Barcelona 
o Provincia: Barcelona 
 
 Autor del Estudio de Seguridad y Salud: 
o Nombre: Alicia Jiménez Pascual 
o Titulación: Ingeniero de Edificación 
o Municipio: Barcelona 
o Provincia: Barcelona 
 
 Coordinador de Seguridad y Salud en la redacción del Proyecto: 
o Nombre: Alicia Jiménez Pascual 
o Titulación: Ingeniero de Edificación 
o Municipio: Barcelona 
o Provincia: Barcelona 
 
El artículo 9 del R.D. 1627/1997 describe las obligaciones del Coordinador de Seguridad y Salud durante la 
ejecución de la obra. 
 
 
3.1.4. DATOS DEL PROYECTO 
 
GENERALIDADES 
La descripción de la obra a realizar se detalla en el correspondiente Proyecto de Ejecución. Este proyecto recoge 
la definición de las fases de construcción, estructuras, análisis de instalaciones (climatización, contra incendios, 
electricidad, fontanería, saneamiento y gas). 
 
SITUACIÓN GEOGRÁFICA 
El edificio está ubicado en la calle única del pueblo de Aratorés, perteneciente al Municipio de Castiello de Jaca, 
en la Comarca de la Jacetania. Pertenece a la Provincia de Huesca, en Aragón. 
 
FACTORES AMBIENTALES 
Zona climática: (según CTE DB HE1 apéndice D) D2, E1. 
Coeficiente de exposición al viento: (CTE DB SE AE 3.3) III 
Pluviometría: mediana 
 
LOCALIZACIÓN DE SERVICIOS ASISTENCIALES, SALVAMENTO Y SEGURIDAD Y MEDIOS DE EVACUACIÓN 
Hospital de Jaca: Avda. Rapitán, s/n, 22700 Jaca / telf. 974.35.53.31 
Policía Nacional de Jaca: Avda. Zaragoza, 14, 22700 Jaca / telf. 974.35.67.60 
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3.1.5. INSTALACIONES PROVISIONALES DE LA OBRA 
 
INSTALACIÓN ELÉCTRICA PROVISIONAL DE OBRA 
Se harán los trámites necesarios, para que la compañía suministradora de electricidad o una acreditada haga la 
conexión desde la línea suministradora hasta los cuadros donde se ha de instalar la caja general de protección y 
los contadores, donde los contratistas procederán a montar el resto de la instalación eléctrica de suministro 
provisional de la obra conforme al REBT y según el proyecto de un instalador autorizado. 
 
Se realizará una distribución sectorizada, que garantice el adecuado suministro a todos los cortes y puntos de 
consumo de la obra. 
 
La instalación eléctrica tendrá una red de protección de tierra mediante cable de cobre desnudo que estará 
conectado a unas placas de conexión en el suelo, según cálculo del proyectista y comprobación del instalador. 
 
Las medidas generales de seguridad en la instalación eléctrica son las siguientes: 
 
 Acometida 
o Se realizará de acuerdo con la compañía de suministro. 
o Su sección vendrá determinada por la potencia instalada. 
o Existirá un módulo de protección (fusibles y limitadores de potencia). 
o Estará situada siempre fuera del alcance de la maquinaria de elevación y las zonas sin paso 
de vehículos. 
 Cuadro General 
o Dispondrá de protección hacia los contactos indirectos mediante diferencial de sensibilidad 
mínima de 300 mA. Para alumbrado y herramientas eléctricas de doble aislamiento su 
sensibilidad deberá ser de 30 mA. 
o Dispondrá de protección hacia los contactos directos para que no existan partes de tensión 
al descubierto (sumideros, tornillos de conexión, terminales automáticos, etc.). 
o Dispondrá de interruptores de corte magnetotérmicos para cada uno de los circuitos 
independientes. Los de los aparatos de elevación deberán ser de corte omnipolar (cortarán 
todos los conductores, incluido el neutro). 
o Irá conectado a tierra. Al inicio de la obra se realizará una conexión al suelo provisional que 
deberá estar conectada al anillo de tierras, después de ser realizados los cimientos. 
o Estará protegida de la intemperie. 
o Es recomendable el uso de llave especial para su apertura. 
o Se señalizará con señal normalizada de advertencia de riesgo eléctrico (RD 485/97). 
 Conductores 
o Dispondrán de un aislamiento de 1000 v de tensión nominal, que se puede reconocer por la 
impresión sobre el mismo aislamiento. 
o Los conductores irán enterrados, o grapados a los paramentos verticales o techos alejados 
de las zonas de paso de vehículos y/o personas. 
o Los ensambles deberán ser realizados mediante "juegos" de enchufes, nunca con regletas de 
conexión o retorcimientos. 
 Cuadros Secundarios 
Seguirán las mismas especificaciones establecidas por el cuadro general y deberán ser de doble aislamiento. 
Ningún punto de consumo puede estar a más de 25 m de uno de estos cuadros. 
 
Aunque su composición variará según las necesidades, la más convencional de los equipos secundarios por 
planta es el siguiente: 
· 1 Magnetotérmico general de 4P: 30 A. 
· 1 Diferencial de 30 A: 30 mA. 
· 1 Magnetotérmico 3P: 20 mA. 
· 4 Magnetotérmicos 2P: 16 A. 
· 1 Conexión de corriente 3P + T: 25 A. 
· 1 Conexión de corriente 2P + T: 16 A. 
· 2 Conexión de corriente 2P: 16 A. 
· 1 Transformador de seguridad: (220 v. / 24 v.). 
· 1 Conexión de corriente 2P: 16 A. 
 Conexiones de Corriente 
Irán provistas de sumideros de conexión en el suelo, excepción hecha para la conexión de equipos de doble 
aislamiento. 
Se ampararán mediante un magnetotérmico que facilite su desconexión. 
Se utilizarán los siguientes colores: 
· Conexión de 24 v: Violeta. 
· Conexión de 220 v: Azul. 
· Conexión de 380 v: Rojo 
No se emplearán conexiones tipo "ladrón". 
 Maquinaria eléctrica 
Dispondrá de conexión a tierra. 
Los aparatos de elevación irán provistos de interruptor de corte omnipolar. 
Se conectarán en el suelo la guía de los elevadores y los carriles de grúa o de otros aparatos de elevación fijos. 
El establecimiento de conexión a las bases de corriente, se hará siempre con clavija normalizada. 
 Alumbrado provisional 
El circuito dispondrá de protección diferencial de alta sensibilidad, de 30 mA. 
Los portalámparas deberán de ser de tipo aislante. 
Se conectará la fase en el punto central del portalámparas y el neutro en el lateral más próximo al trompo. 
Los puntos de luz en las zonas de paso se instalarán en los techos para garantizar su inaccesibilidad a las 
personas. 
 Alumbrado portátil 
La tensión de suministro no sobrepasará los 24 v alternativamente dispondrá de doble aislamiento, 
Clase II de protección intrínseca en previsión de contactos indirectos. 
Dispondrá de mango aislante, carcasa de protección de la bombilla con capacidad antigolpes y soporte de 
sustentación. 
 
INSTALACIÓN DE AGUA PROVISIONAL DE OBRA 
Por parte del Contratista Principal, se realizarán las gestiones oportunas ante la compañía suministradora de 
agua, para que instalen una derivación desde la tubería general al punto donde se debe colocar el 
correspondiente contador, y puedan continuar el resto de la canalización provisional por el interior de la obra. 
La distribución interior de obra podrá realizarse con tubería de PVC flexible, con los ronzales de distribución y con 
caña galvanizada o cobre, dimensionado según las Normas Básicas de la Edificación relativas a fontanería en los 
puntos de consumo, todo lo garantizado en una total estanqueidad y aislamiento dieléctrico en las zonas 
necesarias. 
 
INSTALACIÓN DE SANEAMIENTO 
Desde el comienzo de la obra, se conectarán a la red de alcantarillado público, las instalaciones provisionales de 
obra que produzcan vertidos de aguas sucias. Si se produjera algún retraso en la obtención del permiso municipal 
de conexión, se deberá realizar, a cargo del contratista, una fosa séptica o pozo negro tratado con bactericidas. 
 
OTRAS INSTALACIONES: PREVENCIÓN Y PROTECCIÓN CONTRA INCENDIOS 
Para los trabajos que conlleven la introducción de llama o de equipo productor de chispas en zonas con riesgo de 
incendio o de explosión, deberá tener un permiso de forma explícita, hecho por una persona responsable, donde 
junto a la fecha inicial y final, la naturaleza y la localización del trabajo, y el equipo a usar, se indicarán las 
precauciones a adoptar respecto a los combustibles presentes (sólidos, líquidos, gases, vapores, polvo), limpieza 
previa de la zona y los medios adicionales de extinción, vigilancia y ventilación adecuados. 
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Las precauciones generales para la prevención y la protección contra incendios serán las siguientes: 
 La instalación eléctrica deberá estar de acuerdo con lo establecido en la Instrucción M.I.B.T. 026 del 
vigente Reglamento Electrotécnico de Baja Tensión para locales con riesgo de incendios explosiones. 
 Se limitará la presencia de productos inflamables en los puestos de trabajo en las cantidades 
estrictamente necesarias para que el proceso productivo no se detenga. El resto se guardará en locales 
diferentes al de trabajo, y en caso de que esto no fuera posible se hará en recintos aislados y 
acondicionados. En todo caso, los locales y los recintos aislados cumplirán lo especificado en la Norma 
Técnica "MIE-APQ-001 Almacenamiento de Líquidos inflamables y combustibles "del Reglamento sobre 
Almacenamiento de Productos Químicos. 
 Se instalarán recipientes contenedores herméticos e incombustibles donde se deberán depositar los 
residuos inflamables, recortes, etc. 
 Se colocarán válvulas antirretorno de llama en el soplete o en las mangueras del equipo de soldadura 
oxiacetilénica. 
 El almacenamiento y uso de gases licuados cumplirán con lo establecido en la instrucción MIE-AP7 del 
vigente Reglamento de Aparatos a presión en la norma 9, apartados 3 y 4 en lo referente al 
almacenamiento, la utilización, el inicio del servicio y las condiciones particulares de gases inflamables. 
 Los caminos de evacuación estarán libres de obstáculos. Existirá una señalización indicando los lugares 
de prohibición de fumar, situación de extintores, caminos de evacuación, etc. 
 Deben separarse claramente los materiales combustibles unos de otros, y todos ellos deben evitar 
cualquier tipo de contacto con equipos y canalizaciones eléctricas. 
 La maquinaria, tanto fija como móvil, accionada por energía eléctrica, debe tener las conexiones de 
corriente bien realizadas, y en los emplazamientos fijos, se le deberá proveer de aislamiento en el suelo. 
Todos los raudales, sellados y desperdicios que se produzcan por el trabajo deben ser retirados con 
regularidad, dejando limpios diariamente los alrededores de las máquinas. 
 Las operaciones de trasvase de combustible deben efectuarse con buena ventilación, fuera de la 
influencia de chispas y fuentes de ignición. Deben preverse también las consecuencias de posibles 
derrames durante la operación, por lo que habrá que tener a mano, tierra o arena. 
 La prohibición de fumar o encender cualquier tipo de llama debe formar parte de la conducta a seguir en 
estos trabajos. 
 Cuando se trasvasen líquidos combustibles o se llenen depósitos deberán pararse los motores 
accionados con combustible que se está trasvasando. 
 Cuando se hacen regatas o agujeros para permitir el paso de canalizaciones, se deben obturar 
rápidamente para evitar el paso de humo o llama de un recinto del edificio a otro, evitando así la 
propagación del incendio. Si estos agujeros se han practicado en paredes cortafuegos o techos, la 
mencionada obturación deberá realizarse de forma inmediata y con productos que aseguren la 
estanqueidad contra humo, calor y llamas. 
 En las situaciones descritas anteriormente (almacenes, maquinaria fija o móvil, trasvase de combustible, 
montaje de instalaciones energéticas) y en aquellas, otras en las que se manipule una fuente de ignición, 
hay que colocar extintores, la carga y capacidad de los cuales esté en consonancia con la naturaleza del 
material combustible y con su volumen, así como arena y tierra donde se manejen líquidos inflamables, 
con la herramienta propia para extenderla. En el caso de grandes cantidades de encuentros, 
almacenamiento o concentración de embalajes o avalanchas, deben completarse los medios de 
protección con mangueras de riego que proporcionen agua abundante. 
 Emplazamiento y distribución de los extintores en la obra. Los principios básicos para el emplazamiento 
de los extintores, son: 
o Los extintores manuales se colocarán, señalizados, sobre soportes fijados a paramentos 
verticales o pilares, de forma que la parte superior del extintor quede como máximo a 1,70 m del 
suelo. 
o Los extintores móviles deberán colocarse en aquellos puntos donde se estime que existe una 
mayor probabilidad de originarse un incendio, a ser posible, próximos a las salidas y siempre en 
lugares de fácil visibilidad y acceso. En locales grandes o cuando existan obstáculos que dificulten 
su localización, se señalará convenientemente su ubicación. 
3.1.6. SERVICIOS DE SALUBRIDAD Y CONFORT DEL PERSONAL 
 
Las instalaciones provisionales de obra se adaptarán a las características especificadas en los artículos 15 y ss del 
R.D. 1627/97, de 24 de octubre, relativo a las DISPOSICIONES MÍNIMAS DE SEGURIDAD Y SALUD EN LAS OBRAS 
DE CONSTRUCCIÓN.  
 
Para el servicio de limpieza de estas instalaciones higiénicas, se responsabilizará a una persona o un equipo, los 
cuales podrán alternar este trabajo con otros propios de la obra. 
 






Al menos uno para cada 10 personas. 
 Cabinas de evacuación 
Se ha de instalar una cabina de 1, 5 m2 x 2,3 m de altura, dotada de placa turca, como mínimo, para cada 25 
personas 
 Local de duchas 
Cada 10 trabajadores, dispondrán de una cabina de ducha de dimensiones mínimas de 1, 5 m2 x 2,3 m de altura, 
dotada de agua fría-caliente, con suelo antideslizante. 
 Vestuarios 
Superficie aconsejable 2 m² por trabajador contratado. 
 Comedor 
A efectos de cálculo deberá considerarse entre 1,5 y 2 m2 por trabajador que coma en la obra. 
Equipado con banco alargado o sillas, cercano a un punto de suministro de agua (1 grifo y pica lavaplatos para 
cada 10 comensales), medios para calentar comidas (1 microondas para cada 10 comensales), y cubo hermético 
(60 l de capacidad, con tapa) para depositar la basura. 
 Local de asistencia a accidentados (no nos hace falta) 
En aquellos centros de trabajo que ocupen simultáneamente más de 50 trabajadores durante más de un mes, se 
establecerá un recinto destinado exclusivamente a los cuidados del personal de obra. 
El material y los locales de primeros auxilios deberán estar señalizados claramente y situados cerca de los 
puestos de trabajo. 
Para contrataciones inferiores, podrá ser suficiente disponer de un botiquín de bolsillo o portátil, custodiada por 
el encargado. 
El Servicio de Prevención de la empresa contratista establecerá los medios materiales y humanos adicionales 
para efectuar la Vigilancia de la Salud de acuerdo a lo establecido en la ley 31/95. 
Además, se dispondrá de un botiquín portátil con el siguiente contenido: 
- Desinfectantes y antisépticos autorizados 
- Gasas estériles 
- Algodón hidrófilo 
- Vendas 
- Esparadrapo 
- Apósitos adhesivos 
- Tijeras 
- Pinzas 
- Guantes de un solo uso. 
El material de primeros auxilios se revisará periódicamente, y se repondrá de forma inmediata el material 
utilizado o caducado.  
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3.1.7. ÁREAS AUXILIARES 
 
TALLERES 
Estarán ubicados estratégicamente en función de las necesidades de la obra. 
De forma general los locales destinados a talleres, tendrán las siguientes dimensiones mínimas (descontando los 
espacios ocupados por máquinas, aparatos, instalaciones y/o materiales): 3 m de altura de piso a techo, 2 m2 de 
superficie y 10 m3 de volumen por trabajador. 
La circulación del personal y el material estará ordenado con mucho cuidado, balizada y señalizada, con una 
anchura mínima de la zona de paso de personal (sin carga) de 1, 20 m2 para pasillos principales independientes 
de las vías de manutención mecánica de materiales. En zonas de paso, la separación entre máquinas y/o equipos 
nunca será inferior a 0,80 m (contado desde el punto más saliente del recorrido del órgano móvil más cercano). 
Alrededor de los equipos que generen calor radiante, se mantendrá un espacio libre no inferior a 1,50 m y 
dispondrán de medios portátiles de extinción adecuados. Las instalaciones provisionales suspendidas sobre 
zonas de paso estarán canalizadas a una altura mínima de 1, 90 m sobre el nivel del pavimento. 
La intensidad mínima de iluminación, en los lugares de operación de las máquinas y equipos, será de 
200 lux. La iluminación de emergencia será capaz de mantener, al menos durante una hora, una intensidad de 5 
lux, y su fuente de energía será independiente del sistema normal de iluminación. 
El acceso a los diferentes talleres provisionales de obra, debe quedar restringido exclusivamente al personal 
adscrito a cada uno de ellos, quedando expresamente balizada, señalizada y prohibida la presencia de toda 
persona en el radio de actuación de cargas suspendidas, así como en los de desplazamiento y servidumbres de 
máquinas y/o equipos. Todos los accesos o pasarelas situadas en alturas superiores a 2 m sobre el suelo o 
plataforma de nivel inferior, dispondrá de barandilla reglamentaria de 1 m de altura. 
Los elementos móviles y transmisiones estarán colocados en las zonas de trabajo o de paso susceptibles de 
posibilitar atrapamientos o en su defecto se encontrarán debidamente señalizados. Los huecos horizontales 
serán condenados. 
La instalación eléctrica cumplirá con las especificaciones del Reglamento Electrotécnico de Baja Tensión. 
 
ZONAS DE ACOPIO. ALMACENES 
Los materiales almacenados en la obra, deberán ser los comprendidos entre los valores "Mínimos máximos", 
según una adecuada planificación, que impida estacionamientos de materiales y/o equipos inactivos que puedan 
ser causa de accidente. 
Los Medios Auxiliares de Utilidad Preventiva, necesarios para complementar la manipulación manual o mecánica 
de los materiales apilados, habrán sido previstos en la planificación de los trabajos. 
Las zonas de acopio provisional estarán balizadas, señalizadas e iluminadas adecuadamente. 
De forma general el personal de obra (tanto propio como subcontratado) habrá recibido la formación adecuada 
respecto a los principios de manipulación manual de materiales. De forma más singularizada, los trabajadores 
responsables de la realización de maniobras con medios mecánicos, tendrán una formación cualificada de sus 
cometidos y responsabilidades durante las maniobras. 
 
CASETA PARA TRABAJOS DE DESMONTAJE DE FIBROCEMENTO 
Colocación de una caseta para operarios de desmontaje de cubierta de fibrocemento junto al edificio industrial. 
Proceso a seguir por los operarios: 
 Llegada a la caseta 
 Ponerse un mono con capucha, con cierre elástico facial, mangas y perneras de un solo uso. Máscara 
con filtros de aire apropiados, casco y gafas, zapatos cerrados y cualquier otro elemento de 
protección que evite el posible contacto de la piel con las fibras.  
 Inicio de la jornada laboral. 
 Final de la jornada laboral. 
 Tirar el mono especial. 
 Ducharse. 
 Colocarse la ropa de calle. 
 Salida de la caseta. 
VESTIDOR DUCHA VESTIDOR
1- LLEGADA A LA CASETA
3 - INICIO JORNADA LABORAL
2 - PONERSE TRAJE
ESPECIAL
7 - ROPA DE CALLE
6 - DUCHA
8 - SALIDA DE CASETA
5 - TIRAR TRAJE
ESPECIAL 4 - FINAL JORNADA
 
3.1.8. TRATAMIENTO DE RESIDUOS 
 
El Contratista es responsable de gestionar los sobrantes de la obra de conformidad con las directrices del D. 
201/1994, de 26 de julio, regulador de los escombros y otros residuos de construcción, con el fin de minimizar la 
producción de residuos de construcción, como resultado de la previsión de determinados aspectos del proceso 
que hay que considerar tanto en la fase de proyecto como en la de ejecución material de la obra y/o el derribo o 
demolición. 
En el proyecto se ha evaluado el volumen y las características de los residuos que previsiblemente originarán y 
las instalaciones de reciclaje más cercanas para que el Contratista elija el lugar donde llevará sus residuos de 
construcción. 
Los residuos se entregarán a un gestor autorizado, financiando el contratista, los costos que ello conlleve. 
Si en las excavaciones y vaciados de tierras aparecen antiguos depósitos o tuberías, no detectadas previamente, 
que contengan o hayan podido contener productos tóxicos y contaminantes, se vaciarán previamente y se 
aislarán los productos correspondientes de la excavación para ser evacuados independientemente del resto y se 
entregarán a un gestor autorizado. 
 
 
3.1.9. TRATAMIENTO DE MATERIALES Y / O SUSTANCIAS PELIGROSAS 
 
El Contratista es responsable de asegurarse por mediación del Área de Higiene Industrial de su 
Servicio de Prevención, la gestión del control de los posibles efectos contaminantes de los residuos o materiales 
empleados en la obra, que puedan generar potencialmente enfermedades o patologías profesionales a los 
trabajadores y/o terceros expuestos a su contacto y/o manipulación. 
 
La asesoría de Higiene Industrial comprenderá la identificación, cuantificación, valoración y propuestas de 
corrección de los factores ambientales, físicos, químicos y biológicos, los materiales y/o sustancias peligrosas, 
para hacerlos compatibles con las posibilidades de adaptación de la mayoría (casi totalidad) de los trabajadores 
y/o terceros ajenos expuestos. A los efectos de este proyecto, los parámetros de medida se establecerá 
mediante la fijación de los valores límite TLV (Threshold Limits Values) que hacen referencia a los niveles de 
contaminación de agentes físicos o químicos, por debajo de los cuales los trabajadores pueden estar expuestos 




En función del agente contaminante, de su TLV, los niveles de exposición y de las posibles vías de entrada al 
organismo humano, el Contratista deberá reflejar en su Plan de Seguridad y Salud las medidas correctoras 
pertinentes para establecer unas condiciones de trabajo aceptables para los trabajadores y el personal expuesto, 
de forma singular en: 
- Amianto. 
- Plomo. Cromo, Mercurio, Níquel. 
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- Sílice. 
- Vinilo. 




- Productos tixotrópicos (bentonita) 
- Pinturas, disolventes, hidrocarburos, colas, resinas epoxi, grasas, aceites. 
- Gases licuados del petróleo. 
- Bajos niveles de oxígeno respirable. 
- Animales. 
- Entorno de drogodependencia habitual. 
 
DELIMITACIÓN / ACONDICIONAMIENTO DE ZONAS DE ACOPIO 
Las sustancias y/o los preparados se recibirán en la obra etiquetados de forma clara, indeleble y como mínimo 
con el texto en idioma español. 
La etiqueta debe contener: 
 
- Denominación de la sustancia de acuerdo con la legislación vigente o en su defecto nomenclatura de la IUPAC. 
Si es un preparado, la denominación o nombre comercial. 
- Nombre común, en su caso. 
- Concentración de la sustancia, en su caso. Si se trata de un preparado, el nombre químico de las sustancias 
presentes. 
- Nombre, dirección y teléfono del fabricante, importador o distribuidor de la sustancia o preparado peligroso. 
- Pictogramas e indicadores de peligro, de acuerdo con la legislación vigente. 
- Riesgos específicos, de acuerdo con la legislación vigente. 
- Consejos de prudencia, de acuerdo con la legislación vigente. 
- El número CEE, si tiene. 
- La cantidad nominal del contenido (por preparados). 
 
El fabricante, el importador o el distribuidor deberán facilitar al Contratista destinatario, la ficha de seguridad del 
material y/o sustancia peligrosa, antes o en el momento de la primera entrega. 
 
Las condiciones básicas de almacenamiento, apilamiento y manipulación de estos materiales y/o sustancias 
peligrosas, estarán adecuadamente desarrolladas en el Plan de Seguridad del Contratista, partiendo de las 
siguientes premisas: 
 Explosivos 
El almacenamiento se realizará en polvorines / minipolvorines que se ajusten a los requerimientos de las normas 
legales y reglamentos vigentes. Estará adecuadamente señalizada la presencia de explosivos y la prohibición de 
fumar. 
 Comburentes, extremadamente inflamables y fácilmente inflamables 
Almacenamiento en lugar bien ventilado. Estará adecuadamente señalizada la presencia de comburentes y la 
prohibición de fumar. 
Estarán separados los productos inflamables de los comburentes. 
El posible punto de ignición más próximo estará suficientemente alejado de la zona de acopio. 
 Tóxicos, muy tóxicos, nocivos, carcinógenos, mutagénicos, tóxicos para la reproducción 
Estará adecuadamente señalizada su presencia y dispondrá de ventilación eficaz. 
Se manipulará con Equipos de Protección Individual adecuados que aseguren la estanqueidad del usuario, en 
previsión de contactos con la piel. 
 Corrosivos, Irritantes, sensibilizantes 
Estará adecuadamente señalizada su presencia. 
Se manipularán con Equipos de Protección Individual adecuados (especialmente guantes, gafas y máscara de 




3.1.10 CONDICIONES DEL ENTORNO 
 
OCUPACIÓN DEL CERRAMIENTO DE LA OBRA 
Se entiende por ámbito de empleo lo realmente afectado, incluyendo vallas, elementos de protección, 
barandillas, andamios, contenedores, casetas, etc. 
Hay que tener en cuenta que, en este tipo de obras, el ámbito puede ser permanente a lo largo de toda la obra o 
que puede ser necesario distinguir entre el ámbito de la obra (el de proyecto) y el ámbito de los trabajos en sus 
diferentes fases, a fin de permitir la circulación de vehículos y peatones o el acceso a edificios y vados. 
En el Plan de Seguridad y Salud en el trabajo especificará la delimitación del ámbito de empleo de la obra y se 
diferenciará claramente si este cambia en las diferentes fases de la obra. El ámbito o los ámbitos de empleo 
quedarán claramente dibujados en planos para fases e interrelacionados con el proceso constructivo. 
 
SITUACIÓN DE CASETAS Y CONTENEDORES 
Se colocarán, preferentemente, en el interior del ámbito delimitado por el cierre de la obra. 
Las casetas, los contenedores, los talleres provisionales y el aparcamiento de vehículos de obra, se situarán 
según se indica en el apartado "Ámbito de ocupación de la vía pública". 
 
SERVICIOS AFECTADOS 
Los planos y otra documentación que el Proyecto incorpora relativos a la existencia y la situación de servicios, 
cables, tuberías, conducciones, arquetas, pozos y en general, de instalaciones y estructuras de obra subterráneas 
o aéreas tienen un carácter informativo y no garantizan la exhaustividad ni la exactitud y por tanto no serán 
objeto de reclamación por carencias y/u omisiones. El Contratista viene obligado a su propia investigación para la 
que solicitará a los titulares de obras y servicios, planos de situación y localizará y descubrirá las conducciones y 
obras enterradas, por medio del detector de conducciones o calas. Las adopciones de medidas de seguridad o la 




Aquí hay que definir si existen servidumbres (de paso, de vuelo (grúas), líneas eléctricas, etc.) Según el que se 
describa en el proyecto de ejecución. 
En la documentación del Proyecto y en la facilitada por el Promotor, se incorporan los aspectos relativos a la 
existencia de posibles servidumbres en materia de aguas, de paso, de medianera de luces y vistas, de desagüe de 
los edificios o de las distancias y las obras intermedias para ciertas construcciones y plantaciones, tienen un 
carácter informativo y no aseguran la exhaustividad ni la exactitud y por tanto no podrán ser objeto de 
reclamaciones por carencias y/u omisiones. Como con los indicados para los servicios afectados, el Contratista 
está obligado a consultar en el Registro de la Propiedad dichos extremos. Los gastos generados, las medidas 
suplementarias de seguridad o la disminución de los rendimientos se considerarán incluidos en los precios y, por 
tanto, no serán objeto de abono independiente. 
 
CARACTERÍSTICAS DEL TERRENO 
Durante la redacción del Estudio de Seguridad y Salud no se dispone de un Estudio Geotécnico. 
 
CARACTERÍSTICAS DEL ENTORNO 
La edificación está situada en el pueblo de Aratorés, y se rige por la normativa urbanística PGOU del Municipio 
de Castiello de Jaca. 
 
 





 Demolición de elementos enterrados a poca profundidad 
 Demolición de pavimentos y revestimientos – arranque de elementos 
 Desmontaje de instalaciones 
 Demolición de cubiertas 
 Demolición de tabiques y paredes divisorias 
Movimiento de tierras 
 Rebaje del terreno 
 Excavación de rasas y pozos 
 Excavación a poca profundidad 
 Carga y transporte de tierras 
Cimentaciones 
 Cimentación superficial 
 Capas de limpieza y nivelado 
Estructuras 
 Estructuras con paredes de carga 
 Estructuras de acero 
 Estructuras de madera 
Cubiertas 
 Cubiertas inclinadas de teja 
 Cubiertas planas 
Cerramientos y divisorias 
 Cerramientos exteriores (obra) 
 Divisorias (obra) 
Impermeabilizaciones 
 Cubiertas planas 
 Juntas  
Revestimientos 
 Amorfos (revocos – enyesados – estucados) 
 Alicatados y aplacados de piezas (piedra – cerámica – mortero cemento…)  
Pintados y barnizados 
 Revestimientos decorativos 
Pavimentos 
 Pavimentos amorfos (hormigón – sub-bases – saulo) 
 Baldosas y aplacados de piezas con pulido (piedra – cerámica – mortero...) 
 Pavimentos de madera 
 Pintados y barnizados 
Cerramientos y divisorias practicables, barandillas y protecciones fijas 
 Cerramientos practicables exteriores de madera y barandillas de acero 
 Cerramientos practicables interiores de madera 
 Cerramientos practicables y barandillas de PVC, aluminio y acero 
Acristalamientos 
 Colocación de vidrios 
Instalaciones de evacuación 
 Elementos colocados superficialmente 
 Conductos verticales o colgados 
 Elementos enterrados 
Instalaciones de calefacción 
 Instalaciones de calefacción 
Tuberías para gases y fluidos 
 Tubos montados superficialmente 
Instalaciones eléctricas 
 Instalaciones eléctricas de baja tensión 
Instalaciones de alumbrado 
 Instalaciones de alumbrado 
Instalaciones de fontanería y aparatos sanitarios 
 Instalaciones de fontanería y aparatos sanitarios 
Instalaciones de gas combustible y otros gases y fluidos 
 Instalaciones de gas combustible y otros gases y fluidos 
Instalaciones contra incendios y de seguridad 
 Aparatos 
 Pararrayos 
Válvulas, bombas y grupos de presión 
 Válvulas, bombas y grupos de presión 
Instalaciones audiovisuales 
 Aparatos en cubierta (antenas) 
Equipamientos 
 Mobiliario, aparatos y electrodomésticos 
Jardinería 
 Poda  
 
 
3.1.11 DETERMINACIÓN DEL PROCESO CONSTRUCTIVO  
 
El Contratista con antelación suficiente al inicio de las actividades constructivas deberá perfilar el análisis de cada 
una de acuerdo con los "Principios de la Acción Preventiva" (Art. 15 L. 31/1995 de 8 de noviembre) y los 
Principios Aplicables durante la Ejecución de las Obras“ (Art. 10 RD. 1627/1997 de 24 de octubre). 
 
PROCEDIMIENTOS DE EJECUCIÓN 
Los aspectos a examinar para configurar cada uno de los procedimientos de ejecución tendrán que ser 
desarrollados por el contratista y descritos en el Plan de Seguridad y Salud de la Obra. 
 
La intervención arquitectónica que se propone se basa en la compatibilidad entre la preservación histórica y 
patrimonial del edificio con el nuevo uso al que se destina, y se fundamenta con la documentación facilitada con 
la condición de que como en cualquier proyecto de restauración, el conocimiento más exhaustivo del edificio 
puede llevar a mejoras en la propuesta arquitectónica. 
 
Por lo tanto, se pretende conservar toda la envolvente del edificio, con la excepción de sustituir todas las 
aperturas de las que dispone. Se derribarán y construirán algunos nuevos tabiques para cambiar por completo la 
distribución y aspecto del interior adecuándolo a su nuevo uso. Los forjados se mantendrán igual, tras haber 
realizado los cálculos necesarios de la estructura, con la excepción de modificar algunos pavimentos, según se 
trate de cuartos húmedos o dormitorios. 
 
ORDEN DE EJECUCIÓN DE LOS TRABAJOS 
Complementando los planteamientos previos realizados en el mismo sentido por el autor del proyecto, a partir 
de los supuestos teóricos en fase de proyecto, el Contratista tendrá que ajustar, durante la ejecución de la obra, 
la organización y planificación de los trabajos a sus características de gestión empresarial, de forma que quede 
garantizada la ejecución de las obras con criterios de calidad y seguridad para cada una de las actividades a 
realizar. 
 
DETERMINACIÓN DEL TIEMPO EFECTIVO DE DURACIÓN. PLAN DE EJECUCIÓN. 
Para la programación del tiempo necesario para el desarrollo de los distintos cortes de obra, se han tenido en 
cuenta los siguientes aspectos: 
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 Lista de actividades: relación de unidades de obra. 
 Relaciones de dependencia: relación temporal de realización material de unas unidades respecto a 
otras. 
 Duración de las actividades: mediante la fijación de términos temporales para la ejecución de cada 
unidad de obra.  
 
De los datos obtenidos se ha establecido, en fase de proyecto, un programa general orientativo en el que se 
tiene en cuenta las actividades significativas, y una vez encajado el término de duración, se realiza la 
programación previsible, en un cronograma de desarrollo. 
 
El Contratista, en su Plan de Seguridad y Salud, tiene que dejar reflejadas las variaciones respecto al proceso 
constructivo inicialmente previsto en el Proyecto Ejecutivo y en el presente ESS. 
 
 
3.1.12 SISTEMAS Y/O ELEMENTOS DE SEGURIDAD Y SALUD INHERENTES O INCORPORADOS AL MISMO 
PROCESO CONSTRUCTIVO 
 
Todo proyecto constructivo o diseño de equipo, medio auxiliar, máquina o herramienta a utilizar en la obra, 
objeto del presente Estudio de Seguridad y Salud, se integrará en el proceso constructivo, siempre de acuerdo 
con los "Principios de la Acción Preventiva" (Art. 15 L. 31/1995 de 8 de noviembre), los "Principios Aplicables 
Durante la Ejecución de las Obras" (Art. 10 RD.1627/1997 de 24 de octubre) "Reglas generales de Seguridad para 
máquinas" (Art.18 RD.1495/1986 de 26 de mayo de 1986), y Normas Básicas de la Edificación, entre otros 
reglamentos conexos, y atendiendo a las Normas Tecnológicas de la Edificación, Instrucciones Técnicas 
Complementarias y Normas UNE o Normas Europeas, de aplicación obligatoria y/o aconsejada. 
 
 
3.1.13 AMBIENTE LABORAL 
 
AGENTES ATMOSFÉRICOS 
Habrá que indicar cuáles son los posibles agentes atmosféricos que pueden afectar a la obra y qué condiciones se 
deberán tener en cuenta para prevenir los riesgos que se deriven. 
 
ILUMINACIÓN 
Aunque la generalidad de los trabajos de construcción se realizan con luz natural, deberán de tenerse presentes 
en el Plan de Seguridad y Salud algunas consideraciones respecto a la utilización de iluminación artificial, 
necesaria en cortes, talleres, trabajos nocturnos o bajo rasante. 
 
Se procurará que la intensidad luminosa en cada zona de trabajo sea uniforme, evitando los reflejos y 
deslumbramientos al trabajador así como las variaciones bruscas de intensidad. 
 
En los locales con riesgo de explosión por el género de sus actividades, sustancias almacenadas o ambientes 
peligrosos, la iluminación eléctrica será antideflagrante. 
 
En los puestos de trabajo en los que un fallo del alumbrado normal suponga un riesgo para los trabajadores, se 
dispondrá de un alumbrado de emergencia, de evacuación y de seguridad. 
 
Los servicios de prevención serán los encargados de estimar la magnitud o niveles de riesgo, las situaciones en 
las que éste se produce, así como controlar periódicamente las condiciones, la organización de los métodos de 
trabajo y la salud de los trabajadores con el fin de tomar las decisiones para eliminar, controlar o reducir el riesgo 
mediante medidas de prevención en el origen, organizativas, de prevención colectiva, de protección individual, 




Para facilitar su desarrollo en el Plan de Seguridad y Salud del contratista, se reproduce un cuadro sobre los 
niveles sonoros generados habitualmente en la industria de la construcción: 
 
 Compresor     ....................  82-94 dB 
Hormigonera pequeña <500 lts   ....................  72 dB 
Hormigonera media> 500 lts.   .................... 60 dB 
Martillo neumático (en recinto)          .................  103 dB 
Martillo neumático (al aire libre)  ....................  94 dB 
Camiones y dumpers     ....................  80 dB 
Excavadora     ....................  95 dB 
Martillo perforador    ....................  110 dB 
Tronzadora de mesa para madera  .................... 105 dB 
 
Las medidas a adoptar, que deberán ser adecuadamente tratadas en el Plan de Seguridad y Salud por el 
contratista, para la prevención de los riesgos producidos por el ruido serán, en orden de eficacia: 
 
1.- Supresión del riesgo en origen. 
2.- Aislamiento de la parte sonora. 
3.- Equipo de Protección Individual (EPI) mediante tapones u orejeras. 
 
Los servicios de prevención serán los encargados de estimar la magnitud o los niveles de riesgo, las situaciones 
en las que éste se produce, así como controlar periódicamente las condiciones, la organización de los métodos 
de trabajo y la salud de los trabajadores con el fin de tomar las decisiones para eliminar, controlar o reducir el 
riesgo mediante medidas de prevención en el origen, organizativas, de prevención colectiva, de protección 
individual, formativas e informativas. 
 
POLVO 
La permanencia de operarios en ambientes polserígenos, puede dar lugar a las siguientes afecciones: 
 
- Rinitis 
- Asma bronquial 
- Bronquitis destructiva 
- Bronquitis crónica 
- Efisema pulmonar 
- Neumoconiosis 
- Asbestosis (asbesto - fibrocemento - amianto) 
- Cáncer de pulmón (asbesto - fibrocemento - amianto) 
- Mesotelioma (asbesto - fibrocemento - amianto) 
 
La patología será de uno o de otro tipo, según la naturaleza del polvo, su concentración y el tiempo de 
exposición. 
 
En la construcción es frecuente la existencia de polvo con contenido de sílice libre (SiO2) que es el componente 
que lo hace especialmente nocivo, como causante de la neumoconiosis. El problema de presencia masiva de 
fibras de amianto en suspensión, necesitará de un Plan específico de desamiantado que excede a las 
competencias del presente Estudio de Seguridad y Salud, y que deberá ser realizado por empresas 
especializadas. 
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La concentración de polvo máxima admisible en un ambiente al que los operarios se encuentren expuestos 
durante 8 horas diarias, 5 días a la semana, es en función del contenido de sílice en suspensión, lo que viene 
dado por la fórmula: 
C =   10                   mg/m3 
       % Si O2  +  2 
 
 
Los trabajos en los que es habitual la producción de polvo, son fundamentalmente los siguientes: 
 
- Barrido y limpieza de locales 
- Manutención de escombros 
- Demoliciones 
- Trabajos de perforación 
- Manipulación de cemento 
- Rayo de arena 
- Corte de materiales cerámicos y líticos con motosierra 
- Polvo y serrín por troncos mecánico de madera 
- Esmerilado de materiales 
- Polvo y humos con partículas metálicas en suspensión, en trabajos de soldadura 
- Plantas de machacas y clasificación 
- Movimientos de tierras 
- Circulación de vehículos 
- Pulido de paramentos 
- Plantas asfálticas 
 
Además de los Equipos de Protección Individual necesarios, como mascarillas y gafas contra el polvo, conviene 




ACTIVIDAD                      MEDIDA PREVENTIVA 
 Limpieza de locales    Uso de aspiradora y regado previo 
 Manutención de escombros  Regado previo   
 Demoliciones    Regado previo   
 Trabajos de perforación    Captación localizada en carros perfo- 
       radores o inyección de agua 
 Manipulación de cemento  Filtros en silos o instalaciones  
       confinadas     
 Chorro de arena o granalla  Equipos semiautomáticos de  
       respiración     
 Corte o pulido de materiales   Adición de agua micronizada sobre 
 cerámicos o líticos    la zona de corte   
 Trabajos de la madera, desbarbado y   Aspiración localizada   
 soldadura eléctrica         
 Circulación de vehículos    Regado de pistas   
 Plantas de machacas y plantas  Aspiración localizada   
 asfálticas           
 
Los servicios de prevención serán los encargados de estimar la magnitud o niveles de riesgo, las situaciones en 
las que éste se produce, así como controlar periódicamente las condiciones, la organización de los métodos de 
trabajo y la salud de los trabajadores con el fin de tomar las decisiones para eliminar, controlar o reducir el riesgo 
mediante medidas de prevención en el origen, organizativas, de prevención colectiva, de protección individual, 
formativas e informativas. 
ORDEN Y LIMPIEZA 
El Plan de Seguridad y Salud del contratista deberá indicar cómo piensa hacer frente a las actuaciones básicas de 
orden y limpieza en la materialización de este proyecto, especialmente en cuanto a: 
 
1 - Retirada de los objetos y cosas innecesarias. 
2 - Emplazamiento de las cosas necesarias en su respectivo lugar de acopio. 
3 - Normalización interna de obra de los tipos de recipientes y plataformas de transporte de materiales a granel. 
Plan de manutención interno de obra. 
4 - Ubicación de los bajantes de escombros y recipientes para acopio de residuos y su utilización. 
Plan de evacuación de residuos. 
5 - Limpieza de llaves y restos de material de encofrado. 
6 - Desalojo de las zonas de paso, de cables, mangueras, flejes y restos de materia. Iluminación suficiente. 
7 - Retirada de equipos y herramientas, descansando simplemente sobre superficies de apoyo provisionales. 
8 - Drenaje de derrames en forma de charcos, carburantes o grasas. 
9 - Señalización de los riesgos puntuales por falta de orden y limpieza. 
10 - Mantenimiento diario de las condiciones de orden y limpieza. Brigada de limpieza. 
11 - Información y formación exigible a los gremios o los diferentes participantes en los trabajos directos e 
indirectos de cada partida incluida en el proyecto en lo relativo al mantenimiento del orden y limpieza inherentes 
a la operación realizada. 
 
En los puntos de radiaciones el consultor debería identificar los posibles trabajos que se pueden dar este tipo de 
radiaciones e indicar las medidas protectoras a tomar. 
 
 
3.1.14 MANIPULACIÓN DE MATERIALES 
 
Toda manutención de material conlleva un riesgo, por tanto, desde el punto de vista preventivo, se ha de evitar 
toda manipulación que no sea estrictamente necesaria, "el trabajo más seguro es aquel que no se realiza". 
 
Para manipular materiales es preceptivo tomar las siguientes precauciones elementales: 
 
 Empezar por la carga o material que aparece más superficialmente, es decir el primero y más 
accesible. 
 Entregar el material, no tirarlo. 
 Colocar el material ordenado y en caso de apilado estratificado, que éste se realice en pilas estables, 
lejos de pasillos o lugares donde pueda recibir golpes o desgastarse. 
 Utilizar guantes de trabajo y calzado de seguridad con puntera metálica y acolchada en empeine y 
tobillos. 
 En el manejo de cargas largas entre dos o más personas, la carga puede mantenerse en la mano, con 
el brazo estirado a lo largo del cuerpo, o bien sobre el hombro. 
 Utilizarán las herramientas y medios auxiliares adecuados para el transporte de cada tipo de 
material. 
 En las operaciones de carga y descarga, se prohibirá colocarse entre la parte posterior del camión y 
una plataforma, poste, pilar o estructura vertical fija. 
 Si durante la descarga se utilizan herramientas, como brazos de palanca, uñas, patas de cabra o 
similar, disponer de la maniobra de tal manera que se garantice que no se venga la carga encima y 
que no resbale. 
 
En lo relativo a la manipulación de materiales el contratista en la elaboración del Plan de Seguridad y 
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Salud deberá tener en cuenta las siguientes premisas: 
 
Intentar evitar la manipulación manual de cargas mediante: 
 Automatización y mecanización de los procesos. 
 Medidas organizativas que eliminen o minimicen el transporte. 
 
Adoptar medidas preventivas cuando no pueda evitarse la manipulación como: 
 
 Utilización de ayudas mecánicas 
 Reducción o rediseño de la carga 
 Actuación sobre la organización del trabajo 
 Mejora del entorno de trabajo. 
 
Dotar a los trabajadores de la formación e información en temas que incluyan: 
 
 Uso correcto de las ayudas mecánicas. 
 Uso correcto de los equipos de protección individual. 
 Técnicas seguras para la manipulación de cargas. 
 Información sobre el peso y centro de gravedad. 
 
LOS PRINCIPIOS BÁSICOS DE LA MANUTENCIÓN DE MATERIALES 
 
1 - El tiempo dedicado a la manipulación de materiales es directamente proporcional a la exposición y al riesgo 
de accidente derivado de dicha actividad. 
2 - Procurar que los diferentes materiales, así como la plataforma de apoyo y de trabajo del operario, estén a la 
misma altura en que se debe trabajar con ellos. 
3 - Evitar el depositar los materiales directamente sobre el suelo, hacerlo siempre sobre cangilones o 
contenedores que permitan su traslado a granel. 
4 - Acortar las distancias a recorrer por el material manipulado, evitando estacionamientos intermedios entre el 
lugar de partida del material manipulado, y evitando estacionamientos intermedios entre el lugar de partida del 
material y el emplazamiento definitivo de su puesta en obra. 
5 - Trajinar siempre los materiales a granel, mediante cangilones, contenedores o palets, en lugar de llevarlos de 
uno en uno. 
6 - No tratar de reducir el número de ayudantes que recojan y trajinan los materiales, si ello conlleva ocupar los 
oficiales o jefes de equipo en operaciones de manutención, coincidiendo en franjas de tiempo perfectamente 
aprovechables para el avance de la producción. 
7 - Mantener esclarecidos, señalizados y alumbrados, los lugares de paso de los materiales a manipular. 
 
MANEJO DE CARGAS SIN MEDIOS MECÁNICOS 
Para el izado manual de cargas la totalidad del personal de obra habrá recibido la formación básica necesaria, 
comprometiéndose a seguir los siguientes pasos: 
 
1 - Acercarse lo más posible a la carga. 
2 - Asentar los pies firmemente. 
3 - Agacharse doblando las rodillas. 
4 - Mantener la espalda derecha. 
5 - Sujetar el objeto firmemente. 
6 - El esfuerzo de levantar lo deben realizar los músculos de las piernas. 
7 - Durante el transporte, la carga deberá permanecer lo más cerca posible del cuerpo. 
8 - Para el manejo de piezas largas por una sola persona se actuará según los siguientes criterios preventivos: 
a) Llevará la carga inclinada por uno de sus extremos, hasta la altura del hombro. 
b) Avanzará desplazando las manos a lo largo del objeto, hasta llegar al centro de gravedad de la carga. 
c) Se colocará la carga en equilibrio sobre el hombro. 
d) Durante el transporte, mantendrá la carga en posición inclinada, con el extremo delantero levantado. 
9 - Es obligatoria la inspección visual del objeto pesado a levantar, para eliminar aristas afiladas. 
10 - Está prohibido levantar más de 50 kg de forma individual. El valor límite de 30 Kg por hombres, puede 
superarse puntualmente a 50 Kg. cuando se trate de descargar un material para colocar sobre un medio 
mecánico de manutención. En el caso de tratarse de mujeres, se reducen estos valores a 15 y 25 Kg. 
respectivamente. 
11 - Es obligatorio el uso de un código de señales cuando se ha de levantar un objeto entre unos cuantos, para 
soportar el esfuerzo al mismo tiempo. Puede ser cualquier sistema a condición de que sea conocido o convenido 
por el equipo. 
 
 
3.1.15 SISTEMAS DE PROTECCIÓN COLECTIVA (SPC) 
 
A los efectos del presente Estudio de Seguridad y Salud, tendrán la consideración de Sistemas de Protección 
Colectiva, el conjunto de elementos asociados, incorporados al sistema constructivo, de forma provisional y 
adaptada a la ausencia de protección integrada de mayor eficacia (MAUP), destinados a apantallar o condonar la 
posibilidad de coincidencia temporal de cualquier tipo de energía fuera de control, presente en el ambiente 
laboral, con los trabajadores, personal ajeno a la obra y/o materiales, máquinas, equipos o herramientas 
próximas a su área de influencia, anulando o reduciendo las consecuencias de accidente. Su operatividad 
garantiza la integridad de las personas u objetos protegidos, sin necesidad de una participación para asegurar su 
eficacia. Este último aspecto es el que establece su diferencia con un Equipo de Protección Individual (EPI). 
 
En ausencia de homologación o certificación de eficacia preventiva del conjunto de estos Sistemas instalados, el 
contratista fijará en su Plan de Seguridad y Salud, referencia y relación de los Protocolos de Ensayo, Certificados 
o Homologaciones adoptadas y/o requeridos a los instaladores, fabricantes y/o proveedores, para el conjunto de 
los mencionados Sistemas de Protección Colectiva. 
 
 
3.1.16 CONDICIONES DE LOS EQUIPOS DE PROTECCIÓN INDIVIDUAL (EPI) 
 
A los efectos del presente Estudio de Seguridad y Salud, tendrán la consideración de Equipos de Protección 
Individual, aquellas piezas de trabajo que actúan a modo de cubierta o pantalla portátil, individualizada para 
cada usuario, destinados a reducir las consecuencias derivadas del contacto de la zona del cuerpo protegida, con 
una energía fuera de control, de intensidad inferior a la previsible resistencia física del EPI. 
 
Su utilización deberá quedar restringida a la ausencia de garantías preventivas adecuadas, por inexistencia de 
MAUP, o en su defecto SPC de eficacia equivalente.  
 
Todos los equipos de protección individual estarán debidamente certificados, según normas armonizadas CE. 
Siempre de conformidad a los R.D. 1407/92, R.D.159/95 y R.D. 773/97. 
 
El Contratista Principal llevará un control documental de su entrega individualizada al personal (propio o 
subcontratado), con el correspondiente acuse de recibo firmado por el beneficiario. 
 
En los casos en que no existan normas de homologación oficial, los equipos de protección individual serán 
normalizados por el constructor, para su uso en esta obra, elegidos de entre los que existan en el mercado y que 
reúnan una calidad adecuada a las respectivas prestaciones. Por esta normalización interna deberá contar con el 
visto bueno del técnico que supervisa el cumplimiento del Plan de Seguridad y Salud por parte de la Dirección de 
Obra o Dirección Facultativa / Dirección de Ejecución. 
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En el almacén de obra habrá permanentemente una reserva de estos equipos de protección, de manera que 
pueda garantizar el suministro a todo el personal sin que se produzca, razonablemente, su carencia. 
 
En esta previsión hay que tener en cuenta la rotación del personal, la vida útil de los equipos, la fecha de 
caducidad, la necesidad de facilitar material en las visitas de obra, etc. 
 
 
3.1.17 RECURSOS PREVENTIVOS 
 
La legislación que se debe cumplir respecto a la presencia de recursos preventivos en las obras de construcción 
está contemplada en la ley 54/2003. De acuerdo con esta ley, la presencia de los recursos preventivos en las 
obras de construcción será preceptiva en los siguientes casos: 
 
a) Cuando los riesgos puedan verse agravados o modificados en el desarrollo del proceso o la actividad, por la 
concurrencia de operaciones diversas que se desarrollan sucesiva o simultáneamente y que hagan preciso el 
control de la correcta aplicación de los métodos de trabajo. La presencia de recursos preventivos de cada 
contratista será necesaria cuando, durante la obra, se desarrollen trabajos con riesgos especiales, como se 
definen en el real decreto 1627/97. 
b) Cuando se realicen actividades o procesos que reglamentariamente se consideren peligrosos o con riesgos 
especiales. 
c) Cuando la necesidad de esta presencia sea requerida por la Inspección de Trabajo y Seguridad 
Social, si las circunstancias del caso lo exigieran debido a las condiciones de trabajo detectadas. 
 
Cuando en las obras de construcción coexistan contratistas y subcontratistas que, de forma sucesiva o 
simultánea, puedan constituir un riesgo especial por interferencia de actividades, la presencia de los "Recursos 
preventivos" es, en estos casos, necesaria. 
 
Los recursos preventivos son necesarios cuando se desarrollen trabajos con riesgos especiales, definidos en el 
anexo II del RD 1627/97: 
 
- Trabajos con riesgos especialmente graves de enterramiento, hundimiento o caída de altura, por las 
particulares características de la actividad desarrollada, los procedimientos aplicados, o el entorno del puesto de 
trabajo. 
-  Trabajos en los que la exposición a agentes químicos o biológicos suponga un riesgo de especial gravedad, o 
porque la vigilancia específica de la salud de los trabajadores sea legalmente exigible. 
-  Trabajos con exposición a radiaciones ionizantes para los que la normativa específica obliga a la delimitación de 
zonas controladas o vigiladas. 
-  Trabajos en la proximidad de líneas eléctricas de alta tensión. 
-  Trabajos que requieran montar o desmontar elementos prefabricados pesados. 
 
A continuación se detallan, de forma orientativa, las actividades de la obra del presente estudio de seguridad y 
salud, en base a la evaluación de riesgos del mismo, que requieren la presencia de recurso preventivo: 
 
 DERRIBOS 
  DERRIBO DE PAVIMENTOS Y REVESTIMIENTOS – ARRANQUE DE ELEMENTOS 
  DESMONTAJE DE INSTALACIONES 
  DERRIBO DE CUBIERTAS 
  DERRIBO DE TABIQUES Y PAREDES DIVISORIAS 
 ESTRUCTURAS 
  ESTRUCTURAS CON PAREDES DE CARGA 
  ESTRUCTURAS DE MADERA 
 CUBIERTAS INCLINADAS 
  CUBIERTAS INCLINADAS DE TEJA 
 CERRAMIENTOS Y DIVISORIAS 
  CERRAMIENTOS EXTERIORES 
 IMPERMEABILIZACIONES 
  IMPERMEABILIZACIÓN DE MUROS 
 REVESTIMIENTOS 
  AMORFOS (ENFOSCADOS – ENYESADOS - ESTUCADOS) 
  ALICATADOS Y APLACADOS DE PIEZAS 
  FALSOS TECHOS 
  PINTADOS Y BARNIZADOS 
  REVESTIMIENTOS DECORATIVOS 
 ENVIDRIADOS 
COLOCACIÓN DE VIDRIOS 
 INSTALACIONES DE EVACUACIÓN 
  CONDUCTOS VERTICALES O COLGADOS 
  ELEMENTOS ENTERRADOS 
 INSTALACIONES DE CLIMATIZACIÓN, CALEFACCIÓN Y VENTILACIÓN MECÁNICA 
  INSTALACIONES DE CLIMATIZACIÓN, CALEFACCIÓN Y VENTILACIÓN MECÁNICA 
 TUBERÍAS PARA GASES Y FLUIDOS 
  TUBOS MONTADOS SUPERFICIALMENTE 
 INSTALACIONES ELÉCTRICAS 
  INSTALACIONES ELÉCTRICAS BAJA TENSIÓN 
 INSTALACIONES DE ALUMBRADO 
  INSTALACIONES DE ALUMBRADO 
 INSTALACIONES DE GAS COMBUSTIBLE Y OTROS GASES Y FLUIDOS 
  INSTALACIONES DE GAS COMBUSTIBLE Y OTROS GASES Y FLUIDOS 
 INSTALACIONES CONTRA INCENDIOS Y DE SEGURIDAD 
  PARARRAYOS 
 JARDINERÍA 
  PODA 
 
 
3.1.18 SEÑALIZACIÓN Y BALIZAMIENTO 
 
En cuanto a la señalización de la obra, es necesario distinguir entre la que demanda la atención de los 
trabajadores y la que corresponde al tráfico exterior afectado por la obra. En el primer caso son de aplicación las 
prescripciones establecidas por el Real Decreto 485/1997, de 14 de abril. La señalización y el balizamiento de 
tráfico vienen regulados, entre otra normativa, por la Norma 8.3-I.C. de la Dirección General de Carreteras y no 
es objeto del Estudio de Seguridad y Salud. Esta distinción no excluye la posible complementación de la 
señalización de tráfico durante la obra cuando esta misma se haga exigible para la seguridad de los trabajadores 
que trabajen en la inmediación de este tráfico. 
 
Hay que tener en cuenta que la señalización por sí misma no elimina los riesgos, a pesar de ello su observación 
cuando es la apropiada y está bien colocada, hace que el individuo adopte conductas seguras. No es suficiente 
con colocar un panel en las entradas de las obras, si después en la propia obra no se señaliza la obligatoriedad de 
utilizar cinturón de seguridad en el colocar las miras para realizar el cerramiento de fachada. La señalización 
abundante no garantiza una buena señalización, ya que el trabajador termina haciendo caso omiso de cualquier 
tipo de señal. 
 
El RD485/97 establece que la señalización de seguridad y salud en el trabajo deberá de utilizarse siempre que el 
análisis de los riesgos existentes, las situaciones de emergencia previsibles y las medidas preventivas adoptadas, 
pongan de manifiesto la necesidad de: 
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Llamar la atención de los trabajadores sobre la existencia de determinados riesgos, prohibiciones u 
obligaciones. 
Alertar a los trabajadores cuando se produzca una determinada situación de emergencia que requiera 
medidas urgentes de protección o evacuación. 
Facilitar a los trabajadores la localización e identificación de determinados medios o instalaciones de 
protección, evacuación, emergencia o primeros auxilios. 
Orientar o guiar a los trabajadores que realicen determinadas maniobras peligrosas. 
 
La señalización no deberá considerarse una medida sustitutiva de las medidas técnicas y organizativas de 
protección colectiva y deberá utilizarse cuando mediante estas últimas, no haya sido posible eliminar los riesgos 
o reducirlos suficientemente. 
 
Tampoco deberá considerarse una medida sustitutiva de la formación e información de los trabajadores en 
materia de seguridad y salud en el trabajo. 
 
Asimismo, según se establece en el R.D. 1627/97, se deberá cumplir que: 
 
Las vías y salidas específicas de emergencia deberán señalizarse conforme a R.D. 485/97, teniendo en 
cuenta que esta señalización deberá fijarse en los lugares adecuados y tener la resistencia suficiente. 
Los dispositivos no automáticos de lucha contra incendios deberán estar señalizados conforme a  
R.D. 485/97, teniendo en cuenta que esta señalización deberá fijarse en los lugares adecuados y tener la 
resistencia suficiente. 
El color utilizado para la iluminación artificial no podrá alterar o influir en la percepción de las señales o 
paneles de señalización. 
Las puertas transparentes deberán tener una señalización a la altura de la vista. 
Cuando existan líneas de tendido eléctrico aéreas, en caso de que alguno vehículos de la obra hubieran 
de circular bajo el tendido eléctrico se utilizará una señalización de advertencia. 
 
La implantación de la señalización y balizamiento se debe definir en los planos del Estudio de Seguridad y Salud y 




3.1.19 CONDICIONES DE ACCESO Y AFECTACIONES DE LA VÍA PÚBLICA 
 
En el Plan de Seguridad y Salud el Contratista definirá las desviaciones y pasos provisionales para vehículos y 
peatones, los circuitos y tramos de señalización, la señalización, las medidas de protección y detección, los 
pavimentos provisionales, las modificaciones que conlleve la implantación de la obra y su ejecución, 
diferenciando, en su caso, las diferentes fases de ejecución. A estos efectos, se tendrá en cuenta lo que 
determina la Normativa para la información y señalización de obras en el municipio y la Instrucción Municipal 
sobre la instalación de elementos urbanos en el espacio público de la ciudad que corresponda.  
 
Cuando corresponda, de acuerdo con las previsiones de ejecución de las obras, se diferenciará con claridad y por 
cada una de las distintas fases de la obra, los ámbitos de trabajo y los ámbitos destinados a la circulación de 
vehículos y peatones, de acceso a edificios y vados, etc, y se definirán las medidas de señalización y protección 
que correspondan a cada una de las fases. 
 
Es obligatorio comunicar el inicio, la extensión, la naturaleza de los trabajos y las modificaciones de la circulación 
de vehículos provocadas por las obras, a la Guardia Municipal y los Bomberos o la Autoridad que corresponda. 
 
Cuando sea necesario prohibir el estacionamiento en zonas donde habitualmente está permitido, se colocará el 
cartel de "SEÑALIZACIÓN EXCEPCIONAL" (1050 X 600 mm), con 10 días de antelación al inicio de los trabajos, 
comunicando a la Guardia Municipal o la Autoridad que corresponda. 
 
No se podrá comenzar la ejecución de las obras sin haber procedido a la implantación de los elementos de 
señalización y protección que correspondan, definidos en el Plan de Seguridad aprobado. 
 
El contratista de la obra será responsable del mantenimiento de la señalización y elementos de protección 
implantados. 
 




NORMAS DE POLICÍA 
 
 CONTROL DE ACCESOS: 
 
Una vez establecida la delimitación del perímetro de la obra, conformados los cierres y accesos para peatones y 
vehículos, el contratista con la colaboración de su servicio de prevención definirá, dentro del Plan de Seguridad y 
Salud, el proceso para el control de entrada y salida de vehículos en general (incluida la maquinaria como grúas 
móviles, retroexcavadoras) y de personal de forma que garantice el acceso únicamente a personas autorizadas. 
 
Cuando la delimitación de la obra no se pueda llevar a cabo, por las propias circunstancias de la obra, el 
contratista, al menos deberá garantizar el acceso controlado a las instalaciones de uso común de la obra, y 
deberá asegurar que las entradas a la obra estén señalizadas, y que queden cerradas las zonas que puedan 
presentar riesgos. 
 
 COORDINACIÓN DE INTERFERENCIAS Y SEGURIDAD A PIE DE OBRA: 
 
El contratista, cuando sea necesario, dado el volumen de obra, el valor de los materiales almacenados y otras 
circunstancias que así lo aconsejen, definirá un proceso para garantizar el acceso controlado a las instalaciones 
que supongan riesgo personal y/o común para la obra y el intrusismo en el interior de la obra en talleres, 
almacenes, vestuarios y otras instalaciones de uso común o particular. 
 
ÁMBITO DE OCUPACIÓN DE LA VÍA PÚBLICA 
 
 EMPLEO DEL CIERRE DE LA OBRA: 
 
Se entiende por ámbito de empleo lo realmente ocupado, incluyendo vallas, elementos de protección, 
barandillas, andamios, contenedores, casetas, etc. 
 
En el Plan de Seguridad y Salud en el Trabajo se especificará la delimitación del ámbito de empleo de la obra y se 
diferenciará claramente si este cambia en las diferentes fases de la obra. El ámbito o los ámbitos de empleo 
quedarán claramente dibujados en planos para fases, e interrelacionados con el proceso constructivo. 
 
 SITUACIÓN DE CASETAS Y CONTENEDORES: 
 
Se indicarán en el Plan de Seguridad y Salud las áreas previstas para este fin. 
 
Las casetas, contenedores, talleres provisionales y aparcamiento de vehículos de obra, se situarán en una zona 
cercana a la obra que permita aplicar los siguientes criterios: 
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Preferentemente, en la acera, dejando un paso mínimo de un metro y cuarenta centímetros para paso de 
peatones por la acera. 
En la acera, dejando un paso mínimo de un metro y cuarenta centímetros para paso de peatones por la 
zona de aparcamiento de la calzada sin invadir ningún carril de circulación. 
Si no hay suficiente espacio en la acera, se colocarán en la zona de aparcamiento de la calzada 
procurando no invadir ningún carril de circulación y dejando siempre como mínimo un metro para paso 
de peatones en la acera. 
Se protegerá el paso de peatones y se colocará la señalización correspondiente.  
 
 SITUACIÓN DE GRUAS TORRE Y MONTACARGAS: 
 
Sólo podrán estar emplazados en el ámbito de la obra. 
 
 CAMBIOS DE LA ZONA OCUPADA: 
 
Cualquier cambio en la zona ocupada que afecte al ámbito de dominio público se considerará una modificación 
del Plan de Seguridad y Salud en el Trabajo. 
 




Situación:  Delimitarán el perímetro del ámbito de la obra, o cerrarán el frente de la obra o solar y 
los laterales de la parte de acera ocupada. 
 
Tipo de vallas: Se formarán con chapa metálica opaca, o a base de paneles prefabricados, o de obra de 
fábrica enfoscada y pintada. 
 
Las empresas promotoras podrán presentar al Ayuntamiento, para su homologación, el 
propio modelo de valla para usarlo en todas las obras que hagan. 
 
Las vallas metálicas de 200 x 100 cm sólo se admiten para protecciones provisionales en 
operaciones de carga, desviaciones momentáneas de tráfico o similares. 
 
En ningún caso se admite como cierre el simple balizado con cinta de PVC, malla 
electrosoldada de ferrallista, red tipo tenis de polipropileno (habitualmente de color 
naranja), o elementos tradicionales de delimitaciones provisionales de zonas de riesgo. 
 
 
Complementos:  Todas las vallas tendrán balizamiento luminoso y elementos reflectantes en todo su 
perímetro. 
 
Mantenimiento:  El Contratista velará por el correcto estado de la valla, eliminando grafitis, publicidad 
ilegal y cualquier otro elemento que deteriore su estado original. 
 
 
 ACCESO A LA OBRA: 
 
Puertas:  Las vallas estarán dotadas de puertas de acceso independientes para vehículos y para el 
personal de la obra. 
 
No se admite como solución permanente de acceso la retirada parcial del cierre. 
OPERACIONES QUE AFECTAN AL ÁMBITO PÚBLICO 
 
 ENTRADAS Y SALIDAS DE VEHÍCULOS Y MAQUINARIA: 
 
Vigilancia:  Personal responsable de la obra que se encargará de dirigir las operaciones de entrada y 
salida, avisando a los peatones a fin de evitar accidentes. 
 
Aparcamiento: Fuera del ámbito del cerramiento de la obra no podrán estacionarse vehículos ni 
maquinaria de la obra, excepto en la reserva de carga y descarga de la obra cuando exista 
zona de aparcamiento en la calzada. 
 
Camiones en espera: Si no hay espacio suficiente dentro del ámbito del cierre de la obra para acoger a 
los camiones en espera, habrá que prever y habilitar un espacio adecuado a este 
fin fuera de la obra. 
 
El Plan de Seguridad preverá esta necesidad, de acuerdo con la programación de 
los trabajos y los medios de carga, descarga y transporte interior de la obra. 
 
 
 CARGA Y DESCARGA: 
 
Las operaciones de carga y descarga se ejecutarán dentro del ámbito del cerramiento de la obra. 
 
Cuando esto no sea posible, se estacionará el vehículo en el punto más cercano a la valla de la obra, se desviarán 
los peatones fuera del ámbito de actuación, se ampliará el perímetro cerrado de la obra y se tomarán las 
siguientes medidas: 
 
Se habilitará un paso peatonal. Se dejará un paso mínimo de un metro y cuarenta centímetros de ancho 
para la acera o para la zona de aparcamiento de la calzada, sin invadir ningún carril de circulación. Si no 
es suficiente y/o si es necesario invadir el carril de circulación que corresponda, se contactará 
previamente con la Guardia Urbana. 
Se protegerá el paso de peatones con vallas metálicas de 200 x 100 cm, delimitando el camino por los 
dos lados y se colocará la señalización que corresponda. 
La separación entre las vallas metálicas y el ámbito de operaciones o el vehículo, formará una franja de 
protección del ancho de la cual dependerá del tipo de productos a cargar o descargar y que establecerá 
el Jefe de Obra previa consulta al Coordinador de Seguridad de la obra. 
Terminadas las operaciones de carga y descarga, se retirarán las vallas metálicas y se limpiará el 
pavimento. 
Se controlará la descarga de los camiones hormigonera para evitar vertidos sobre la calzada. 
 
 
 DESCARGA, ACOPIO Y EVACUACIÓN DE TIERRAS Y ESCOMBROS 
 
Descarga:  La descarga de escombros desde los diferentes niveles de la obra, será para 
tuberías (cotas superiores) o mecánicamente (cotas bajo rasante), hasta los 
contenedores o tolvas, que deberán ser cubiertos con lonas o plásticos opacos 
para evitar polvo. Las tuberías o cintas de elevación y transporte de material se 
colocarán siempre por el interior del recinto de la obra. 
 
Acopio:  No se pueden acumular tierras, escombros y desechos en el ámbito de dominio 
público, excepto si es para un plazo corto y si se ha obtenido un permiso especial 
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del Ayuntamiento, y siempre se depositará en tolvas o en contenedores 
homologados. 
 
Si no se dispone de esta autorización ni de espacios adecuados, las tierras se 
cargarán directamente sobre camiones para la evacuación inmediata. 
 
A falta de espacio para colocar los contenedores en el ámbito del cierre de la 
obra, se colocarán sobre la acera en el punto más cercano a la valla, dejando un 
paso peatonal de un metro y cuarenta centímetros de ancho como mínimo. 
 
    Se evitará que haya productos que sobresalgan del contenedor. 
 
Se limpiará diariamente la zona afectada y después del retirado al contenedor. 
 
Los contenedores, cuando no se utilicen, deberán ser retirados. 
 
Evacuación:  Si los escombros se cargan sobre camiones, éstos deberán llevar la caja tapada con una 
lona o un plástico opaco para evitar la producción de polvo, y su transporte será en un 
vertedero autorizado. Lo mismo se hará en los transportes de los contenedores 
 
 
 PROTECCIONES PARA EVITAR LA CAÍDA DE OBJETOS EN LA VÍA PÚBLICA: 
 
En el Plan de Seguridad especificarán, para cada fase de obra, las medidas y protecciones previstas para 
garantizar la seguridad de peatones y vehículos y evitar la caída de objetos en la vía pública, teniendo en cuenta 
las distancias, en proyección vertical, entre los trabajos en altura y en el cierre de la obra y la acera o zona de 
paso de peatones o vehículos. 
 
Andamios:  Se colocarán andamios perimetrales en todos los paramentos exteriores en la 
construcción a realizar. 
 
Los andamios serán metálicos y modulares. Tendrán una protección de la caída de 
materiales y elementos formando un entarimado horizontal a 2,80 m de altura, 
preferentemente de piezas metálicas, fijado a la estructura vertical y horizontal del 
andamio, así como una marquesina inclinada en voladizo que sobresalga 1,50 m, como 
mínimo, del plan del andamio. 
 
Los andamios serán tapados perimetralmente y a toda la altura de la obra con una red o 
lonas opacas que eviten la caída de objetos y la propagación de polvo. 
 
Redes:  Siempre que se ejecuten trabajos que comporten peligro para los peatones, por el riesgo 
de caída de materiales o elementos, se colocarán redes de protección entre las plantas, 
con sistemas homologados, de forjado, perimetrales en todas las fachadas. 
 
Grúas torre: En el Plan de Seguridad indicarán el área de funcionamiento del brazo y las medidas que 
se tomarán en el caso de superar los límites del solar o del cierre de la obra. 
 
El carro del que cuelga el gancho de la grúa no podrá sobrepasar estos límites. Si hubiera 








Los contratistas limpiarán y regarán diariamente el espacio público afectado por la actividad de la obra y 
especialmente después de haber efectuado cargas y descargas u operaciones productoras de polvo o desechos. 
 
Se vigilará especialmente la emisión de partículas sólidas (polvo, cemento, etc.). 
 
Está prohibido efectuar la limpieza de hormigoneras al alcantarillado público. 
 
 
 RUIDOS. HORARIO DE TRABAJO: 
 
Las obras se realizarán entre las 8,00 y las 20,00 horas los días laborables. 
 
Fuera de este horario, sólo se permite realizar actividades que no produzcan ruidos más allá de lo que establecen 
las OCAF. Las obras realizadas fuera de este horario deberán ser específicamente autorizadas por el 
Ayuntamiento. 
 
Excepcionalmente y con el objeto de minimizar las molestias que determinadas operaciones pueden producir 
sobre el ámbito público y la circulación, o por motivos de seguridad, el Ayuntamiento podrá obligar a que 





Se regarán las pistas de circulación de vehículos. 
 
Se regarán los elementos a derribar, los escombros y todos los materiales que puedan producir polvo. 
 
En el corte de piezas con disco se añadirá agua. 
 
 
RESIDUOS QUE AFECTAN AL ÁMBITO PÚBLICO 
El contratista, dentro del Plan de Seguridad y Salud, definirá con la colaboración de su servicio de prevención, los 
procedimientos de trabajo para el almacenamiento y retirada de cada uno de los diferentes tipos de residuos 
que se puedan generar en la obra. 
 
El contratista deberá dar las oportunas instrucciones a los trabajadores y subcontratistas, comprobando que lo 
comprenden y lo cumplen. 
 
 
3.1.20 RIESGOS DE DAÑOS A TERCEROS Y MEDIDAS DE PROTECCIÓN 
 
RIESGOS DE DAÑOS A TERCEROS 
Los riesgos que durante las sucesivas fases de ejecución de la obra podrían afectar a personas o a objetos anexos 
que dependan son los siguientes: 
 
Caída al mismo nivel. 
Atropellos. 
Colisiones con obstáculos en la acera. 
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Caída de objetos. 
 
 
MEDIDAS DE PROTECCIÓN A TERCEROS 
Se considerarán las siguientes medidas de protección para cubrir el riesgo de las personas que transitan por los 
alrededores de la obra: 
 
Montaje de valla metálica a base de elementos prefabricados de 2 m. de altura, separando el perímetro 




3.1.21 PREVENCIÓN DE RIESGOS CATASTRÓFICOS 
 
Los principales riesgos catastróficos considerados como remotamente previsibles para esta obra son: 
 
Incendio, explosión y/o deflagración. 
Inundación. 
Colapso estructural para maniobras fallidas. 
Atentado patrimonial contra la Propiedad y/o contratistas. 
Hundimiento de cargas o aparatos de elevación. 
 
Para cubrir las eventualidades pertinentes, el Contratista redactará e incluirá como anexo a su Plan de Seguridad 
y Salud un "Plan de Emergencia Interior", con las siguientes medidas mínimas: 
 
1-  Orden y limpieza general. 
2- Accesos y vías de circulación interna de la obra. 
3- Ubicación de extintores y otros agentes extintores. 
4- Nombramiento y formación de la Brigada de Primera Intervención. 
5- Puntos de encuentro. 
6- Asistencia en Primeros Auxilios. 
 
TRABAJOS POSTERIORES 
Se preverán soluciones para los posibles trabajos posteriores, fundamentalmente de mantenimiento y 
reparación. Entre los más habituales se encuentran: 
Limpieza y mantenimiento de cubiertas, sus desagües y las instalaciones técnicas que hay. 
Limpieza y repintado de fachadas, patios y paredes medianeras y sus componentes: carpintería, 
barandillas, canalones, tuberías, etc. 
Limpieza y mantenimiento de falsos techos, cielos rasos, instalaciones y otros elementos situados a una 
altura considerable. 
Mantenimiento de locales con instalaciones o productos peligrosos: cuartos de contadores, de calderas, 
depósitos de combustible, gases, zonas sometidas a radiación, etc. 
 
La obra debe contar con elementos que permitan la realización de estos trabajos de forma segura como: 
anclajes, soportes para fijar elementos auxiliares o protecciones, accesos, etc. Se habrá de informar de los 
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3.3. PLIEGO DE CONDICIONES 
 
3.3.1 DEFINICIÓN  
 
IDENTIFICACIÓN DE LAS OBRAS 
Rehabilitación de una edificación y cambio de uso para convertirla en una casa de colonias, la única en la zona. 
 
El edificio está formado por 4 diferentes cuerpos. Dos de ellos permanecerá como la vivienda de los propietarios 
(cuerpos 3 y 4). El cuerpo número 1 es un trastero de dos plantas, el cual se utilizará como local para guardar los 
esquís y botas y para cuarto de instalaciones (por separado). 
 
Se pretende mantener la construcción actual, conservando toda su volumetría. 
 
OBJETIVO 
El Pliego de Condiciones del Estudio de Seguridad y Salud abarca el conjunto de especificaciones que deberán 
cumplir tanto el Plan de Seguridad y Salud del Contratista, como el documento de Gestión Preventiva de la obra, 
las diferentes protecciones a utilizar para la reducción de los riesgos, implantaciones provisionales para la 
Salubridad y Confort de los trabajadores, así como las técnicas de su implementación en la obra y las que 
deberán mandar la ejecución de cualquier tipo de instalaciones y de obras accesorias.  
 
 
3.3.2 DEFINICIONES Y COMPETENCIAS DE LOS AGENTES DE LA CONSTRUCCIÓN 
 
PROMOTOR 
Promotor: cualquier persona física o jurídica por cuenta de la cual se realice una obra. Es aquel que inicia la 
Actividad económica, designa al o los Técnicos proyectistas, al o los Directores Técnicos de la obra, al 
Coordinador de seguridad y salud, todo ello en función de la competencia profesional, y adjudica la obra a la 
empresa contratista en función de la solvencia técnica, humana y económica. 
 
El carácter social de las funciones contenidas en el Estudio de Seguridad y Salud, impone una colaboración plena 
entre la Promotora y la Empresa Contratista Principal y ésta a su vez con las Empresas auxiliares o Subcontratas, 
que realizarán por fases la ejecución de la edificación. 
 
La Propiedad, está obligada a abonar a la Empresa Contratista, previa certificación del Coordinador de Seguridad 
y Salud en fase de ejecución y en su defecto de la Dirección Facultativa, las partidas incluidas en el Estudio de 
Seguridad y Salud. 
 
CONTRATISTA 
Contratista: la persona física o jurídica que asume contractualmente ante el promotor, con medios humanos y 
materiales, propios o ajenos, el compromiso de ejecutar la totalidad o parte de las obras con sujeción al proyecto 
y al contrato. 
 
Recibe el encargo directamente del Promotor, y ejecutará las obras según el proyecto técnico, cumpliendo las 
cláusulas del contrato. 
 
La Empresa Contratista viene obligada a cumplir las directrices contenidas en el Estudio de Seguridad, a través 
del Plan de Seguridad y Salud, que tiene la obligación de realizar, coherente con el anterior y con los sistemas de 
ejecución que la misma vaya a emplear. 
 
Podrá realizar subcontrataciones a otras empresas y /o autónomos, de parte de la obra y a veces de la totalidad 
Mantendrá en perfectas condiciones de seguridad y salud el Centro de trabajo, en aplicación de la Política de 
prevención de su empresa, así como de la implantación de su Sistema de Gestión 
 
Si no dispone de Servicio de Prevención propio, deberá de contratar con Servicio de Prevención Ajeno o 
mancomunado, todas las Evaluaciones de riesgos, su control, y mediciones en caso necesario, así como realizar el 
Plan de Prevención de su propia empresa. 
 
La Empresa Contratista tendrá un Delegado de Prevención, que coordine junto con la Dirección de Obra los 
medios de Seguridad y Salud Laboral descritos en el ESTUDIO DE SEGURIDAD. 
 
Antes del inicio de los trabajos en la obra, si existe un único Contratista Principal o varios Contratistas o 
empresarios, o Trabajadores autónomos si tienen empleados en la obra, o el Promotor si contrata directamente 
trabajadores autónomos, habrán de presentar al Coordinador de Seguridad en fase de ejecución, para su 
aprobación, un Plan de Seguridad y Salud, preparado en base al Estudio de Seguridad y Salud y al Proyecto de 
Ejecución de Obra. 
 
El Plan de Seguridad y Salud deberá ser aprobado, antes del inicio de la obra, por el coordinador en materia de 
seguridad y de salud en fase de ejecución. 
 
El Coordinador de Seguridad y Salud durante la ejecución de la obra, comunicará la existencia del Plan de 
Seguridad y Salud, aprobado a la Dirección Facultativa de la obra. 
 
SUBCONTRATISTA 
Subcontratista: la persona física o jurídica que asume contractualmente ante el contratista, empresario principal, 
el compromiso de realizar determinadas partes o instalaciones de la obra, con sujeción al proyecto por el que se 
rige su ejecución. 
 
Es contratado por el contratista principal, y según el (Art.2 Definiciones. Del RD. 1627/97) están obligadas a 
conocer, adherirse, y cumplir las directrices contenidas en el Plan de Seguridad y Salud, realizado por la Empresa 
Principal, y con los sistemas de ejecución que la misma vaya a emplear. 
 
TRABAJADOR AUTÓNOMO 
Trabajador autónomo: la persona física distinta del contratista y del subcontratista, que realiza de forma 
personal y directa una actividad profesional, sin sujeción a un contrato de trabajo, y que asume 
contractualmente ante el promotor, el contratista o el subcontratista el compromiso de realizar determinadas 
partes o instalaciones de la obra. 
 
Aportará al contratista principal o a su subcontratista, su manual propio de prevención de riesgos, realizando su 
propio Plan de seguridad respecto a esta obra, o bien adherirse al Plan de Seguridad del contratista principal, o al 
del subcontratista. 
 
Cumplirá, las condiciones de trabajo exigibles en la obra. 
 
Cuando el trabajador autónomo emplee en la obra a trabajadores por cuenta ajena tendrá la consideración de 
contratista o subcontratista a efectos del Real Decreto 1627. 
 
DIRECCIÓN FACULTATIVA Y COORDINACIÓN DE SEGURIDAD 
El Coordinador de Seguridad y Salud será cualquier persona física legalmente habilitada para sus conocimientos 
específicos y que cuente con titulación académica en construcción. 
 
Es designado por el Promotor en calidad de Coordinador de Seguridad: 
 
Propuesta de Rehabilitación y Cambio de Uso a Casa de Colonias 64 
a) En fase de concepción, estudio y elaboración del Proyecto 
b) O Durante la Ejecución de la obra. 
 
El Coordinador de Seguridad y Salud forma parte de la Dirección Facultativa o Dirección de la Obra. 
 
La Dirección Facultativa considerará el PLAN DE SEGURIDAD Y SALUD, como parte integrante de la Ejecución de 
la Obra, correspondiendo al COORDINADOR DE SEGURIDAD Y SALUD EN FASE DE EJECUCIÓN LAS FUNCIONES 
DESCRITAS EN EL ARTÍCULO 9 DEL RD 1627/97 MEDIANTE: 
 
– La coordinación y aplicación de los principios generales de prevención y seguridad mediante la organización y 
planificación de las actividades cuya interacción pueda aumentar los riesgos. 
 
– La coordinación de las actividades de la obra para garantizar que los contratistas y, en su caso, los 
subcontratistas y los trabajadores autónomos apliquen de manera coherente y responsable los principios de la 
acción preventiva que se recogen en el art. 15 de la Ley de Prevención de Riesgos Laborales durante la ejecución 
de la obra y, en particular, en las tareas o actividades a que se refiere el art. 10 del Real Decreto 1627. 
 
– La aprobación del Plan de Seguridad y Salud elaborado por el Contratista o Contratistas según el caso. 
 
– La planificación de las reuniones de coordinación con el contratista principal y subcontratistas, así como la 
exigencia de la presencia de los recursos preventivos en la dificultad de la ejecución, la existencia de grandes 
riesgos o la ejecución de actividades relacionadas en el anexo II del RD 1627/97. 
 
DIRECTOR DE OBRA 
La junta rectora de la Propiedad designará al Ingeniero Técnico Director de Obra,  representante de la propiedad 
frente al contratista, en quien recaerán las siguientes funciones:  
 
a) Planificar, a la vista del proyecto, del contrato y de la normativa técnica de aplicación, el  control de calidad y 
económico de las obras. 
 
b) Redactar, cuando se requiera expresamente por el constructor, el estudio de los sistemas  adecuados a los 
riesgos del trabajo en la realización de la obra y aprobar el plan de seguridad e higiene para la aplicación del 
mismo.  
 
c) Efectuar el replanteo de la obra y preparar el acta correspondiente, suscribiéndola en unión  del Constructor.  
 
d) Comprobar la adecuación de la cimentación proyectada a las características reales del suelo.  
 
e) Ordenar, dirigir y vigilar la ejecución material con arreglo al proyecto, a las normas técnicas  y a las reglas de 
buena construcción.  
 
f) Asistir a las obras, cuantas veces lo requiera su naturaleza y complejidad, a fin de resolver las  contingencias 
que se produzcan e impartir las instrucciones complementarias que sean precisas  para conseguir la correcta 
solución.  
 
g) Coordinar la intervención en obra de otros técnicos que, en su caso, concurran a la dirección  con función 
propia en aspectos parciales de su especialidad.  
 
h) Realizar o disponer las pruebas y ensayos de materiales, instalaciones y demás unidades de  obra según las 
frecuencias de muestreo programadas en el plan de control, así como efectuar las  demás comprobaciones que 
resulten necesarias para asegurar la calidad constructiva, de acuerdo  con el proyecto y la normativa técnica 
aplicable. De los resultados informará puntualmente al  constructor, impartiéndole en su caso, las órdenes 
oportunas.  
 
i) Realizar las mediciones de obra ejecutada, realizar y aprobar las certificaciones parciales,  realizar y aprobar la 
certificación final de obra, y asesorar al promotor en el acto de la  recepción.  
 
j) Suscribir el certificado final de obra 
 
CONSTRUCTOR 
El Constructor o Contratista habrá de proporcionar toda clase de facilidades al Director de  obra, o a sus 
subalternos a fin de que estos puedan desempeñar su trabajo con la máxima  eficacia.  
 
Específicamente corresponde al Constructor:  
 
a) Organizar los trabajos de construcción, redactando los planes de obra que se precisen y  proyectando o 
autorizando las instalaciones provisionales y medios auxiliares de la obra.  
 
b) Elaborar, cuando se requiera, el Plan de Seguridad e Higiene de la obra en aplicación del estudio 
correspondiente y disponer en todo caso la ejecución de medidas preventivas, velando  por su cumplimiento y 
por la observación de la normativa vigente en materia de seguridad e  higiene en el trabajo.  
 
c) Suscribir con el Director de Obra el acta de replanteo de la obra.  
 
d) Ostentar la jefatura de todo el personal que intervenga en la obra y coordinar las intervenciones de los 
subcontratistas.  
 
e) Asegurar la idoneidad de todos y cada uno de los materiales y elementos constructivos que se utilicen, 
comprobando los preparados en obra y rechazando, por iniciativa propia o prescripción del Director de Obra, los 
suministros o prefabricados que no cuenten con las garantías o documentos de idoneidad requeridos por las 
normas de aplicación.  
 
f) Custodiar el Libro de órdenes y seguimiento de la obra, y dar el enterado a las anotaciones que se practiquen 
en el mismo.  
 
g) Facilitar al Director de Obra con antelación suficiente, los materiales precisos para el cumplimiento de su 
cometido.  
 
h) Preparar las certificaciones parciales de obra y la propuesta de liquidación final.  
 
i) Suscribir con el Promotor las actas de recepción provisional y definitiva.  
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3.3.3 DOCUMENTACIÓN PREVENTIVA DE CARÁCTER CONTRACTUAL 
 
LIBRO DE INCIDENCIAS 
En cada centro de trabajo existirá con fines de control y seguimiento el Plan de Seguridad y Salud un Libro de 
incidencias que constará de hojas por duplicado, habilitado al efecto. 
 
El Libro de incidencias será facilitado por: 
 
El Colegio Profesional al que pertenezca el técnico que haya aprobado el Plan de Seguridad y Salud., o por la 
Oficina de supervisión de proyectos u órgano equivalente, en caso de obras de las distintas Administraciones 
públicas. 
 
El Libro de incidencias, que deberá mantenerse siempre en la obra, estará en poder del coordinador en materia 
de seguridad y salud durante la ejecución de la obra o, cuando no fuera necesaria la designación de coordinador,  
en poder de la dirección facultativa. 
 
Efectuada una anotación en el Libro de incidencias, el coordinador en materia de seguridad y salud durante la 
ejecución de la obra o, cuando no sea necesaria la designación de coordinador, la dirección facultativa, estarán 
obligados a remitir, en el plazo de veinticuatro horas, una copia a la Inspección de Trabajo y Seguridad Social de 
la provincia en que se realice la obra. Igualmente se deberá notificar al contratista afectado y a los 
representantes de los trabajadores de éste. Se considera que todas las anotaciones deben ser enviadas a la 
Inspección Técnica de Trabajo. 
 
AVISO PREVIO 
En las obras incluidas en el término de aplicación del RD.1627/97, el PROMOTOR deberá efectuar un AVISO 
PREVIO a la autoridad laboral competente antes del comienzo de los trabajos. 
 
El AVISO PREVIO se redactará con arreglo a lo dispuesto en el Anexo III del Real Decreto 1627/97 y deberá 
exponerse en la obra de forma visible, actualizándose si fuera necesario con la finalidad de declarar los 
diferentes aspectos que asumen responsabilidad de cara al cumplimiento de las condiciones de trabajo. 
 
SEGUROS DE RESPONSABILIDAD CIVIL 
Será preceptivo en la obra, que los técnicos responsables dispongan de cobertura en materia de responsabilidad 
civil profesional, asimismo, el Contratista y los Subcontratistas deben disponer de cobertura de responsabilidad 
civil en el ejercicio de su actividad industrial, cubriendo el riesgo inherente a su actividad industrial como 
constructores por los daños a terceras personas de los que pueda resultar responsabilidad civil extracontractual 
a su cargo, por hecho nacidos de culpa o negligencia; imputables al mismo o a las Subcontratas. 
 
El Contratista principal viene obligado a la contratación de un seguro, en la modalidad de todo riesgo a la 
construcción durante el plazo de ejecución de la obra. 
 
REUNIONES DE COORDINACIÓN Y VISITAS DE INSPECCIÓN DE SEGURIDAD Y SALUD EN EL MOMENTO DE LA 
EJECUCIÓN DE LA OBRA 
El Coordinador de Seguridad y Salud durante la ejecución de la obra organizará periódicamente, considerando los 
riesgos existentes en la obra las reuniones de coordinación y se planificarán de manera que se adecuen a los 
riesgos más importantes de cada fase. Así en esta parte del pliego de condiciones, mencionaremos los requisitos 
que se han de cumplir en cada momento, y que ha de verificar el coordinador de seguridad. 
 
Antes del inicio de la obra se debe de disponer de: 
 
• El acta de aprobación del PSS 
• El aviso previo 
• La apertura de nuevo centro de trabajo 
 
Al inicio de las obras: 
 
• Documentación acreditativa del cumplimiento de las obligaciones de las empresas que intervienen, en materia 
de prevención de riesgos laborales 
 
• Disponer del procedimiento para el control de accesos a la obra. 
 
• Autorizaciones municipales necesarias. Actas de servicios afectados. 
 
• Procedimiento de comprobación de la organización general de la obra, instalaciones provisionales etc. 
• Procedimiento de información de los riesgos de la fase que se inicia. 
 
• Planning de reuniones previsto 
 
Durante la ejecución de las obras: 
 
• Descripción de los momentos críticos de cada fase de la obra en la que los riesgos sean mayores. 
 
• Adaptaciones de la planificación. 
 
• Pruebas que deben realizarse antes de la utilización de los equipos. 
 
• Señalizaciones especiales que se hayan de colocar en determinados momentos en la obra. 
 
• Descripción de procedimientos de trabajo para aquellas actividades que consideremos de especial riesgo. 
 
• Momentos en los que se considere que será necesario la presencia de los recursos preventivos de la empresa 
contratista para el control de los riesgos. 
 
• Procedimiento de revisión periódico de la maquinaria que se usa en la obra. 
 
• Procedimiento de registro de las reuniones de coordinación. 
 
Asimismo se habilitará un medio para la difusión de los informes de las reuniones y de las inspecciones de 
seguridad y salud a todos los trabajadores que intervienen en la obra. De acuerdo con el Promotor y los 
Contratistas, se garantizará un sistema eficaz de difusión de las informaciones, de las instrucciones y de los 
documentos en los que se relacionarán las carencias y las situaciones peligrosas. 
 
NORMAS Y REGLAMENTOS 
Legislación vigente aplicable en la obra: 
 
– Ley de Prevención de Riesgos Laborales, 31/95 
 
– Reglamento de los Servicios de Prevención, 39/97 
 
– Real Decreto 1627/97, Disposiciones Mínimas de Seguridad y Salud en las Obras de Construcción. 
 
– Ley 54/2003 de Reforma del marco normativo de la prevención de Riesgos Laborales. 
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– RD 171/2004 por el que se desarrolla el artículo 24 de la Ley de Prevención de Riesgos laborales, en materia de 
coordinación de actividades empresariales. 
 
– RD. 485/97. Señalización de Seguridad y Salud en el Trabajo 
 
– RD. 486/ 1997, Normas Mínimas de Seguridad y Salud en los Lugares de Trabajo 
 
– RD. 487/97. Manipulación de Cargas. 
 
– RD. 488/97. Equipos de Pantalla de Visualización de Datos. 
 
– RD. 664/97. Protección sobre los Agentes Biológicos. 
 
– RD. 665/97. Protección sobre Agentes Cancerígenos. 
 
– RD. 773/97. Equipos de Protección Individual. 
 
– RD. 1215/97 Equipos de Trabajo. 
 
– Ordenanza de trabajo para las industrias de la construcción, vidrio y cerámica de 28 de agosto de 1.970, con 
especial atención a los artículos: 
Art. 165 a 176. Disposiciones generales 
Art. 183 a 291. Construcción en general 
Art. 334 a 341. Higiene en el trabajo. 
 
– Estatuto de los Trabajadores. (BOE 14/03/80) 
 
– Convenio vigente de la construcción de la Región de Murcia. 
 
– Ordenanzas municipales sobre el uso del suelo y edificación, relativas a: 
• Vallado de obras. 
• Construcciones provisionales 
• Maquinaria e instalaciones auxiliares de obra. 
• Alineaciones y rasantes. 
• Plataformas Vaciados. 
 
– RD. 842/2002. Reglamento Electrotécnico de Baja Tensión 
 
– RD.614/2001. Disposiciones mínimas para la protección de la Salud y Seguridad de los trabajadores frente al 
riesgo técnico. 
 
– Reglamento de Aparatos Elevadores (BOE14/06/77) 
 
– RD. 1435/92, sobre maquinaria. (BOE 11/12/92) 
 
– RD. 2177/96, Norma Básica de Protección este apartado pondríamos contra Incendios. NBE-CPI-96. 
 
– RD.1215 Disposiciones mínimas de Seguridad y Salud en la utilización de los Equipos de Trabajo. 
 
– RD.836/03 ITC MIE AEM-2, Reglamento de aparatos de elevación y manutención referente a grúas torre para 
obras u otras aplicaciones. 
 



















































Propuesta de Rehabilitación y Cambio de Uso a Casa de Colonias 
 
67
3.4 SISTEMAS DE PROTECCIÓN INDIVIDUAL 
 
3.4.1 GESTIÓN DE LOS EPI 
 
3.4.1.1. CASCOS DE SEGURIDAD Y SALUD 
 
OBJETO 
Conocer como se debe elegir, mantener y hacer uso del casco de seguridad en las obras de construcción. 
 
DEFINICIÓN Y COMPONENTES 
La norma UNE-EN 397: 1995, define el casco de protección para la industria como una prenda para cubrir la 
cabeza del usuario, que está destinada esencialmente a proteger la parte superior de la cabeza contra heridas 
producidas por objetos que caigan sobre el mismo. 
 
Las exigencias obligatorias de un casco son: 
 
 Absorción de impactos 
 Resistencia a la perforación 
 Resistencia a la llama 
 Puntos de anclaje del barboquejo 
 
Las exigencias opcionales son: 
 
 Muy baja temperatura 
 Muy alta temperatura 
 Propiedades eléctricas 
 Deformación lateral 








 Debemos formar a los trabajadores en su uso y mantenimiento. 
 Debemos tener un sistema de control para verificar el buen estado del casco. 





1 – Frente a riesgo de perforaciones: 
Hay que usar cascos con materiales termo plásticos provistos de un buen arnés. Los cascos de aleaciones 
metálicas ligeras no resisten bien la perforación por objetos agudos o de bordes afilados. 
2– Sin salientes interiores: 
Podrían provocar lesiones graves en caso de golpe lateral. Pueden estar provistos de un relleno protector lateral 
que no sea inflamable ni se funda con el calor. 
3 – Los cascos fabricados con aleaciones ligeras o provistas de un reborde lateral: 
No deben utilizarse en lugares de trabajo expuestos al peligro de salpicaduras de metal fundido. 
4 – Cuando hay peligro de contacto con conductores eléctricos desnudos: 
Hacer uso exclusivo cascos de materiales termoplásticos. Deben carecer de orificios de ventilación y los 
remaches y otras posibles piezas metálicas no deben asomar por el exterior del armazón. 
 
5 – Para mejorar la comodidad térmica del casquete: 
Color claro y disponer de orificios de ventilación. 
 
 6 – La forma de casco más común dentro delas diversas comercializadas es la de “gorra”, con visera y ala 
alrededor. En canteras y obras de demolición protege másun casco de este tipo pero con un ala más ancha, en 
forma de “sombrero”. Cuando se trabaja a cierta altura es preferible utilizar cascos sin visera ni ala, con forma de 
casquete. 
 
7 – Los cascos deben usarse y colocarse en la cabeza de forma adecuada. A veces nos encontramos con 
trabajadores que dan la vuelta al casco y se lo ponen del revés. De esta forma el casco no asegura su 
funcionalidad y en caso de golpearse puede que no proteja la cabeza del trabajador. 
 
Los cascos deben usarse durante toda la realización de la obra y en todos los lugares en los que exista el riesgo 
para el que protegen (golpes y caída de objetos). Puntualmente en el interior de talleres, instalaciones 
provisionales para los trabajadores; oficinas yen el interior de cabinas de maquinaria y siempre que no existan 
riesgos para la cabeza pueden no usarse. Se puede entender que en la fase de finalización de obra, durante los 
remates algunos trabajadores (pintores, jardineros….) no hagan uso del casco de seguridad en zonas específicas.  
 
No obstante, hay que entregar a todos los trabajadores un casco de seguridad, ya que no siempre se encontrarán 
en estos lugares, realizando desplazamientos por la obra, entrando y saliendo de la misma y debiendo hacer uso 
del casco durante dichos traslados.  
 
Como recomendación se debe usar siempre el casco, ya que, la experiencia nos indica que incluso en la fase de 
remates existe el riesgo de ser golpeado por alguna herramienta que caiga. 
 
Todo el personal de las contratas y subcontratas, así como, los autónomos si los hubiese, el personal de oficinas 
cuando accedan a los lugares de trabajo y cualquier visita ya sea el Coordinador de seguridad y salud, la 
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MANTENIMIENTO 
Deben mantenerse útiles, duraderos y resistentes. 
 
Recomendaciones para su mantenimiento: 
 
 Los fabricados con polietileno, polipropileno o ABS pierden resistencia mecánica por efecto del calor, 
el frío y la exposición al sol o a fuente intensa de radiación ultravioleta. Si se utilizan con regularidad 
al aire libre o cerca de fuentes ultravioleta, deben sustituirse según los periodos definidos por el 
fabricante. 
 Debe desecharse si se decolora, se agrieta, desprende fibras o cruje al combarlo, si ha sufrido un 
golpe fuerte, aunque no presente signos visibles de haber sufrido daños. 
 Limpieza y desinfección son importantes si el usuario suda mucho o si el casco deben compartirlo 
varios trabajadores. Desinfectar sumergiendo el casco en una solución apropiada. 
 Eliminar materiales que se adhieran al casco por medios mecánicos o con un disolvente adecuado 
que no ataque al material del que está hecho el armazón exterior.  
 Cuando no se usen deben guardarse horizontalmente en estanterías o colgados de ganchos en 





3.4.1.2. PROTECTORES AUDITIVOS 
 
OBJETO 
Conocer como se debe elegir, mantener y hacer uso de los protectores auditivos. 
 
DEFINICIÓN Y TIPOLOGÍA 
Los protectores auditivos son EPI que reducen los efectos del ruido en la audición evitando daños en el oído. Los 
protectores auditivos individuales más comunes son: orejeras, tapones desechables de lana mineral, tapones 
desechables de espuma, tapones reutilizables preformados y tapones reutilizables hechos a medida.   
 
También existen los cascos anti ruido usado en ambientes muy ruidosos. 
 
 Orejeras (EN 351-1 y EN 352-2). Pueden usarse en ambientes con ruido intermitente, impulsivo, o en 
situaciones en las que es necesario escuchar sonidos de advertencia externos. 





Debe seleccionarlo personal capacitado con la participación y colaboración del trabajador. 
 
Recomendaciones para su selección: 
 
 Los tapones: uso continuo/ ambiente caluroso/ ambiente húmedo/ uso con gafas. 
 Las orejeras: usos intermitentes 
 Los cascos anti ruido: ambientes muy ruidosos 
 Deben reducir la exposición a un límite admisible. 
 No deben reducir la percepción del habla o señales de peligro 
 Se deben realizar ensayos con modelos y tallas distintas ya que son los trabajadores los que deben 
encontrarse cómodos usándolos. 
 Se debe seguir la Norma UNE EN 458. 
 Se tendrá en cuenta el nivel de reducción necesario. No todos los protectores reducen éste en la 
misma proporción. Para ello se comprobará la documentación del fabricante. 
 
UTILIZACIÓN 
Antes del uso y durante el mismo debemos: 
 
 Formar a los trabajadores en su uso y mantenimiento. 
 Establecer un sistema de control para verificar el buen estado. 
 Seguir instrucciones del fabricante. 
 Llevarse durante la exposición al ruido. Los trabajadores no deben quitárselos momentáneamente 
cuando estén expuestos al ruido. Si les molestan deben comunicarlo para buscar otro modelo más 
cómodo. 
 Usarse durante su vida útil. 
 Los tapones auditivos son personales, no pueden compartirse entre distintos trabajadores por 
razones de higiene. 
 En caso de uso de orejeras, tampoco deben ser usadas por varios trabajadores. 
 
En las obras suele usarse con bastante frecuencia el casco de seguridad, con protección auditiva por: 
 
 Oficial, ayudantes y peones de apoyo que realicen disparos fijativos de anclaje a pistola. 
 Oficiales, ayudantes y peones de apoyo encargados de realizar rozas. 
 Peones que procedan al corte ruidoso con sierra de cualquier material, de forma permanente o 
esporádica.  
 
En general cualquier trabajador que deba trabajar en ambientes de alto nivel sonoro (80 o más dB), (A) debe 
hacer uso de protección auditiva. 
 
 




Deben mantenerse útiles, duraderos y resistentes. 
 
Recomendaciones para su mantenimiento: 
 
 De acuerdo con las instrucciones del fabricante. Los desechables tienen una vida útil tras la cual 
deben eliminarse. 
 Lavarse o limpiarse y secarse con cuidado colocándose en un lugar limpio antes de su uso. 
 Cambiar cuando lleguen al límite de su uso, se ensucien o deterioren.  
 
Las obras no suelen ser lugares muy limpios donde se pueden dejar los protectores auditivos sin que se llenen de 
polvo. Lo mejor para este tipo de EPI’s es almacenarlos en las casetas de obra mientras no se usen. De esta forma 
podemos asegurarnos de que no se deterioran y están más limpios evitando problemas higiénicos.  
 
Para que esto se cumpla debemos indicar a los trabajadores donde y de que forma deben guardar las orejeras o 






3.4.1.3 GAFAS Y PANTALLAS 
 
OBJETO 
Conocer como se debe elegir, mantener y hacer uso de los protectores oculares y faciales. 
 
DEFINICIÓN Y TIPOLOGÍA 
Los protectores oculares y faciales son EPI que protegen los ojos (gafas de protección) y pueden también 
proteger la cara o cabeza (pantallas de protección). Existen muchos tipos de protectores para los ojos según el 
trabajo que se realice necesitaremos unos u otros. Podemos dividirlos en dos grandes grupos: 
 
1 - Gafas de protección (EN 166): 
 












2 – Pantallas de protección (EN 165): 
 





 De mano: se sostiene con la mano. 
 
 Facial integral: cubren ojos, cara, garganta y cuello. 
 




 Clase de óptica (1, 2, 3) 
 Fabricante 
 Clase de protección (nº de código y grado de protección) 
 Resistencia mecánica (S, F, B, A) 
 No adherencia del metal fundido y resistencia a la penetración de sólidos calientes 
 Resistencia al deterioro superficial por partículas finas 
 Resistencia al empañamiento 
 Marcado de los oculares exteriores 
 
 
El marcado sirve para identificar el riesgo contra el que el protector ocular ha sido certificado. Se trata de un 
código compuesto de una letra y un número que indica las especificaciones de protección. 
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 El primer número indica el tipo de protección contra radiaciones ópticas: 
 
o Protección ultravioleta, 
o Protección ultravioleta sin alteraciones de los colores 
o Protección infrarrojo 
o Protección luz solar 
o Protección luz solar con protección específica contra infrarrojos 
 
 El segundo número indica el nivel de protección de acuerdo con el tipo de riesgo expresado en el 
primero. 
 
 Un solo número indica el grado de protección contra varios tipos de soldadura (desde 1,2 hasta 16). 
 




Debe seccionarlo personal capacitado con la participación y colaboración del trabajador. 
 
Recomendaciones para su selección: 
 
- Las gafas es mejor usarlas para reducir el riesgo por impactos, polvo fino y gases líquidos, radiaciones o 
polvo grueso. 
- Las pantallas son mejores para reducir el riesgo por calor radiante, salpicaduras de líquidos, arco 





- Para un uso esporádico son mejores los oculares de calidad óptica baja. 
- En zonas de tránsito se deben usar protectores que reduzcan poco el campo visual. 
- Cuando se deben realizar movimientos bruscos debemos hacer uso de dispositivos de sujeción. 





Deben mantenerse útiles, duraderos y resistentes. 
 
Recomendaciones para su mantenimiento: 
 
- Deben usarse de acuerdo con las instrucciones del fabricante, limpiar a diario. 
- No deben almacenarse en lugares con temperaturas altas y humedad. 
- Las cajas deben apilarse sin deformarse ya que con el tiempo pueden deformarse también los 
protectores. 
- Se deben desinfectar periódicamente y siempre que se cambie de usuario. 
- Se deben examinar visualmente antes de usar. 
- Hay que guardarlos limpios y secos en sus estuches. 
- Las partes móviles que protegen los ojos deben manejarse con un accionamiento suave. 
- Los elementos regulables que se puedan retener deben permanecer sin desgastes ni envejecimientos, 





Conocer como se debe elegir, mantener y hacer uso de máscaras, mascarillas y sus filtros. 
 
DEFINICIÓN Y TIPOLOGÍA 
Los protectores respiratorios son EPI que reducen la concentración de contaminantes del aire. 
 
Se pueden dividir en dos grupos: 
 
1 – Dependientes del medio ambiente (equipos filtrantes) 




Mascarillas auto-filtrantes (EN 149): formadas poradaptador facial que cubre nariz, boca y barbillaque en algún 






- Mascarillas de papel: Deben usarse donde se produzca o se genere polvo, normalmente los oficiales, 
ayudantes y peones usando herramientas como la rozadora, sierra circular para cortar material 
cerámico, martillo neumático pero en general cualquier persona, ya sea trabajador o visita que tenga 





Mascarilla con filtro químico: En el caso de tener presencia de tóxicos seguro que es más fácil hacer que los 
trabajadores o las visitas hagan uso de las mascarillas. Debemos conocer el tóxico que se puede producir para 
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Máscaras completas (EN 140 y EN 136): formadas por un adaptador facial que cubre ojos, boca y barbilla a los 
que se puede adaptar un filtro. Las clases son: 
 
- Clase I: máscara completa para utilización ligera. 
- Clase II: máscara completa de utilización general. 






Debe seleccionarlo personal capacitado con la participación y colaboración de los trabajadores. 
 
Recomendaciones para su selección: 
 
- Tener en cuenta el folleto informativo del fabricante. 
- Probarse en el lugar de trabajo. 
- Adecuarse al riesgo existente. 
- Ergonomía 
o Reducir poco la visión y audición. 
o Poco peso. 
o Arnés de sujeción cómodo. 
o Partes en contacto con la piel de material blando y sin provocar irritaciones en la piel. 
o Filtro de ajuste sin reducir visión. 
o No dificultar la respiración. 




- Formar a los usuarios en su uso. 
- Sistema de control para verificar el buen estado. Seguir instrucciones del fabricante. 
- Normalmente no usarlos más de dos horas seguidas. 
- Comprobar fecha de caducidad de filtros antes de usarlos. 




Deben mantenerse útiles, duraderos y resistentes. 
 
Recomendaciones para su mantenimiento: 
 
- Debemos leer y seguir las instrucciones del fabricante. 
- No almacenar en lugares con temperaturas y humedades altas. Muchas de las piezas de las máscaras son 
de goma o plásticas y en las obras suelen dejarse al sol o sin limpiar, deteriorando estas piezas y 
haciendo inútil la mascarilla. 
- Es bueno quedarse con las cajas originales para poder guardarse, apilándolas sin que se deformen. 
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3.4.1.5 GUANTES Y MANOPLAS 
 
OBJETO 
Conocer como se debe elegir, mantener y hacer uso de los guantes de protección. 
 
DEFINICIÓN Y TIPOLOGÍA 
Los guantes de protección son EPI’s que protegen la mano, parte de ella y, a veces, antebrazo y brazo. Existen 
muchos guantes en el mercado, es por ello que se deben conocer bien los tipos y los riesgos que minimizan.  
 
Los requisitos generales para los guantes de protección (EN 420) exigen que sean ergonómicos, inocuos, limpios, 
cómodos y eficaces para su uso; no se aplicaría para trabajos eléctricos.  
 
Los guantes tienen marcados unos pictogramas que indican al riesgo del que protegen. No siempre viene 
impreso en el propio guante, debemos buscar este pictograma en el embalaje original o en el folleto informativo.  
Atendiendo a estos riesgos los guantes se clasifican en: 
 
1.- Mecánicos: Protegen de riesgos mecánicos y físicos ocasionados por abrasión, corte por cuchilla, 




2.- Térmicos (EN 407): Protegen las manos contra el calor y/ o fuego, tanto si es fuego (EN 367), calor de 
contacto (EN 702), calor convectivo, calor radiante (EN 366), pequeñas salpicaduras (EN 348) o 















Debe seleccionarlo personal capacitado con la participación y colaboración del trabajador. 
 
Recomendaciones para su selección: 
 
- Hay que tener en cuenta el folleto informativo del fabricante (RD 1407/1992 y 159/1995). 
- Deben probarse en el lugar de trabajo para comprobar su comodidad durante el trabajo.  
- Se deben estudiar bien todos los riesgos a los que estará sometido en el desarrollo del trabajo. 
- Tenemos que pensar en la sensibilidad al tacto, capacidad de movimiento y la protección necesaria ya 
que a veces puede que sean incompatibles debido al guante usado. 
- Pensar en el proceso de trabajo ya que la mezcla de productos químicos produzcan otro a los que los 
guantes no son resistentes. 
 




Los trabajadores que hagan uso de los guantes deben saber que los guantes deben: 
 
- Mantenerse con una higiene adecuada lavando las manos con agua y jabón. 
- Usarse con la talla correcta, de no ser así, restamos movilidad en las manos. 
- Antes de mezclar productos químicos, verificar que son resistentes a la posible mezcla. 
- Saber que los guantes PVA no son resistentes al agua. 
- Saber que para reducir rozaduras hay que usar guantes con forro interior.  
- Saber que para reducir el sudor se deben usar guantes con forro absorbente, pero ojo, pueden reducir el 




Deben mantenerse útiles, duraderos y resistentes. 
 
Recomendaciones para su mantenimiento: 
 
- Siempre hay que cambiarlos si existen rotos, agujeros o dilataciones, nunca hay que intentar arreglarlos. 
- Debemos comprobarlos periódicamente. 
- Con los guantes contra riesgos químicos debemos disponer de un calendario de sustituciones y siempre 
hay que sustituir los contaminados. 
- Los guantes de cuero, algodón o parecidos deben estar siempre limpios. 
 
 
Puede que en las obras no prestemos demasiada atención a los guantes. Normalmente pensamos que cualquier 
tipo de guante de plástico es suficiente para protegernos de los riesgos de cualquier producto químico y no es 
así.  
 
Debemos prestar atención a los productos químicos que usamos en obra ya que en ellos y en sus fichas de 
seguridad se debe indicar el tipo de EPI, en este caso, el tipo de guante a usar, razón por la cual hay que 





















3.4.1.6 ZAPATOS Y BOTAS DE SEGURIDAD 
 
OBJETO 
Conocer como se debe elegir, mantener y hacer uso del calzado de uso profesional. 
 
DEFINICIÓN Y TIPOLOGÍA 
El calzado de uso profesional es un EPI’s que protege los pies de los riesgos que pueden aparecer durante la 
realización del trabajo (golpes, impactos, pisadas, corrientes eléctricas…).Existen muchos tipos distintos de 
calzado profesional.  
 
Los más usados en construcción son: 
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NORMATIVA 
La normativa los clasifica en: 
 
- Calzado de seguridad (EN 345): con puntera que ofrece la máxima protección a la zona de los dedos.; la 
puntera aguanta 200J de energía. Existen dos clases: 
 
o Clase I: de cuero y otros materiales, excluyendo calzados de caucho o todo polímero: SB, S1, S2, 
S3. 





A: calzado antiestático 
E: absorción de energía en el tacón. 
WRV: impermeabilidad dinámica del empeine. 
P: lámina anti perforante. 
CI: aislamiento del frío. 
HI: aislamiento del calor. 
C: calzado conductivo. 
HRO: resistencia al calor por contacto. 
 
- Calzado de protección (EN 346): con puntera que ofrece protección a la zona de los dedos; la puntera 
aguanta 100J de energía. 
 
MARCADO 
Igual que la EN 345 pero con la letra P. 
 
- Calzado de trabajo (EN 347): no protege la zona de los dedos. 
 
MARCADO 




Debe seccionarlo personal capacitado con la participación y colaboración del trabajador. 
 
Recomendaciones para su selección: 
 
- Tener en cuenta el folleto informativo del fabricante. 
- Probarse en el lugar de trabajo. 
- No todos los trabajadores tienen los pies iguales. En algún caso los zapatos más anchos son más 
cómodos. 
- Conocer los riesgos a los que se estará sometido al realizar el trabajo para elegir bien el tipo de calzado. 
- Los zapatos sin cordones son más cómodos para quitar y poner fácilmente, pero no agarran bien el pie, 
suelen usarse para visitas de obra. 
- Los zapatos con cordones y las botas son los más usados en las obras ya que agarran mejor el pie y las 
botas los tobillos. 
- Las botas de agua se usan en momentos puntuales de la obra, también deben disponer de protección en 





- Formar a los usuarios en su uso. 
- Sistema de control para verificar el buen estado. 
- Seguir instrucciones del fabricante. 
- Con relleno en la lengüeta. 
- Usar tratamiento anti microbios. 
- Almohadillado en su interior. 
- Preferible usar botas a zapatos. 
- Higiene diaria lavándose los pies y cambiando de calcetines además de usar alternativamente dos pares 
de zapatos o botas. 
- Sustituir si se deterioran. 




Deben mantenerse útiles, duraderos y resistentes. 
 
Recomendaciones para su mantenimiento: 
 
-  Hay que limpiarlos regularmente con productos adecuados. Los trabajadores deben mantener limpios 
sus zapatos guardando y ventilándolos al final de la jornada, para evitar que aparezcan hongos o heridas 
por rozaduras en los pies.  
- Se deben secar cuando estén húmedos pero no hacerlo cerca de una fuente de calor como estufas, ya 
que se deteriora el cuero perdiendo así su agarre. 
- Se deben cambiar cuando lleguen al límite de su uso, cuando se deterioren de forma que pierdan su 
utilidad como EPI. 
- Los zapatos y botas con cordones deben mantenerse con los cordones en buen estado para que agarren 
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3.4.1.7 POLAINAS Y RODILLERAS 
 
OBJETO 
Conocer los equipos de protección individual para las piernas. 
 
DEFINICIÓN  





Debe seccionarlo personal capacitado con la participación y colaboración del trabajador. 
 
Recomendaciones para su selección: 
 
- Hay que tener en cuenta el folleto informativo del fabricante (RD 1407/1992 y 159/1995). 
- Deben probarse en el lugar de trabajo para comprobar su comodidad durante el trabajo. 
- Se deben estudiar bien todos los riesgos a los que estará sometido en el desarrollo del trabajo. 
 
UTILIZACIÓN 
Las rodilleras suelen ser necesarias para trabajos a nivel del suelo en el cual es imprescindible estar de rodillas 
manteniendo el peso de las piernas y caderas sobre las mismas y trabajando con las manos.  
 
Las polainas se usan en trabajos de soldadura y para proteger de salpicaduras de metal fundido. 
 
MANTENIMIENTO 
Deben mantenerse útiles, duraderos y resistentes. 
 
Recomendaciones para su mantenimiento: 
 
- Siempre hay que cambiarlos si existen roturas o agujeros, nunca hay que intentar arreglarlos. 
- Debemos comprobarlos periódicamente. 








3.4.1.8 CINTURONES Y FAJAS 
 
OBJETO 
Conocer como deben seleccionar, mantener y hacer uso de los cinturones y fajas. 
 
DEFINICIONES 
Los cinturones y las fajas son EPI destinados a proteger a los trabajadores de movimientos bruscos y/o 








Debe seccionarlo personal capacitado con la participación y colaboración del trabajador. 
 
Recomendaciones para su selección: 
 
- Hay que tener en cuenta el folleto informativo del fabricante (RD 1407/1992 y 159/1995). 
- Deben probarse en el lugar de trabajo para comprobar su comodidad durante el trabajo. 
- Se deben estudiar bien todos los riesgos a los que estará sometido en el desarrollo del trabajo. 
 
UTILIZACIÓN 
Los cinturones y fajas se usan en trabajos de: 
 
- Manipulación de cargas donde los movimientos pueden ser repetitivos o cuando se levanten cargas con 
mucho peso. La manipulación de cargas con peso excesivo debe realizarse con medios mecánicos, dichas 
decisiones deben tomarse después de estudiar el caso por el personal capacitado para ello. 
- Trabajos con maquinaria donde el trabajador debe permanecer sentado durante largos periodos de 
tiempo. 







Deben mantenerse útiles, duraderos y resistentes. 
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Recomendaciones para su mantenimiento: 
 
- Siempre hay que cambiarlos si existen roturas, agujeros o dilataciones, nunca hay que intentar 
arreglarlos. 
- Debemos comprobarlos periódicamente. 
- Seguir las instrucciones del fabricante. 







3.4.1.9 ARNESES Y EQUIPOS ANTI CAÍDA 
 
OBJETO 
Conocer como se deben seleccionar, usar y mantener los EPI contra caídas en altura a distinto nivel. 
 
DEFINICIONES Y COMPOSICIÓN 
Un sistema anti caída debe garantizar la parada segura cumpliendo: 
 
- La distancia de caída sea mínima. 
- La fuerza del frenado no provoque lesiones. 
- La postura después del frenado permita esperar el rescate. 
 
El sistema anti caída está formado por: 
 
- Un arnés anti caída. 
- Una conexión para unir el arnés a un punto de anclaje seguro. 
 







- Arnés anti caída: Dispositivo de presión del cuerpo formado por bandas, elementos de ajuste y enganche 





- Dispositivo anti caída retráctil: Equipo provisto de una función de bloqueo automático y un mecanismo 
automático de tensión y de retroceso para el elemento de amarre retráctil. Dicho elemento de amarre 




1 – Punto de anclaje 
2 – Dispositivos anti caída retráctil 
3 – Arnés anti caída 
 
 
1 – Tirante 
2 – Banda secundaria 
3 – Banda sub-glútea 
4 – Banda de muslo 
5 – Elemento de ajuste 
6 – Elemento de enganche 
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El dispositivo anti caída retráctil puede llevar incorporado un elemento de disipación de energía, en el propio 
dispositivo anti caída o en el elemento de amarre retráctil. 
 
- Dispositivo anti caída deslizante: Dispositivo provisto de una función de bloqueo automático y un 
elemento de guía. El dispositivo anti caída deslizante se desplaza a lo largo de la línea de anclaje, 
acompaña al usuario sin requerir intervención manual durante los cambios de posición hacia arriba o 
hacia abajo y se bloquea automáticamente sobre la línea de anclaje cuando se produce una caída. 
 
- Dispositivo anti caída deslizante sobre línea de anclaje flexible: Equipo formado por una línea de anclaje 
flexible y un dispositivo anti caída deslizante con bloqueo automático que está unido a la línea de 
anclaje flexible. Dicha línea de anclaje flexible puede ser una cuerda de fibras sintéticas o un cable 
metálico y se fija a un punto de anclaje superior. Un elemento de disipación de energía puede estar 





- Dispositivo anti caída deslizante sobre línea de anclaje rígida: Equipo formado por una línea de anclaje 
rígida y un dispositivo anti caída deslizante con bloqueo automático que está unido a la línea de anclaje 
rígida. Dicha línea de anclaje rígida puede ser un raíl o un cable metálico y se fija en una estructura de 





- Absorbedor de energía: Equipo que, mediante su deformación o destrucción, absorbe una parte 
importante de la energía desarrollada en la caída. 
 





Equipo que permite unir entre sí los diferentes componentes que forman el sistema anti caída, y a este sistema 
con el punto de anclaje estructural. Dispone de cierre automático y de bloqueo manual o automático. 
 
UTILIZACIÓN 
El uso de un sistema anti caída debe estar determinado de antemano por un técnico capacitado.  
 
Antes de proporcionarlos a los trabajadores: 
 
- Hay que impartir formación en su uso y mantenimiento.  
- Debemos seguir instrucciones del fabricante. 
- Comprobar que el dispositivo de anclaje del equipo de protección individual contra caídas debe poder 
resistir las fuerzas que se originan al retener la caída de una persona. 
- Comprobar que los puntos de anclaje deben ser siempre seguros y fácilmente accesibles. 
- Comprobar los elementos de amarre no se deberán pasar por cantos o aristas agudos. 
 
MANTENIMIENTO 
Deben mantenerse útiles, duraderos y resistentes. 
 
Recomendaciones para su mantenimiento: 
 
- Los arneses anti caída y las líneas de anclaje se deben: 
 
o Almacenar colgados en lugar seco y fresco.  
o Almacenar lejos de fuentes de calor. 
o Proteger del contacto con sustancias agresivas. 
o Proteger de la luz solar directa durante su almacenamiento. 
 
- El transporte de los EPI contra caídas de altura se hará en su maleta correspondiente. 
 
- Los EPI contra caídas hechos de materiales textiles se pueden lavar en lavadora con detergente para 
tejidos delicados. 
 
- Los componentes textiles de los equipos hechos de fibra sintética sufren cierto envejecimiento, que 
depende de la radiación UV y de las acciones climáticas y medioambientales. 
 
 
1 – Punto de anclaje 
2 – Arnés anti caída 
3 – Elemento de disipación de energía 
4 – Dispositivo anti caída deslizante 
5 – Línea de anclaje flexible 
6 – Lastre 
1 – Puntos de anclaje 
2 – Líneas de anclaje 
3 – Arnés anti caída 
4 – Elemento de disipación de energía 
5 – Dispositivo anti caída deslizante 
1 – Punto de anclaje 
2 – Absorbedor de energía 
3 – Arnés anti caída 
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Se reconocen las edificaciones y se comprueba que, tanto la estructura como los cerramientos y la cubierta son 
sólidas y están en buen estado. Se prevé un derribo por fases que se hará manualmente como con maquinaria. 
 
PROCESOS DE DECONSTRUCCIÓN Y DEMOLICIÓN 
Se escoge el sistema de demolición según el tipo de construcción de cada edificio. Normalmente, el orden de 
demolición se realiza de forma vertical, de arriba abajo. 
 
Al finalizar la jornada laboral, no deben quedar nunca elementos del edificio en estado inestable que el viento, 
las condiciones atmosféricas u otras causas puedan provocar su caída accidental. 
 
DESMONTAJE DE LAS PLACAS DE FIBROCEMENTO 
En este caso, hay que desmontar dos de las 4 cubiertas. Una de ellas es la más grande.   
 
MÉTODO DE DESMONTAJE 
Imprimación de las capas vistas de las placas por aspersión con una disolución acuosa de un copolímero de 
acetato de polivil, para evitar desprendimientos de polvo y fibras. 
 
Desmontaje de las placas de techos y cubiertas desde el interior de la vivienda, mediante la maquinaria de 
elevación y transporte. El desmontaje consistirá en:  
 
- Desenroscar las hembras de sujeción de los ganchos. - Desmontaje de la laca. - Depósito de la placa en una 
plataforma de trabajo para ser recogida por una máquina elevadora “toro”, en un palé. - Embalaje de las placas 
con plástico marcados con la marca internacional del amianto. - Almacenaje de los palés en zona de espera.  
 
Las placas que estén rotas se retirarán manualmente trozo a trozo, procurando que no se caigan al suelo, y se 
depositarán en un saco. Antes de almacenarlas se pondrán en un segundo saco señalado correctamente.  
 
En caso que se cayese al suelo alguna placa y se rompiese, se pararía el trabajo normal se haría lo siguiente: 
 
Humidificar e imprimar los trozos roto. Se recogerán manualmente uno por uno los trozos y se pondrían en sacos 
(como lo que se ha descrito antes). Se limpiaría la zona afectada con una aspiradora con filtro absoluto. 
 
Desmontaje del aislamiento de los forjados. Los paneles de aislamiento que hay entre las dos placas se 
desmontarán a la misma vez que se quite la placa inferior del forjado. Se depositará el aislamiento en bolsas de 
plástico y se meterán en contenedores. 
 
Una vez desmontadas las placas interiores se procederá a la limpieza por absorción de filtros absolutos de las 
cubiertas.   
 
Cuando se hayan acabado los trabajos de desmontaje de todas las cubiertas, se procederá a la limpieza de 
paredes y suelos con aspiradores industriales con filtros absolutos. 
 
El polvo recogido irá directamente en sacos situados en bidones de recogida. Se introducirán en otro saco y los 





ANEXO: REAL DECRETO 396/2006 DE 31 MARZO 
 
Por el cual se establecen las disposiciones mínimas de seguridad y salud aplicables a los trabajos con riesgo de 
exposición al amianto («BOE» 86, d’11-4-2006.) 
 
La Ley 31/1995, de 8 de noviembre, de prevención de riesgos laborales, determina el cuerpo básico de garantías 
y responsabilidades necesarias para establecer un nivel adecuado de protección de la salud de los trabajadores 
ante los riesgos derivados de las condiciones de trabajo, en el marco de una política coherente, coordinada y 
eficaz. 
 
Según el Artículo 6 de esta Ley, son las normas reglamentarias las que deben concretar los aspectos más técnicos 
de las medidas preventivas, con el establecimiento de las medidas mínimas que se deben adoptar para proteger 
adecuadamente a los trabajadores. 
 
Entre estas medidas se encuentran las destinadas a garantizar la protección de los trabajadores contra los riesgos 
derivados de la exposición al amianto durante el trabajo. 
 
 
Capítulo II: Obligaciones del Empresario 
 
Los empresarios deberán asegurarse de que ningún trabajador está expuesto a una concentración de  amianto 
en el aire superior al valor límite ambiental de  exposición diaria (VLA-ED) de 0,1 fibras por centímetro  cúbico 
medidas como una media ponderada en el tiempo  para un período de ocho horas. 
 
 
Medidas técnicas generales de prevención. 
 
En todas las actividades a que se refiere el artículo 3.1,  la exposición de los trabajadores a fibras procedentes del  
amianto o de materiales que lo contengan en el lugar de  trabajo debe quedar reducida al mínimo mediante la 
aplicación de las siguientes  medidas: 
a) Los procedimientos de trabajo deberán concebirse de tal forma que no produzcan fibras de amianto o,  si ello 
resultara imposible, que no haya dispersión de  fibras de amianto en el aire. 
b) Las fibras de amianto producidas se eliminarán,  en las proximidades del foco emisor, preferentemente  
mediante su captación por sistemas de extracción, en  condiciones que no supongan un riesgo para la salud  
pública y el medio ambiente. 
c) Todos los locales y equipos utilizados deberán  estar en condiciones de poderse limpiar y mantener 
eficazmente y con regularidad. 
d) El amianto o los materiales de los que se desprendan fibras de amianto o que contengan amianto deberán  ser 
almacenados y transportados en embalajes cerrados  apropiados y con etiquetas reglamentarias que indiquen  
que contienen amianto. 
e) Los residuos, excepto en las actividades de minería que se regirán por lo dispuesto en su normativa específica, 
deberán agruparse y transportarse fuera del lugar  de trabajo lo antes posible en embalajes cerrados apropiados 
y con etiquetas que indiquen que contienen  amianto. Posteriormente, esos desechos deberán ser tratados con 




El empresario, en todas las actividades a que se  refiere el artículo 3.1, deberá adoptar las medidas necesarias 
para que: 
a) El número de trabajadores expuestos o que puedan estar expuestos a fibras de amianto o de materiales  que 
lo contengan sea el mínimo indispensable. 
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b) Los trabajadores con riesgo de exposición a  amianto no realicen horas extraordinarias ni trabajen por  sistema 
de incentivos en el supuesto de que su actividad  laboral exija sobre esfuerzos físicos, posturas forzadas o  se 
realice en ambientes calurosos determinantes de una  variación de volumen de aire inspirado. 
c) Cuando se sobrepase el valor límite fijado en el  artículo 4, se identifiquen las causas y se tomen lo antes 
posible las medidas adecuadas para remediar la situación. 
No podrá proseguirse el trabajo en la zona afectada si ¡ no se toman medidas adecuadas para la protección de 
los  trabajadores implicados. Posteriormente, se comprobará la eficacia de dichas  medidas mediante una nueva 
evaluación del riesgo. 
d) Los lugares donde dichas actividades se realicen: 
1.º estén claramente delimitados y señalizados por  paneles y señales, de conformidad con la normativa 
en  materia de señalización de seguridad y salud en el trabajo, 
2.º no puedan ser accesibles a otras personas que no  sean aquellas que, por razón de su trabajo o de su 
función, deban operar o actuar en ellos, 
3.º sean objeto de la prohibición de beber, comer y  fumar. 
 
 
Equipos de protección individual de las vías  respiratorias. 
 
1. Deberán utilizarse equipos de protección individual para la protección de las vías respiratorias, de conformidad  
con lo dispuesto en el Real Decreto 773/1997, de 30 de  mayo, sobre disposiciones mínimas de seguridad y salud  
relativas a la utilización por los trabajadores de equipos  de protección individual. 
 
2. La utilización de los equipos de protección individual de las vías respiratorias no podrá ser permanente y  su 
tiempo de utilización, para cada trabajador, deberá limitarse al mínimo estrictamente necesario sin que en  
ningún caso puedan superarse las 4 horas diarias. Durante  los trabajos realizados con un equipo de protección 
individual de las vías respiratorias se deberán prever las pausas pertinentes en función de la carga física y 
condiciones  climatológicas. 
 
 
Medidas de higiene personal y de protección  individual. 
 
1. El empresario, en todas las actividades a que se  refiere el artículo 3.1, deberá adoptar las medidas necesarias 
para que: 
a) los trabajadores dispongan de instalaciones sanitarias apropiadas y adecuadas; 
b) los trabajadores dispongan de ropa de protección  apropiada o de otro tipo de ropa especial adecuada, 
facilitada por el empresario; dicha ropa será de uso obligatorio durante el tiempo de permanencia en las zonas 
en que  exista exposición al amianto y necesariamente sustituida  por la ropa de calle antes de abandonar el 
centro de trabajo; 
c) los trabajadores dispongan de instalaciones o  lugares para guardar de manera separada la ropa de trabajo o 
de protección y la ropa de calle; 
d) se disponga de un lugar determinado para el  almacenamiento adecuado de los equipos de protección  y se 
verifique que se limpien y se compruebe su buen  funcionamiento, si fuera posible con anterioridad y, en  todo 
caso, después de cada utilización, reparando o sustituyendo los equipos defectuosos antes de un nuevo uso; 
e) los trabajadores con riesgo de exposición a amianto dispongan para su aseo personal, dentro de la jornada 
laboral, de, al menos, diez minutos antes de la comida y otros diez minutos antes de abandonar el trabajo. 
2. El empresario se responsabilizará del lavado y descontaminación de la ropa de trabajo, quedando prohibido 
que los trabajadores se lleven dicha ropa a su domicilio para tal fin. Cuando contratase tales operaciones con 
empresas especializadas, estará obligado a asegurarse de que la ropa se envía en recipientes cerrados y 




Disposiciones específicas para determinadas actividades. 
 
1. Para determinadas actividades, como obras de demolición, de retirada de amianto, de reparación y de 
mantenimiento, en las que puede preverse la posibilidad de que se sobrepase el valor límite a pesar de utilizarse 
medidas técnicas preventivas tendentes a limitar el contenido de amianto en el aire, el empresario establecerá 
las medidas destinadas a garantizar la protección de los trabajadores durante dichas actividades, y en particular 
las siguientes: 
a) los trabajadores recibirán un equipo de protección individual de las vías respiratorias apropiado y los demás 
equipos de protección individual que sean necesarios, velando el empresario por el uso efectivo de los mismos; 
b) se instalarán paneles de advertencia para indicar que es posible que se sobrepase el valor límite; 
c) deberá evitarse la dispersión de polvo procedente del amianto o de materiales que lo contengan fuera de los 
locales o lugares de acción. 
d) la correcta aplicación de los procedimientos de trabajo y de las medidas preventivas previstas deberá 
supervisarse por una persona que cuente con los conocimientos, la cualificación y la experiencia necesarios en 
estas actividades y con la formación preventiva correspondiente como mínimo a las funciones del nivel básico. 
 
2. Antes del comienzo de obras de demolición o mantenimiento, los empresarios deberán adoptar –si es 
necesario, recabando información de los propietarios de los locales– todas las medidas adecuadas para 
identificar los materiales que puedan contener amianto. Si existe la menor duda sobre la presencia de amianto 
en un material o una construcción, deberán observarse las disposiciones de este real decreto que resulten de 
aplicación. 
 
A estos efectos, la identificación deberá quedar reflejada en el estudio de seguridad y salud, o en el estudio 
básico de seguridad y salud, a que se refiere el Real Decreto 1627/1997, de 24 de octubre, por el que se 
establecen disposiciones mínimas de seguridad y salud en las obras de construcción, o en su caso en la 
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5. ESTUDIO DE MERCADO Y DE VIABILIDAD 
 
5.1 ESTUDIO DE MERCADO 
 
 
El edificio estudiado, destinado al uso de casa de colonias, está ubicado en un pequeño pueblo llamado Aratorés, 
en la provincia de Huesca (Aragón), dentro de la comarca de la Jacetania. El pueblo de Aratorés pertenece al 
municipio de Castiello de Jaca. 
 
Aratorés se encuentra a 1021 m de altitud. Está ubicado sobre un pequeño llano, desde el que se domina el valle 
del río Aragón. El clima que predomina en la zona es el montañoso, frío y con abundantes lluvias y nevadas en 
invierno. La ciudad más cercana es Huesca y se encuentra a 81 km. Más cercano que esto, se encuentra Jaca, a 
11 km de distancia. 
 
Uno de los puntos más favorables de este pueblo es su cercanía a las pistas de esquí de la estación de 
Candanchú, que está a 17 km y las de Astún, a 20 km. 
 
El edificio consta principalmente de 3 cuerpos. Uno de ellos es la casa de colonias en sí, que es el cuerpo de 
mayor tamaño. El segundo cuerpo es un trastero de dos plantas, donde una de sus plantas estará destinada a 
guardar el material de esquí (tablas, botas, esquís…) y la otra planta estará destinada a cuarto de instalaciones. El 
tercer cuerpo (dos cuerpos adjuntos) es la vivienda de los propietarios, que no entrará dentro de este estudio, ya 
que no será de uso público. 
 
Esta casa de colonias está pensada para acoger a colegios y grupos de gente que destina unos días para 
actividades de montaña, especialmente el esquí. Durante la época del año que no haya nieve, la casa de colonias 
seguirá abierta para diferentes actividades, como el senderismo, escalada, visitas a estaciones de montaña, etc.  
 
Además, otro punto fuerte de este proyecto es el Camino de Santiago, que atrae a muchísimos peregrinos que se 
alojan por albergues de la zona. 
 
El edificio dispone de 7 habitaciones, de varios tamaños, 5 baños, un comedor – sala de estar general y un jardín 
para el disfrute de sus huéspedes. Además, hay una habitación y un cuarto de baño adaptados para personas con 
algún tipo de minusvalía. 
 
Actividades que se podrán realizar dentro del territorio: 
 
- Esquí y otras actividades de nieve en las estaciones de esquí más cercanas (Candanchú, Astún, Formigal y 
Panticosa). 
- Senderismo por la amplia extensión del municipio y los Pirineos. 
- Camino de Santiago. 
- Escalada en diferentes lugares como Candanchú, Canfranc, etc. 
- Caza por la extensión territorial. 
- Excursiones en bicicleta, 4x4, quad, etc. 








5.2 ESTUDIO DE VIABILIDAD 
 
Para la realización de un hipotético estudio de viabilidad y saber si es viable o no la rehabilitación y el cambio de 
uso a casa de colonias del actual edificio, se deberá tener en cuenta lo siguiente: 
 
- El estudio de mercado realizado. 
- Estudio de los diferentes alojamientos de turismo rural parecidos al nuestro. 
 
Listado de los diferentes alojamientos de turismo rural en la provincia de Huesca: 
 
CASAS DE COLONIAS: 
 
ALBERGUE DE NAVAL: Ubicado en Naval. 
Capacidad para 50 personas.  
Tel: 974 300 345 
 
ALBERGUE FORATATA: Ubicado en Sallent de Gállego. 
Capacidad para 90 personas. 




PUERTA DE ORDESA APARTAMENTOS: Ubicado en Laspuña. 
Capacidad para 34 personas. 
Tel: 974 505 101 
 
APARTAMENTOS CASA RIVERA: Ubicado en Ainsa. 
Capacidad para 32 personas. 
Tel: 974 510 074 
 
CASA ALFONSO: Ubicado en Graus. 
Capacidad para 34 personas. 
Tel: 974 540 049 
 
ESPANTABRUJAS: Ubicado en Santa Cruz de la Serós. 
Capacidad para 19 personas. 
Tel: 974 356 685 
 
L’ORACHE: Ubicado en Aratorés. 
Capacidad para 8 personas. 
Tel: 974 348 149 
 
CASA CHAMINERA: Ubicado en Aratorés. 
Capacidad para 16 personas. 
Tel: 676 055 755 
 
 
Según la información recogida, solo hay dos casas de colonias dentro de la comarca de la Jacetania, por lo que he 
optado por escoger algunas de las casas rurales de la zona, para realizar un estudio un poco más aproximado. 
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A continuación se detallan datos de ocupación de los establecimientos nombrados anteriormente para el año 




MES OFERTA DE PLAZAS % OCUPACIÓN 
ENERO 283 65 
FEBRERO 283 65 
MARZO 283 55 
ABRIL 283 40 
MAYO 283 35 
JUNIO 283 55 
JULIO 283 80 
AGOSTO 283 90 
SEPTIEMBRE 283 50 
OCTUBRE 283 40 
NOVIEMBRE 283 50 




En nuestro caso, sabiendo que muchos colegios de la zona y otros no tan cercanos, tienen la semana blanca en 
enero, subiría el porcentaje de enero al 95%. Los demás meses los podríamos dejar igual que están ahora. 
 
Sabiendo estos datos se calculará en cuantos años se puede llegar a amortizar la inversión de 283.973,74 euros 
del presupuesto ejecutivo del proyecto.  
 
Se ha contrastado la tarifa de las casas de colonias antes mencionadas para saber el precio de este proyecto: 
 
 
- Solo alojamiento: 15.25 € 
- Pensión completa (hasta 14 años): 25.00 € 
- Media pensión (hasta 14 años): 20.00 € 
- Pensión completa (adultos): 29.00 € 
- Dormir + Desayuno: 19.00 € 
 
A estos precios se deben descontar todos los gastos que tendrá la casa de colonias, tanto de personal, como de 
mantenimiento, comida, etc. 
 




- 1 recepcionista de 7:00 a 13:00 h. 
- 1 recepcionista de 13:00 a 23:00 h. 
- 1 vigilante de 23:00 a 7:00 h. 
- 2 señoras de limpieza, jornada de 8 horas diarias (turnos), que sirve también desayunos y comidas. 
- 1 cocinero para desayunos, comidas y cenas. 
- 2 ayudantes de cocina para cocinar y servir, fregar, etc. 
 
 
Sueldos de cada persona al mes: 
 
- Recepcionista: 900 euros/mes (x dos recepcionistas) 
- Vigilante: 1050 euros/mes 
- Señora de limpieza: 950 euros/mes (x dos señoras) 
- Cocinero: 1200 euros/mes 
- Ayudante de cocina: 1000 euros/mes (x dos ayudantes) 
 
Gastos de instalaciones y material: 
 
- Luz: 500 euros/mes 
- Agua: 200 euros/mes 
- Material (equipamiento casa): camas 7.000 euros +  sábanas, etc 1.200 euros + muebles 20.000 euros. 
- Comida: 4.000 euros/mes 
 
Total de gastos: 
 
Para el amueblado de la casa antes de su uso: 28.200 euros 
Gastos al mes: 10.700 euros/mes 
 
Por lo tanto, con una capacidad para 40 personas por día y teniendo en cuenta los porcentajes anteriores, se 
calculará la cantidad de personas por año: 
 
MES OFERTA DE PLAZAS % OCUPACIÓN Nº DE PERSONAS 
ENERO 1240 95 1178 
FEBRERO 1120 65 728 
MARZO 1240 55 682 
ABRIL 1200 40 480 
MAYO 1240 35 434 
JUNIO 1200 55 660 
JULIO 1240 80 992 
AGOSTO 1200 90 1080 
SEPTIEMBRE 1240 50 620 
OCTUBRE 1200 40 480 
NOVIEMBRE 1240 50 620 
DICIEMBRE 1200 75 900 
  TOTAL 8854 
 
Para hacer un cálculo estimado se coge el precio medio entre todos los tipos de tarifa que hay: 18.25 €, habiendo 
descontado ya los gastos. 
 
20 € x 8854 huéspedes = 177.080 € brutos al año. 
 
Restamos los gastos al mes, más los gastos de inicio: 177.080 € - 128.400 € = 48.680 € al año, menos los 28.200 € 
de la primera inversión en amueblado, 20.480 € el primer año. 
 
Para concluir, se estima que este precio se mantiene durante unos años, con lo que los ingresos los siguientes 
años se quedarían en 48.680 € al año. 
 
La amortización se consigue a los 8 años de su inauguración. Repercusión: 292,76 €/m². 




CONCLUSIONES DEL APARTADO DE PRESUPUESTO EJECUTIVO DE LA OBRA 
El coste total de la obra sale a 283.973,74  euros, que no es muy elevado tratándose de una reforma y 
un cambio de uso. El hecho de que sea un precio medianamente bueno se debe principalmente a no 
tener que sustituir elementos estructurales en mal estado.  
 
CONCLUSIONES DEL ESTUDIO DE SEGURIDAD Y SALUD 
El estudio de seguridad y salud recibe un porcentaje aproximado del 2% del presupuesto de ejecución 
de la obra, para que se puedan llevar a cabo todas las medidas necesarias para disminuir los riesgos en 
la construcción. 
 
CONCLUSIONES DEL ESTUDIO DE MERCADO Y VIABILIDAD 
El estudio de viabilidad basado en el presupuesto de la obra, sirve para saber si es rentable realizar una 
obra de este tipo, sobre todo de cara al propietario, que es el que decide. Este estudio ha salido 
bastante positivo, debiéndose al crecimiento de turismo rural en los últimos años, del coste total de la 
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